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RESUMO 
 
Verifica-se hoje, à escala global, um aumento das correntes migratórias devido 
essencialmente ao aumento dos desníveis socioeconómicos. Um dos fluxos que mais 
tem contribuído para a heterogeneidade cultural e religiosa europeia tem sido o da 
imigração islâmica, nomeadamente a oriunda de países do Norte de África e África 
Subsariana, Médio Oriente e Oriente. A vinda, para Portugal de pessoas provenientes 
destes países tem vindo a tornar-se expressiva, aumentando a necessidade de um 
conhecimento mais profundo das suas características culturais, práticas de socialização, 
crenças,valores, entre outros aspectos. 
Este estudo teve como objectivo principal conhecer as representações e aspirações de 
pais muçulmanos, em relação aos seus filhos, através da análise das suas concepções de 
“Adulto Adaptado” e de “comportamentos apropriados / inapropriados”. Foi ainda 
averiguado se as respostas dos participantes variavam, ou não, em função do seu nível 
de escolaridade e/ou em função do género dos filhos. Para tal, foi reunida, segundo o 
método aleatório simples, uma amostra de 54 indivíduos muçulmanos, com filhos com 
idades compreendidas entre os 5 e os 12 anos. Aos participantes no estudo, 
maioritariamente pais do género masculino, foram aplicados questionários e realizadas 
entrevistas que pretendiam: i) caracterizar o nível socioeconómico das famílias, ii) 
identificar e analisar a sua Imagem de Adulto Adaptado e iii) identificar e analisar as 
suas concepções de comportamentos apropriados / inapropriados. 
Os resultados mostraram que, no que dizia respeito às concepções de comportamentos 
apropriados / inapropriados, a maioria dos participantes valorizou os comportamentos 
de conformidade e, no que dizia respeito à imagem de Adulto Adaptado, a maioria dos 
participantes valorizou a aquisição e desenvolvimento de competências instrumentais. 
A análise dos resultados mostrou ainda a existência de variações nos dados obtidos, 
relacionadas quer com o nível de escolaridade dos participantes, quer com o género dos 
filhos, nomeadamente, i) a valorização, por parte dos grupos com um nível de 
escolaridade elevado, da autonomia e da realização pessoal, e a valorização por parte 
dos grupos com um menor nível de escolaridade, da conformidade e das competências 
instrumentais e ii) a valorização da autonomia e das competências instrumentais dos 
pais, em relação às suas filhas, e a valorização da conformidade e das características do 
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An increase in the immigration fluxes is verified at the global dimension today, mainly 
due to the increase of socioeconomic unevenness. One of the fluxes which has mostly 
contributed to the European religious and cultural heterogeneity is the Islamic 
immigration, specially the one coming from North African, Sub-Saharan, Middle 
eastern and Eastern countries. The coming to Portugal of people originating in these 
countries has turned out expressive, increasing the need for a deeper knowledge of their 
cultural characteristics, socialization practices, beliefs, values, among other aspects.  
The main objective of this study is to know the representations and aspirations of the 
Muslim parents towards their children, through the analysis of their conceptions of 
“Adapted Adult” or “appropriated/inappropriate behaviour”. We have also verified if 
the answers of the participants changed or not according to their school level and/or the 
children’s gender. To accomplish that, a test sample of 54 Muslim individuals with 
children of 5 to 12 years of age was gathered according to the simple casual method. 
Questionnaires were applied, and interviews were made to the participants in the study, 
with the aim: i) to characterize the socioeconomic family levels; ii) to identify and to 
analyze their Adapted Adult Image; iii) to identify and to analyze their conceptions of 
appropriated/inappropriate behaviour. 
In what concerned the conceptions of appropriated/inappropriate behaviour, the results 
have showed that the majority of the participants valued the conformity behaviour and 
in what concerned the image of Adapted Adult, the great majority of the participants 
valued the acquisition and development of instrumental competences. 
The result analysis also showed the existence of change in the achieved data, related to 
either the participant school level, or the children gender, mainly i) the valuing of 
autonomy and personal accomplishment, by part of the groups with high school level, 
and the valuing of conformity and instrumental competences by the group with a lower 
school level and ii) the valuing of autonomy and instrumental competences of parents, 
in relation to their daughters, and the valuing of conformity and Self characteristics of 




Muslim immigrants; islamic culture; appropriate behaviour; Adapted Adult metaphor; 
autonomy; conformity; instrumental competences. 
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INTRODUÇÃO 
 
Verifica-se hoje, no contexto social português, uma crescente heterogeneidade étnica, 
cultural e religiosa, resultante do forte aumento das correntes migratórias, que se têm 
vindo a fazer sentir, não só dentro do país, mas um pouco por todo o planeta. Graças a 
um aumento dos desníveis socioeconómicos à escala global, têm surgido, cada vez com 
maior intensidade, deslocações de pessoas, em grupos ou individualmente, com a 
finalidade de encontrar melhores condições de vida. Entre outros, tem vindo a dar-se, na 
Europa, uma forte entrada de grupos islâmicos. Com estas entradas, o mundo Ocidental, 
tradicionalmente de carácter religioso cristão, tem vindo a torna-se não só culturalmente 
mais diversificado, como também, de certa forma, “desocidentalizado” (Van 
Oudenhoven, 2006). 
Com efeito, a partir sobretudo dos anos 60 do século XX, muitos trabalhadores oriundos 
da Turquia, Marrocos e outros países do Norte de África viram-se obrigados a mudarem 
o seu local de residência para países europeus ocidentais, como a Alemanha, Bélgica, 
França ou Países Baixos. Mais tarde, a vinda de refugiados de países muçulmanos 
provenientes do Afeganistão, Iraque ou Somália, fortaleceu a comunidade muçulmana 
na Europa Ocidental (Van Oudenhoven, 2006). Actualmente, os muçulmanos 
correspondem de 5% a 10% da população da Europa Ocidental, sendo que, em algumas 
das maiores cidades europeias, formam a maior comunidade religiosa. Portugal não é 
excepção, no que toca à recepção de cidadãos de religião muçulmana. Apesar de mais 
pequena do que na maioria dos outros países europeus, esta comunidade alcança, hoje, 
cerca de 40 mil indivíduos, isto é, cerca de 0,4% da população portuguesa. 
O primeiro e o maior grupo de imigrantes muçulmanos em Portugal veio de 
Moçambique e da Guiné-Bissau, nas décadas de 50 e 60 do século passado, 
estabelecendo-se facilmente, sem grandes problemas de integração. Com efeito, quer os 
emigrantes muçulmanos provenientes de Moçambique -geralmente comerciantes bem 
estabelecidos no seu país de origem – quer os emigrantes muçulmanos provenientes da 
Guiné – alguns deles em busca de oportunidades académicas - mostraram boas 
capacidades na resolução dos obstáculos surgidos nos processos de integração na vida 
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académica, profissional e social portuguesa. Tanto uns, como os outros, estavam 
familiarizados com a cultura e a língua portuguesa, factor crucial para a sua fácil 
integração. 
A partir dos finais dos anos 80, começaram a ocorrer pequenos movimentos 
migratórios, oriundos de países subsaarianos, norte-africanos, árabes e sul-asiáticos 
devido, sobretudo, às precárias condições económicas e sociais nos países de origem. 
Estes novos fluxos contribuíram para o que Tiesler (2000:5) denomina de “um 
microcosmos do chamado mundo islâmico”. Devido às carências socioeconómicas e ao 
facto de não dominarem a língua portuguesa, estes imigrantes têm apresentado maiores 
dificuldades de integração do que os seus irmãos de fé chegados anteriormente. 
Em Portugal, as políticas desenvolvidas no sentido de acolher e integrar os imigrantes 
têm sido, ao longo das últimas décadas, muito variadas, tomando, em pouco espaço de 
tempo, rumos tão diferentes quanto opostos. Se, após a Revolução de Abril de 1974, 
perante as intensas vagas migratórias com origem nos PALOP, o estado português 
estabeleceu leis rígidas de controlo e contenção dessa mesma imigração, já na segunda 
metade dos anos 90, perante a evidência de que essas medidas não abrandariam a 
entrada de estrangeiros em território nacional, as políticas em relação aos imigrantes 
ganharam um cunho de regulação, mais do que de controlo, de integração, mais do que 
afastamento. Desde os finais de 2001, face a um explícito crescimento da imigração, foi 
alterado o rumo da política desenvolvida até então. São criadas novas leis que, segundo 
Pires (2003,p.186) “remetem para uma progressiva recuperação da estratégia anterior de 
controlo do volume da imigração por via da redução de direitos e, em particular, pelo 
pressuposto de que os custos, para os imigrantes, da situação de ilegalidade (…) 
constituiriam um factor de dissuasão dos fluxos e da fixação de novos imigrantes”. 
Em relação à integração da comunidade muçulmana (cf. Tiesler, 2000), o panorama 
diverge do acima mencionado. Segundo a autora, “é difícil encontrar um país ocidental 
em que o NPI [Nova Presença Islâmica] - seja qual for o seu tamanho – seja tão 
consistentemente ignorada pela imprensa, pela investigação social, pelas negociações 
políticas ou diálogos interculturais-religiosos” (Tiesler, 2000:1). Na nossa opinião, a 
ignorância de que a comunidade islâmica em Portugal tem vindo a ser alvo pode 
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facilmente vir a ser encarada, por parte dos que a integram, como uma forma de 
desprezo ou segregação. De facto, ao desconhecerem-se valores e necessidade 
fundamentais dessa comunidade, dificilmente esses valores e necessidades serão 
levados em conta, tanto nas leis implementadas, a nível público e estatal, 
nomeadamente no sistema educativo público, como nas práticas dos agentes públicos, 
nomeadamente os professores. 
Segundo a perspectiva do desenvolvimento em contexto, o indivíduo está em contínua e 
progressiva interacção com os meios em que se move e, em casos de transição cultural, 
a cultura maioritária não é a única referência, no seu desenvolvimento. Com efeito, as 
práticas de educação infantil desenvolvidas no seio de cada comunidade étnica são 
desenvolvidas em conformidade com as necessidades sociais dessa comunidade, 
fazendo parte de um sistema mais alargado, culturalmente organizado, que envolve não 
só experiências colectivas inter-geracionais, mas também formas de conhecimento 
cultural, onde se incluem as competências essenciais a adquirir e os métodos de 
transmissão dessas competências (Ogbu, 1981). Assim, as práticas de socialização 
desenvolvidas em contexto familiar têm fortes implicações no desenvolvimento 
cognitivo das crianças (Kagitcibasi, 1996). Um dos principais objectivos de socialização 
é tornar a criança num membro competente da sua sociedade, isto é, que conheça, saiba 
respeitar e pôr em prática valores e princípios de socialização fundamentais, e possua as 
competências necessárias para desempenhar os papéis específicos da idade adulta (ou 
dito por outras palavras, que se torne num Adulto Adaptado). A imagem parental de 
Adulto Adaptado depende de factores geográficos, políticos, culturais, tradicionais, 
religiosos, etc., sendo que as respostas que os pais dão aos comportamentos dos seus 
filhos reflectem profundamente as concepções que têm quanto a essa imagem (Roer-
Strier, 2001). 
A entrada da criança para a escola implica que esta deixe de estar apenas sob a 
influência familiar, no que diz respeito à aquisição de competências instrumentais e de 
socialização. A escola torna-se num segundo lugar privilegiado de educação e 
socialização da criança. De acordo com Seabra (1999), para que se possam potenciar 
níveis de sucesso, sobretudo dos alunos oriundos de grupos étnicos minoritários, cabe à 
escola conhecer as representações e estratégias educativas desenvolvidas pelas famílias. 
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Esta medida ajudará, segundo o autor, a diminuir os eventuais desníveis culturais 
existentes, ajudando também a “traçar estratégias de articulação entre estas, [as 
famílias], e a escola” (Diogo, 1998:11). 
O propósito deste trabalho é contribuir para o conhecimento representações e aspirações 
para os seus filhos de pais muçulmanas residentes em Portugal. Para tal, estudámos as 
suas imagens de Adulto Adaptado e as suas concepções de comportamentos apropriados 
/ inapropriados. Foram ainda estudadas eventuais variações dessas representações em 
função do nível de escolaridade dos pais e do género dos filhos. 
Este trabalho está dividido em três partes, i) o enquadramento teórico – onde 
procedemos à revisão da literatura de interesse para o tema, ii) o trabalho empírico – 
realizado com base numa amostra de indivíduos muçulmanos sunitas, com filhos de 
idades compreendidas entre os 5 e os 12 anos e iii) as considerações finais – onde se 
discute os resultados obtidos no trabalho empírico. 
O enquadramento teórico encontra-se dividido em dois capítulos gerais. No primeiro 
capítulo, fez-se, em primeiro lugar, uma reflexão acerca do fenómeno da migração e 
dos processos sociais que a mesma envolve. De seguida procedeu-se à análise descritiva 
da cultura de acolhimento, a sociedade portuguesa, e da cultura de origem da 
comunidade muçulmana, o islamismo. O segundo capítulo do enquadramento teórico 
foi dedicado ao tema da aculturação. No primeiro ponto mencionaram-se as estratégias 
de aculturação (cf. Berry, 2006). No segundo ponto, reflectiu-se acerca do Self e seu 
desenvolvimento no seio familiar e, mais tarde, escolar. Neste ponto a noção de 
desenvolvimento em contexto é essencial, pelo que se descreveram dois modelos 
ecológicos do desenvolvimento humano, nomeadamente o construído por 
Bronfenbrenner (1979) e o desenvolvido por Ogbu (1981). Também se analisou a 
metáfora de Adulto Adaptado, conceito relativo à organização das ideologias e práticas, 
desenvolvidas na educação familiar. O terceiro e último ponto realizou-se uma análise e 
descrição o Self em aculturação, isto é, as fases e processos através dos quais o Self em 
transição cultural se acomoda à sociedade de acolhimento. 
O trabalho empírico foi realizado com base numa amostra de indivíduos muçulmanos, 
com filhos de idades compreendidas entre os 5 e os 12 anos. A metodologia utilizada foi 
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de carácter qualitativo e quantitativo, tendo sido usados como instrumentos de 
investigação o questionário e a entrevista. A análise dos dados foi realizada através das 
técnicas de análise de conteúdo e de tratamento estatístico. Este procedimento permitiu-
nos, por um lado, aceder a um grau de profundidade em relação aos elementos de 
análise recolhidos e, por outro, proceder a diversas análises de correlação. 
Nas considerações finais foi realizado um resumo dos resultados obtidos e uma reflexão 
desses mesmos resultados, baseada em princípios teóricos enunciados na 
fundamentação teórica. 
Por fim, interessa salientar que este estudo constitui uma primeira abordagem das 
representações de pais muçulmanos residentes em Portugal. Com efeito, a amostra de 
pequena dimensão e pouco equilibrada no que diz respeito aos diferentes grupos que a 
constituem, não permite generalizações dos resultados encontrados. No entanto, 
consideramos que este é um importante passo, no conhecimento dos princípios e 
valores, assim como das dinâmicas sociais presentes nessa comunidade, ainda 
desconhecidas para a sociedade de investigadores sociais em Portugal. 
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PARTE 1: FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
I. A MIGRAÇÃO COMO PROCESSO SOCIAL 
 
 
1. Os fluxos migratórios: formas e factores de decisão 
 
O actual aumento geral da população global, realizado de uma forma desequilibrada, 
tem vindo a provocar um aumento das diferenças socioeconómicas, entre os países. Tal 
desequilíbrio tem tido uma forte influência no deslocamento de pessoas, de regiões 
economicamente menos desenvolvidas, para outras mais desenvolvidas. Igualmente, o 
crescente desenvolvimento urbano em muitos países tem levado a movimentos internos, 
i.e., das zonas rurais para as zonas urbanas. Tem vindo, ainda, a observar-se, em muitas 
regiões do mundo, um aumento dos conflitos políticos, étnicos ou religiosos, obrigando 
muitos dos seus habitantes a deixarem o seu país e a procurar asilo. Todos estes são 
factores que têm vindo a contribuir, nos últimos anos, para o aumento da migração a 
nível mundial (Desjarlais, Eisenberg, Good & Kleinman, 1995, citados por Berry & 
Sam, 2006). 
A migração não é um fenómeno novo – desde os tempos mais remotos, grupos de 
pessoas deixavam as suas terras de origem para se estabelecerem em novos e 
desconhecidos paradeiros. Porém, segundo Van Oudenhoven (2006), nunca houve no 
mundo tão grandes e generalizadas vagas de migração, como nos dias de hoje. Se no 
início do século XXI, cerca de 175 milhões de pessoas viviam fora dos seus países de 
origem (Nações Unidas, 2004), hoje estima-se que esse número tenha já duplicado. É 
difícil encontrar algum país no mundo que não seja afectado pelo fenómeno da 
migração, quer pela saída, quer pela entrada de pessoas, através das suas fronteiras. 
Diversos estudos mostram que o processo social que constitui a migração tem vindo a 
manifestar inúmeras formas e explicações. Para Lee (1969:285, citado por Pires, 2003), 
a migração representa uma “mudança permanente ou semi-permanente de residência”. 
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Já para Pires (2003:59) migração dá-se quando há “mobilidade entre espaços sociais”, 
em que estão implicados “processos de desconstrução das inserções sociais 
estabelecidas e de (re) construção de novas inserções”. Finalmente, Eisenstadt (1953:1, 
citado por Pires, 2003), propõe, como definição de migração, a “mobilidade espacial 
entre sistemas sociais, incluindo processos de desintegração (na sociedade de partida) e 
de (re) integração (na sociedade de chegada) dos migrantes”. 
Pires (2003) chama à atenção para a complexidade do processo de migração, e indica 
três formas de fluxos migratórios que existem na sociedade contemporânea: 
1) A acumulação lenta de acções migratórias individuais entre sociedades, com a 
progressiva construção de redes sociais, em que local de partida e local de 
chegada são aproximados; 
2) Acções intensivas e organizadas de recrutamento de migrantes; 
3) Episódios de desorganização da ordem social, nas regiões de partida. 
Uma das razões mais visíveis para o desenvolvimento da migração é o aumento 
progressivo das desigualdades socio-espaciais, à escala mundial. A motivação para a 
migração resulta sobretudo de desequilíbrios dentro e entre as sociedades, que 
conduzem à decisão, por parte dos que vivem em áreas mais desfavorecidas, de se 
deslocar para áreas mais prósperas. Existem ainda factores não económicos que 
estruturam as rotas de migração, nomeadamente, a procura de uma sociedade 
democrática, a busca de direitos e liberdades individuais ou, ainda, o acesso a direitos 
básicos de cidadania (Petras, 1981, citado por Pires, 2003). Sendo assim, a constituição 
dos fluxos migratórios não depende apenas das vontades dos que migram, mas também 
das condições sociais internas e externas aos seus países de origem. 
Para Pires (2003), as migrações dão-se não apenas em termos geográficos, mas também 
ocupacionais. Exemplo disso é o facto de existir uma tendência para integrar os 
imigrantes não qualificados em segmentos do mercado de trabalho socialmente 
desvalorizados, reduzindo as suas oportunidades de mobilidade social. Assim, as 
migrações dependem não apenas da procura de oportunidades, mas também da oferta 
das mesmas. 
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A migração pode ainda ser uma causa para a desigualdade social. Segundo Stalker 
(2001, citado por Van Oudenhoven, 2006), a maioria dos que se deslocam do seu país 
para um outro, vem de classes socioeconómicas baixas. Nas migrações oriundas de 
meios pobres e desqualificados, a desestruturação comunitária presente na origem vai 
tendencialmente acentuar-se à chegada. A migração surge então como um “processo 
social em que os efeitos se tornam causas, redobrando e perpetuando a causa primeira 
que o engendrou” (Sayad, 1999:422, citado por Pires, 2003). Por estas razões, o acto de 
imigrar pode aumentar nos indivíduos, de forma exponencial, o desenvolvimento de 
problemas psicológicos (Dohrenwend, 1978, citado por Berry e Sam, 1997). 
Em termos de síntese, a migração não é uma simples questão pessoal, mas uma questão 
que pode passar por razões de ordem económica, política ou religiosa. O 
estabelecimento, por parte de um indivíduo ou grupo, num novo país, por longos 
períodos, ou na maioria dos casos, permanentemente, tem reflexos de maneira política, 
económica, cultural, social, com implicações globais importantes. 
 
 
2. A cultura de acolhimento: a sociedade portuguesa 
 
2.1 A imigração em Portugal: processo e respostas políticas 
 
O acontecimento que mais influenciou o rumo do desenvolvimento social, na história 
portuguesa contemporânea, foi a Revolução de Abril de 1974, e nomeadamente, no que 
concerne à presença de estrangeiros, dentro das fronteiras nacionais. 
Com efeito, depois da Revolução de 1974, através do aumento dos fluxos migratórios 
com origem nos PALOP, em apenas cinco anos, dá-se um aumento de 82% da 
população estrangeira com autorização de residência em Portugal. Nessa altura, a cota 
de estrangeiros passou de 0,33% para 1,10%, sendo que destes, 44% era africanos, 
oriundos de Angola, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, Guiné-Bissau e Moçambique. 
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Se os angolanos e os moçambicanos entravam no país sobretudo com estatuto de 
refugiados, já os cabo-verdianos vinham geralmente por questões laborais. Os são-
tomenses e os guineenses eram constituídos por grupos mais heterogéneos, sendo uma 
imigração do tipo laboral e também do tipo estudantil. 
Na década de 80, com a consolidação dos fluxos africanos e ao mesmo tempo a 
diversificação das origens de população estrangeira, que passou a incluir indivíduos de 
nacionalidade brasileira, asiática (China e Índia) e sul-americana a população imigrante 
legal era 2% da população total. 
O crescimento do fluxo imigratório foi acompanhado por uma crescente intervenção 
estatal, inicialmente defensiva, centrada no controlo das entradas. As políticas de 
imigração então desenvolvidas tinham um forte carácter reactivo, em relação ao 
crescimento da população estrangeira. O seu principal objectivo era controlar o fluxo de 
imigração, sendo para tal, criada em 1993 uma estrutura policial especializada para o 
efeito – o SEF (Serviço de Estrangeiros e Fronteiras). Este dispositivo foi 
expressamente definido como o organismo de execução de política governamental de 
imigração. 
No entanto, estas medidas não conseguiram impedir o crescimento da imigração ilegal, 
sendo a estimativa da presença de estrangeiros em situação ilegal no país, no início dos 
anos 90, de 60.000, o equivalente a 39% dos estrangeiros totais em Portugal (Esteves e 
outros, 1991, citados por Pires, 2003)! Como forma de reacção a este crescimento, o 
estado português assumiu, na segunda metade dos anos 90, uma atitude mais reguladora 
e alargada, no domínio da integração dos imigrantes, graças à implantação de um 
quadro político mais democrático, ancorado em valores liberais e humanistas. 
Neste período assistiu-se à emergência e consolidação das políticas de imigração em 
Portugal, com reflexos na redefinição das concepções sobre o regime de entrada, 
fixação, saída e expulsão dos estrangeiros. Por exemplo, em 1993 e 1996, deu-se a 
abertura de processos extraordinários de regularização de residência. Perante 39.000 
requerimentos de regularização, foram regularizados 23.000 estrangeiros. Pela primeira 
vez, um governo português integrou secções específicas sobre o tema da migração no 
programa constitucional (Programa do XIII Governo Constitucional, 1995). Foi ainda 
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criado o Alto-Comissário para a Imigração e Minorias Étnicas (ACIME), direccionado 
para lidar com os problemas de integração, deixando a política de imigração de estar 
confinada à acção do SEF. Foi criada nessa altura a “autorização de permanência”, que 
dava a possibilidade de obtenção, por parte de um imigrante, de um visto de trabalho, 
após entrada e fixação ilegal no país. Com esta medida, dava-se não só uma resposta ao 
aumento de imigração ilegal, mas também a regulação do mercado de trabalho e a 
regularização da situação laboral dos imigrantes, sendo as entidades empregadoras 
responsabilizadas pela eventual ilegalidade da situação laboral dos seus trabalhadores. 
Finalmente, no campo da educação, com a finalidade de acompanhar os filhos de 
imigrantes e menorizar os impactos negativos do processo de adaptação no seu 
desenvolvimento cognitivo e social, deu-se, em 2002, a criação da figura do mediador 
sociocultural. Todas as alterações descritas mostraram, na altura, as preocupações do 
estado em alargar os direitos dos imigrantes e em combater a discriminação, medidas 
que tendiam a focar a tónica no domínio da relação entre cidadania e integração. 
Actualmente, observa-se, novamente, uma ampliação do fenómeno migratório em 
Portugal, com a emergência de novos padrões de imigração, nomeadamente a imigração 
do Leste europeu (Ucrânia, Roménia ou Moldávia), com uma ligeira diminuição dos 
fluxos vindos de Cabo-Verde, Angola e Guiné-Bissau, mas uma acentuada aceleração 
dos fluxos asiáticos e um crescimento exponencial do Brasil. Em 2001, 3,3% da 
população total portuguesa era imigrante em situação regular (cerca de 335.000 
indivíduos estrangeiros), predominantemente masculina e jovem, e, por isso, com 
tendência a crescer nos próximos anos, através de reagrupamento familiar. 
Observa-se, contudo, através das mais recentes alterações e medidas políticas 
adoptadas, que existe uma tendência para se recuperar as estratégias, adoptadas 
anteriormente, de controlo do volume de imigração, por via da redução dos direitos dos 
imigrantes. Exemplo disso é o “Programa do XV Governo Constitucional”, de 2002, 
que, para além de apresentar limitações anuais ao número de imigrantes de países não 
comunitários, desenvolve medidas que visam dificultar a fixação e a redução das 
oportunidades de naturalização. Segundo Pires (2003), estas são políticas com um alto 
efeito perverso, num contexto em que se observam cada vez maiores assimetrias 
económicas, sociais e políticas, à escala mundial. Para o autor, as políticas que 
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tendencialmente têm vindo a ser adoptadas levarão, não a uma diminuição da imigração 
ilegal, mas ao aumento do trabalho ilegal, da exclusão social e, assim, dos conflitos e 
tensões sociais na sociedade portuguesa. 
 
4.2 A presença do islamismo em Portugal 
 
Em Portugal, vivem cerca de 40 mil muçulmanos, representando cerca de 0,4% da 
população nacional. A grande maioria vive em Lisboa – zona da Baixa (Martim Moniz) 
– e seus arredores – Odivelas, Laranjeiro ou Cacém. Fora de Lisboa, existem 
comunidades de muçulmanos principalmente no Porto, Coimbra e Algarve. O principal 
local de culto desta comunidade é a Mesquita Central de Lisboa, mas existem também 
mesquitas no Laranjeiro, em Odivelas, no Porto, em Coimbra, na Amadora, e inúmeros 
lugares de culto, um deles, em Évora. Já existem talhões islâmicos nos cemitérios do 
Lumiar, Odivelas e Feijó (Coelho, 2004). A comunidade islâmica representa, neste país, 
a maior minoria não cristã. 
O maior grupo de muçulmanos residentes em Portugal veio originalmente de 
Moçambique e da Guiné-Bissau. Segundo Coelho (2004, citando Tiesler, 2000), 
“ "Antes de virem as 'massas', já estava em Portugal uma elite pequena, chegada 
no final dos anos 50 e início dos anos 60, de entre cinco e 15 pessoas, bem 
integrada e com capacidade para organizar uma estrutura religiosa", diz. Ao 
contrário da Alemanha, que recebeu sobretudo turcos, que não falavam alemão, 
eram rurais e em muitos casos analfabetos, os primeiros muçulmanos a chegar a 
Portugal eram estudantes universitários, vindos de Moçambique, da comunidade 
de origem indiana”. 
Os imigrantes que vieram de Moçambique, maioritariamente de origem indiana, vieram 
para Portugal graças à africanização e, mais tarde, devido à guerra civil. No seu país de 
origem, tinham sido normalmente comerciantes bem estabelecidos ou pertencido a 
sectores laborais mais altos, pelo que tiveram em Portugal boas condições de integração 
profissional e social. Os fluxos migratórios oriundos da Guiné-Bissau integraram 
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sobretudo estudantes que, também graças a boas capacidades económicas, não tiveram 
problemas de maior, face aos obstáculos de adaptação que por ventura encontraram cá 
(Saint-Maurice & Pena Pires, 1989, citados por Tiesler, 2000). Segundo Tiesler 
(2000:3), “a maioria desses muçulmanos vindos da Índia e de Moçambique revelam um 
percurso (proto-) classe média e trabalham em actividades tradicionais e terciárias 
modernas (principalmente comércio e banca)”. Como vinham de ex-colónias 
portuguesas, poucos ou nenhuns problemas de língua tiveram de enfrentar. 
Em síntese, os imigrantes muçulmanos iniciais eram normalmente da classe média, 
pertencentes a uma elite com boas capacidades económicas, sociais e intelectuais, bem 
como detentores de relações diplomáticas “necessárias à construção de uma infra-
estrutura religiosa e cultura” (Tiesler, 2000:19). Estes indivíduos, desde que chegavam, 
e tomando parte das comissões dirigentes das comunidades islâmicas, integravam com 
êxito profissões de alto nível e estabeleciam estreitos contactos com a classe política 
portuguesa. 
As primeiras vagas de migração muçulmana em Portugal foram determinantes para a 
estruturação e solidificação desta comunidade. Exemplo disso, é a criação da CIL 
(Comunidade Islâmica de Lisboa), que, desde os primeiros fluxos migratórios 
muçulmanos ocorridos em Portugal, tem vindo a desempenhar um papel central, entre 
as comunidades existentes ao longo do país. Fundada em 1968, tinha, nessa altura, 25 
ou 30 membros (Tiesler, 2000). O seu fundador, Suleyman Valy Mamede, porventura 
uma das mais importantes figuras da comunidade, era um moçambicano chegado a 
Lisboa em 1953, dentro das primeiras vagas migratórias muçulmanas. Estava-se em 
alturas do Estado Novo e o estabelecimento de uma comunidade islâmica em Lisboa era 
vista como um problema para o governo, à luz das ideologias imperialistas existentes. 
Para além de ter sido chamado à PIDE várias vezes, Valy Mamede teve de entregar ao 
Governo Civil de Lisboa, por inúmeras ocasiões, documentos legais, comprovativos da 
legitimidade da fundação da CIL. 
Um dos maiores e mais importantes projectos da CIL foi a construção da mesquita 
central de Lisboa. Em 1979, com o lançamento da sua primeira pedra, o jornal 
EXPRESSO anunciava o acontecimento como uma “aproximação entre Portugal e o 
mundo árabe” (EXPRESSO, 03.02.1979, citado por Tiesler, 2000). Segundo as 
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pesquisas realizadas por Tiesler (2000), este havia sido o primeiro artigo de jornal sobre 
a comunidade islâmica portuguesa, desde Abril de 1974. 
Ambicioso empreendimento, só podia ser realizado com a ajuda financeira dos países 
islâmicos. Tendo em vista a angariação dessa ajuda, o embaixador de Marrocos criou o 
Centro Islâmico de Portugal, uma cooperação de todos os representantes diplomáticos 
dos países islâmicos em Portugal. A Arábia Saudita foi a principal financiadora (com a 
doação de um milhão de dólares), seguida pelo Kuwait (550 mil dólares). A Líbia, os 
Emirados Árabes Unidos, o Sultanato de Oman, o Irão e o Iraque também contribuíram 
com somas avultadas. Outros países, como o Paquistão, o Egipto, a Jordânia ou o 
Líbano também doaram algumas quantias, embora mais pequenas. 
Em 1985 dá-se a abertura da grande mesquita central de Lisboa. A esta, seguiram-se 
aberturas de outras mesquitas ou locais de culto, acompanhando o progressivo 
crescimento da população muçulmana. Com efeito, a partir dos finais dos anos 80, a 
comunidade islâmica em Portugal começa a receber inúmeros pequenos fluxos e 
movimentos individuais (incluindo migrações secundárias oriundas da França ou de 
Espanha), de vários países sub-saharianos, norte-africanos, árabes e (sul-) asiáticos. 
Estes eram fluxos com características diferentes dos primeiros, pois integravam 
indivíduos que, pelas graves carências socioeconómicas de que sofriam, vinham para a 
Europa à procura de melhores condições de vida. Hoje, sabe-se que aproximadamente 
um terço dos muçulmanos que reside em Portugal vive em pobreza económica 
(principalmente as minorias da África Negra e os recém-chegados). 
Depois de Abril de 1974, o número calculado de muçulmanos sunitas a viver em 
Portugal era de 4 a 6 mil (Tiesler, 2000) e, já durante os anos 80, este número havia 
então ascendido aos 15 mil e, durante os anos 90, para os 20 mil (Kettani, 1996, citado 
por Tiesler, 2000). Os muçulmanos que chegam hoje a Lisboa são normalmente 
enviados à mesquita central. Pelas condições sociais e económicas preocupantes que 
muitas vezes trazem, a sua integração na comunidade islâmica é crucial, devido às 
capacidades sociais da mesma. 
Na opinião dos próprios muçulmanos existe, por parte da sociedade portuguesa, de uma 
forma geral, respeito, em relação à sua religião (Tieler, 2000). Afirmam que as relações 
que normalmente estabelecem com os habitantes não-muçulmanos das zonas 
circundantes das mesquitas ou locais de culto são, geralmente, “bastante descontraídas” 
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(Tiesler, 2000:12). Consta apenas que, aquando a inauguração da mesquita de Odivelas, 
um grupo de jovens se manifestou de forma violenta contra a abertura de tal espaço. A 
comunidade, como forma de resposta a tal manifesto, convidou esses jovens a entrarem 
na mesquita, para a realização um debate educativo, em torno do tema da religião 
(Tiesler, 2000). Por outro lado, Tiesler (2000) considera que a comunidade islâmica em 
Portugal tem vindo a ocupar-se não só na gestão e organização interna (como por 
exemplo, a promoção de aulas islâmicas para as crianças), mas também no 
estabelecimento de contactos amigáveis e transparentes com os cidadãos portugueses 
não muçulmanos. Ilustrativo disso são os debates que a comunidade tem vindo a 
organizar, em torno de tópicos como “as relações cristã-muçulmanas, no presente e na 
história”, “a educação das crianças no novo milénio” ou ainda “as mulheres no Islão”. O 
jornal Al-Furqán, editado desde 1981, também tem vindo a publicar monografias e 
panfletos sobre assuntos islâmicos, tendo organizado ainda feiras de livros. É ainda 
frequente assistirmos, nos meios de comunicação social, a declarações, comentários ou 
entrevistas realizadas por líderes da CIL, sobre acontecimentos ou crises internacionais 
que de alguma forma estam ligados com o mundo islâmico, actuações que normalmente 
são utilizadas não só para explicar a religião, mas também para se demarcarem de 
movimentos políticos extremistas. Para Tiesler (2000:19) a política da comunidade 
islâmica tem vindo a ser “maioritariamente não-política”, isto é, os líderes islâmicos em 
Portugal (e nomeadamente em Lisboa) têm privilegiado, na esfera pública portuguesa, 
uma imagem pacifista, cordial e liberal. 
 
 
3. A cultura de origem: o Islamismo 
 
Para El-Gharib (n.d.), o Islão não é apenas uma religião, mas sim uma ideologia, de 
carácter mais abrangente, que orienta as vidas dos indivíduos que a praticam. Esta 
ideologia é composta por dois elementos essenciais, nomeadamente, a doutrina e o 
sistema de normas, que são fundados nessa doutrina. Juntos, “fornecem as respostas 
correctas e completas a questões fundamentais” como “as questões pessoais dos 
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indivíduos e as várias relações – sociais, políticas, económicas e internacionais – que 
existem na sociedade” (El-Gharib, n.d.). Os princípios educativos desenvolvidos dentro 
da cultura islâmica estão igualmente previstos por essa ideologia. 
 
3.1 A educação no islamismo 
 
Da aprendizagem da doutrina, faz parte, por exemplo o Salah (conjunto de orações 
islâmicas, realizadas cinco vezes ao dia) Este ocupa, segundo Ismail (n.d.), uma posição 
especial, na formação da identidade islâmica da criança, sendo que o próprio método de 
ensino / aprendizagem do Salah está previsto na tradição islâmica: desde os três anos de 
idade, e à medida que a criança se vai desenvolvendo, ela deve procurar aprender 
formas cada vez mais complexas de oração. Este é um processo que vem descrito de 
forma bastante pormenorizada, estabelecendo etapas e objectivos a atingir, no 
conhecimento das orações, segundo a idade da criança. Para este autor, é levado em 
conta, no processo, as fases de crescimento da criança, “de modo a não sobrecarregá-la, 
e para que haja uma perfeita assimilação de cada passo do Salah”. É de salientar que a 
idade definida para a total aprendizagem destas orações é, para as raparigas, os nove 
anos, para os rapazes, os catorze anos. 
O sistema de normas previstas pelo Islão, referentes à educação de um muçulmano, é 
vasto e complexo. Em primeiro lugar, os objectivos da educação islâmica passam, 
segundo Syed (n.d.), pela formação da personalidade do indivíduo e das esferas que a 
compõem, nomeadamente a espiritual, a intelectual, a racional, a emocional e a 
sensorial. Assim, os três princípios mais importantes na educação que um pai 
muçulmano pode dar ao seu filho são “dar-lhe um bom nome, educá-lo bem e ensinar-
lhe o Corão” (Ismail, n.d.). Quanto ao nome, este deve ter um valor religioso, e não 
pagão; a boa educação, sob o ponto de vista islâmico, é aquela que garante que a 
criança se torne num indivíduo “inclinado para o bem”, que “o capacite de ter sucesso 
na vida de modo honesto e sem lesar o próximo” e que lhe dê “valores [que] sejam 
sólidos, de respeito a todos e cada um e principalmente a si próprio”. 
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Para Moosa (n.d.), um dos pensadores mais importantes da cultura islâmica 
contemporânea
1
, o islão dá grande valor à aquisição de conhecimentos, na educação das 
crianças. Uma das mais importantes obrigações que um muçulmano tem na vida, 
segundo o autor, é, em primeiro lugar, a de adquirir conhecimento e, em segundo, 
praticar e espalhar esse conhecimento. “É impossível para nós sermos muçulmanos, e ao 
mesmo tempo vivermos num estado de ignorância”, diz. Assim, o aumento dos 
conhecimentos é fundamental e até mesmo obrigatório, dentro do Islão (El-Gharib, 
n.d.). O primeiro versículo do Corão, livro sagrado da religião islâmica, ilustra bem essa 
obrigatoriedade: “Lê, em nome do teu Senhor que criou; criou o homem de algo que se 
agarra. Lê, que o teu Senhor é generosíssimo, que ensinou através do cálamo, ensinou 
ao homem o que este não sabia” (96:1-5). De facto, e segundo Tiesler (2000), é curioso 
observar que o sonho e orgulho das famílias e comunidades muçulmanas (mesmo das 
que vivem na Europa) é enviar para o estrangeiro pelo menos um dos seus filhos, a fim 
de adquirir um curso superior. A Grã-Bretanha é normalmente um dos destinos dos 
jovens muçulmanos, que procuram uma educação de alto nível. 
Resta salientar que, segundo o código islâmico, o conhecimento deve ser perseguido e 
praticado com modéstia e humildade, levando o indivíduo a alcançar “a beleza e a 
dignidade, a liberdade e a justiça”. Assim, o conhecimento no Islão deve estar sempre 
relacionado com os valores e objectivos morais da sociedade e nunca como uma forma 
de poder e domínio sobre os outros (Moosa, n.d.). 
As estratégias pedagógicas parentais estão igualmente previstas na tradição islâmica. 
Por exemplo, no exercício da autoridade, o código islâmico indica que este deve ser 
usado “com sabedoria e dentro dos limites estabelecidos por Allah”, havendo uma 
“necessidade do equilíbrio e da justa avaliação de cada situação” (Ismail, n.d.). A tarefa 
de um pai muçulmano é “guiar o filho para o melhor”, ou seja, “é preciso que os pais 
saibam aplicar a disciplina sempre considerando as limitações de uma criança, 
auxiliando-a para o que for melhor para ela” (Ismail, n. d.). 
                                                          
1
 Ebrahim E.I. Moosa é Professor Associado em Estudos Islâmicos, no Departamento de Religião, da 
Universidade de Duke, em Durham. 
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Finalmente, o código islâmico obriga a que filhos e filhas recebam dos seus pais igual 
tratamento. “O Islão não só se opõe à negligência da educação das filhas, como também 
sistematiza essa educação, exigindo que esta seja a mais primorosa possível, 
considerando as peculiaridades da condição feminina, preparando-a para que se torne 
uma mulher muçulmana com todos os seus atributos éticos, morais e intelectuais”. 
 
2.2 A diferença de género na cultura islâmica 
 
Para Fares (1988), a condição da mulher no Islão é um dos pontos que mais geram 
discussões, não só entre os não muçulmanos, mas também “entre alguns muçulmanos”, 
tornando o tema da questão de género, na compreensão da cultura islâmica, um tema 
incontornável. Para uma abordagem mais sólida do tema, far-se-á, em primeiro lugar, 
uma breve descrição das perspectivas teóricas desenvolvidas sobre as questões do 
género, por diversos autores. 
 
Estereótipos, padrões de comportamento de género e o valor da socialização familiar 
Por estereótipo, entende-se uma imagem individual, subjectiva e pessoal, assente no 
sistema de valores do sujeito que o cria. Trata-se de uma construção cognitiva – ou seja, 
uma categorização da realidade, baseada em crenças e expectativas – e social – isto é, 
de uma atitude avaliativa do outro, baseada em ideais de comportamentos e acções. É 
forma de conhecimento prático, de natureza inconsciente, dificilmente reconhecido e 
altamente resistente à mudança. 
O estereótipo de género, um dos muitos subtipos de estereótipos sociais, é definido 
como um “conjunto de crenças estruturadas acerca dos comportamentos e características 
particulares, do homem e da mulher” (Neto et al, 1999). Através do estereótipo de 
género, pode uma dada sociedade definir e prever os papéis e os traços psicológicos de 
cada género, isto é, como é que um homem e uma mulher devem “ser” e “fazer”, nessa 
sociedade. 
Representações de comportamentos apropriados / inapropriados e metáfora de “Adulto Adaptado” 
em pais muçulmanos residentes na área da grande Lisboa, com filhos dos 5-12 anos 
 
 
Joana Isabel Gouveia da Cruz Dias  28 
Por padrões de comportamento, entendemos as expectativas sociais que determinam as 
percepções, preferências, atitudes e comportamentos que um determinado indivíduo 
deve ter. Segundo estudos realizados (Rocheblaue-Spenlé, 1964; Amâncio, 1994, 
citados por Neto et al., 1999), observou-se que o género masculino tendencialmente é 
relacionado com a estabilidade emocional, o dinamismo, a agressividade, a auto-
afirmação, a dominância e a instrumentalismo, e o género feminino, com a instabilidade 
emocional, a passividade, a submissão, a orientação interpessoal, a submissão e a 
expressividade. 
As perspectivas teóricas que analisam o desenvolvimento dos estereótipos de género 
têm tido essencialmente uma orientação psicossocial, sendo o processo de 
desenvolvimento dos papéis e traços psicológicos de género visto como produto das 
interacções da criança com o seu meio. No entanto, existem algumas variações na forma 
como os teóricos abordam esta questão. Para Bandura (1977, citado por Neto et al., 
1999) na Teoria da Aprendizagem Social, a socialização da criança depende sobretudo 
da observação e selecção dos modelos do seu género. Já para Kohlberg (1966, citado 
por Neto et al., 1999), na sua Teoria do Desenvolvimento Cognitivo, os papéis de 
género são fruto da interacção da criança com o meio, tendo em conta o seu 
desenvolvimento cognitivo. Para Martin e Halverson (1981, citado por Neto et al., 
1999), na sua Teoria do Esquema de Género, os estereótipos de género não são mais do 
que esquemas cognitivos, reguladores de comportamentos. Nesta perspectiva, crianças 
com esquemas bem desenvolvidos terão maior tendência a desenvolver actividades 
estereotipadas e a evitar as que não são apropriadas ao seu género. Em termos de 
síntese, Bussey e Bandura (1992, citado por Neto et al., 1999), na Teoria Sócio-
Cognitiva, afirmam que o estereótipo de género é um resultado da interacção recíproca 
entre o contexto, o conhecimento social da criança e o desenvolvimento das suas 
estruturas cognitivas. Sendo assim, o que inicialmente era apenas uma regulação externa 
ou social, passa, no decurso do desenvolvimento do indivíduo, a ser interna e pessoal. 
Importa entender quando é que essa passagem se dá. Martin, Wood e Little (1990) 
identificam três estádios de desenvolvimento dos esterótipos de género: o primeiro dá-
se até aos 4 anos, altura em que a criança aprende as características associadas a cada 
género; o segundo dá-se dos 4 aos 6 anos, etapa em que a criança desenvolve 
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associações cada vez mais complexas e subtis dessa informação; e o terceiro dá-se a 
partir dos 6 anos, em que a criança aprende as associações relevantes para o outro 
género e a relatividade cultural dos estereótipos de género – tornando-se mais flexível 
perante as convenções sociais dos papéis de género. 
Os estereótipos de género desenvolvem-se sobretudo através dos processos de 
socialização, nomeadamente dos processos de socialização desenvolvidos dentro da 
família, em que são utilizados o reforço e a recompensa dos comportamentos 
apropriados ao género. De acordo com Best e Williams (1997) podem existir diferenças 
subtis na forma como pai ou mãe se relacionam com o filho ou a filha. Huston (1983, 
citado por Neto et al., 1999) corrobora este princípio, afirmando que pais e mães, nas 
suas interacções com os filhos, tendem a passar mais tempo com as raparigas, dando 
maior autonomia aos rapazes. Konner e colegas (citados por Best e Williams, 1997) em 
investigações realizadas em 80 culturas diferentes, descobrem que 20% dos pais 
raramente ou nunca estão próximos dos seus filhos, sendo que a proximidade das 
relações estabelecidas entre pai / filho / filha se dá em apenas 4% das culturas. Nestes 
casos, os pais passam 14% do seu tempo diário com os filhos, mas apenas devotam 6% 
desse tempo em actividades de cariz educativo / pedagógico. Rohner e Rohner (1982), 
através de um estudo de 186 culturas, concluem que, se as mães são igualmente 
importantes na educação tanto dos filhos como das filhas, já os pais tendem a ser mais 
importantes na educação dos filhos do que das filhas. Santos (1995) refere que, nas 
sociedades mais tradicionais, as raparigas são chamadas a participar nas 
responsabilidades domésticas, o que lhes proporciona a passagem de saberes e tarefas 
apropriadas ao género. Por seu lado, Murdock e White (1969, citados por Best e 
Williams, 1997), através de investigações realizadas, mostram que as crianças com 
menos de seis anos de idade realizam poucas tarefas, mas, quando já são mais velhas, 
são chamadas pelos pais ou outros encarregados de educação a realizar tarefas muito 
parecidas com as realizadas pelos adultos do mesmo género, sendo que são os pais que 
mais encorajam a realização das tarefas típicas de género (Lytton e Romney, 1991, 
citados por Best e Williams, 1997). D’Andrade (1996, citado por Best e Williams, 
1997), com base em documentos etnográficos de 224 sociedades tradicionais diferentes 
em que são descritas as ocupações e trabalhos dos seus indivíduos, conclui que os 
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homens se envolvem sobretudo na caça, nos trabalhos em metal, no fabrico de armas, 
viajando com frequência para longe de casa, enquanto que as mulheres desenvolvem 
habitualmente actividades relacionadas com o tratar e cuidar dos filhos, isto é, a 
preparação da comida, o transporte de água, a confecção da roupa, ou o fabrico de 
utensílios para a casa. 
 
A mulher na cultura islâmica 
Segundo Best e Williams (1997), as crenças religiosas de determinada sociedade podem 
influenciar a forma como se olham os homens e as mulheres. Tal acontece sobretudo 
nas religiões que valorizam uma visão baseada na “honra pessoal e familiar”: nelas, uma 
suposta virilidade masculina e pureza sexual feminina influenciam a divisão de papéis e 
de trabalhos na família, que resulta numa pouca participação da mulher casada no 
mundo do trabalho e, se essa participação existir, então apenas na condição de haver 
pouco contacto com o mundo masculino (Youssef, 1974, citado por Best e Williams, 
1997). Será o caso das famílias muçulmanas, onde as mulheres têm pouca influência, 
segundo Allman (1978, citado por Best e Williams, 1997) no contexto social exterior à 
família, sendo normalmente confinadas a papéis domésticos e cobrindo o corpo, quando 
saem à rua. 
Para Sherwell (1999), “mulher muçulmana” é um termo muito abrangente e que cobre 
uma vasta diversidade de experiências. Cada mulher muçulmana, segundo o autor, 
encontrando-se numa multiplicidade de circunstâncias diferentes, possui uma identidade 
composta por diferentes crenças religiosas, contextos sociais e experiências sociais. 
Quando se fala na mulher muçulmana, logo ocorrem na mente de um europeu menos 
atento dois símbolos principais: o harém e o véu. Na verdade, para Sherwell (1999) 
estes dois elementos da cultura islâmica têm vindo a ganhar ao longo dos tempos, não 
só diferentes formas físicas, mas também significados muito variados e distintos. Para 
que os dois símbolos possam ser compreendidos, é necessário que levemos em conta 
factores como a sua história e a sua presença na sociedade árabe. Interessa-nos então 
“viajar” aos tempos do colonialismo europeu, nos países árabes, altura decisiva, 
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consideramos, para a definição das relações do mundo ocidental e do mundo oriental, 
tal como hoje as conhecemos. 
As colónias orientais, à parte do forte carácter exploratório que constituíram, foram 
também para o investigador europeu do século XIX um novo e enorme motivo de 
interesse. Sobretudo para os artistas, a cultura árabe, quer pelo seu exotismo, quer pelo 
mistério que emanava, representava um enorme objecto de inspiração criativa. Não 
raros foram os pintores que procuraram representar estas formas de vida tão novas e 
aliciantes, procurando nessas sociedades novos temas de representação. Assim, 
procuraram estudar e representar as sociedades colonizadas no que tocava aos seus 
hábitos do quotidiano, às suas tradições e formas culturais, às suas personalidades 
importantes. O único motivo de representação que insistia em resistir ao pincel europeu 
era o corpo das mulheres árabes. O corpo feminino, se era sobejamente representado na 
arte europeia, já nestas terras “novas” e “por civilizar”, não se deixava sob forma 
alguma representar. Tanto o uso do véu como a existência do sistema de harém 
constituíram então uma barreira entre os colonos e as mulheres árabes, pois se o 
primeiro ocultava a face e o corpo da mulher, o segundo negava a presença de homens 
não pertencentes ao círculo da família, junto das mulheres árabes (Sherwell, 1999). 
A resistência, por parte das mulheres àrabes, à representação dos seus corpos constituiu 
uma verdadeira frustração para os artistas de uma forma particular, mas para os 
colonizadores e para as políticas de colonização de uma forma geral: o corpo oriental 
feminino não se oferecia a ser consumido visualmente. E, tal como aponta Yegenoglu 
(1998:116, citada por Sherwell, 1999) aponta, “para se conquistar o Oriente, este teria 
que se tornar transparente”. Ainda segundo Yegenoglu, “seria apenas tornando os 
corpos das mulheres muçulmanas visíveis, que os colonizadores se tornariam capazes de 
os recodificar, redefinir e reformular, segundo os novos códigos ocidentais”. De facto, 
na cultura ocidental, “o corpo é [e sempre foi] um médium a partir do qual o poder 
opera e funciona”, isto é, é na superfície do corpo que o poder se inscreve (Yegenoglu, 
1998:116, citada por Sherwell, 1999). Assim, as mulheres árabes, cobertas dos pés à 
cabeça, tornaram-se num objecto de fascínio, um espaço a ser penetrado pelo Ocidente, 
isto é, um campo de batalha entre o Oriente e o Ocidente. 
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Não foram apenas os colonizadores a usarem o corpo da mulher árabe, no seu discurso 
de emancipação. Talvez respondendo à indiscrição ocidental, também o Oriente dele se 
tem vindo a utilizar. Em muitos países muçulmanos, a mulher recebe educação para 
exclusivamente aprender a ser uma boa mãe ou a ser uma boa esposa, pois nos seus 
papéis sociais, ela é um importante alicerce, dentro da família, mas também dentro da 
comunidade. Através do casamento, o corpo da mulher muçulmana é, segundo Lloyd 
(1999), profundamente regulado, fruto de uma necessidade de reprodução e manutenção 
dos valores do Estado. No Islão, a instituição familiar é a mais importante construção 
social, pois, é a partir da sua consolidação que se dá a “salvação da sociedade e a 
dignidade de uma nação”, sendo que a mulher é a principal responsável pela 
estabilidade dessa construção (Fares, 1988). A transformação do corpo feminino num 
símbolo de autenticidade cultural árabe e muçulmana pretende estabelecer uma analogia 
entre mulher e o território, ou entre a mulher e a pátria. Para que tal se concretize, a 
mulher muçulmana deve ter as seguintes qualidades: paciência, perseverança, coragem, 
abnegação, amor, solidariedade, resignação, obediência e “determinação apropriadas a 
cada momento”. Neste contexto, as mulheres muçulmanas servem como laços 
nacionais, étnicos e religiosos. 
Yuval-Davis (citado em Sherwell, 1999) defende que, sobretudo nos países em cuja 
identidade nacional se sente posta em causa, ou sob o domínio de forças estrangeiras, os 
corpos das mulheres muçulmanas são usados para marcar as fronteiras de uma nação, 
sendo elas vistas como responsáveis em reproduzir os ideais dessa nação, e em manter a 
sua maculação. Para Kandiyoti (citado em Sherwell, 1999), este tipo de valorização da 
mulher, existindo sobretudo nos discursos mais nacionalistas, tem servido ainda hoje 
para marginalizar a mulher muçulmana dos sistemas sociais e da sua real emancipação. 
Lloyd (1999) acrescenta que, na relação que a cultura islâmica estabelece entre a mulher 
e a nação, tradição ou religião, ela é conceptualmente “colocada” num lugar social que a 
exclui da sociedade, negando-lhe assim a modernidade. 
Em síntese, a acção de cobrir o corpo, ou até mesmo a tradição do harém, contém 
forçosamente inúmeros significados, construídos segundo uma história, uma geografia 
ou um contexto social. A cabeça e/ou cara cobertas podem significar, por exemplo, um 
sinal de resistência à opressão colonialista. Cobrir o corpo pode significar também um 
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sinal de classe social ou ainda a rejeição dos valores ocidentais e suas formas de vida. 
Segundo Kaja Silverman (citada por Sherwell, 1999:68), “o acto de vestir exercita uma 
influência determinante acerca dos corpos… afecta os contornos, o peso, o 
desenvolvimento muscular, postura e libido. Vestir é um dos mais importantes códigos 
culturais, para articular e territorializar a corporalidade humana. O véu ganha assim 
diferentes significados, através dos espaços geográficos e históricos da cultura islâmica, 
mas também dentro de cada espaço geográfico e histórico: opressão, resistência, 
tradição, conservadorismo, violação, virtude, forma de fuga, símbolo nacional, 
revolução… 
Segundo Fares (1988), o Islão elabora, contudo, um estatuto da mulher, no qual lhe são 
garantidos todos os direitos e deveres recíprocos, em relação à sociedade. Par este autor, 
o código islâmico coloca homem e mulher num único plano, no que respeita, por 
exemplo, ao casamento, à livre manifestação do pensamento, à participação no sector 
económico/financeiro e político da sociedade e também às penalidades, sempre “de 
acordo com o seu estatuto de esposa, mãe e filha” (Fares, 1988). Na instrução – tal 
como no homem, é também direito da mulher estudar e instruir-se. Segundo palavras 
que o profeta Maomé terá proferido, “a busca do saber é dever de todo o muçulmano e 
muçulmana”. Segundo Fares (1988), não existe no Islão qualquer referência ou texto, 
onde, mesmo que indirectamente, se proíba ou restrinja a mulher de estudar. No 
matrimónio – segundo Fares (1988), o Islão prevê igualdade nos direitos conjugais, 
sendo que é, por exemplo, direito da mulher poder escolher com quem se deseja casar, 
ou ainda poder decidir, se o desejar, acerca do divórcio. “Todavia a função de cabeça de 
casal deverá ser inevitavelmente destinada a um dos cônjuges” (Fares, 1988). Segundo 
o livro do Corão (2:228), “[as mulheres] têm direitos sobre eles, como eles os têm sobre 
elas, condignamente; mas os maridos conservam um grau (de primazia) sobre elas.'' O 
sítio WEB “Islam e Muçulmanos” explica que tal grau de primazia se deve “à diferença 
natural entre os sexos, que sujeita o sexo fraco à protecção”. Acrescenta-se que “tal não 
implica qualquer tipo de superioridade, ou de vantagem, perante a lei” e que “o papel 
masculino de chefe em relação à sua família, não significa a prepotência do marido 
sobre a sua esposa”. No trabalho – os direitos que o Islão proclama em relação à mulher 
passam pelo “direito de trabalhar e auferir uma remuneração pelo seu trabalho” (Fares, 
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1988). Segundo o autor, as actividades que são permitidas às mulheres são as mesmas 
que são permitidas aos homens, sem discriminação, não existindo, no Islão, “nenhuma 
barreira e nenhum impedimento entre a mulher e qualquer trabalho honesto, decente e 
adequado”. Assim, “a mulher muçulmana pode realizar negócios comerciais sem a 
tutela ou procuração do pai ou do esposo, desde que ela observe escrupulosamente e 
estritamente a boa educação islâmica. À mulher cabe total liberdade de gerir o pecúlio 
dela, sem autorização do esposo, o qual não tem o direito de tutelar o património de sua 
esposa, salvo quando for da expressa e espontânea vontade dela” (Fares, 1988). No 
entanto, e segundo o sítio WEB “Islam e Muçulmanos”, o Islão vê o papel da mulher, 
na sociedade, “como mulher e mãe, um papel [que é] sagrado e essencial”. Assim, 
escreve-se no sítio “nem as empregadas, nem as amas podem substituir a mãe no seu 
papel de educadora de uma criança. Tal papel, tão nobre e vital, que afecta largamente o 
futuro das nações, não pode ser levado de uma forma tão leviana”.  
Fares (1988), no entanto, comprova o direito ao trabalho promovido pelo Islão, 
lembrando que, desde sempre, as mulheres muçulmanas exerceram actividades 
comerciais, vendendo alimentos, tratando dos enfermos, ensinando a ler e a escrever. De 
facto, algumas mulheres importantes da religião islâmica são conhecidas por exercerem 
determinadas profissões: RAFIDA, que era enfermeira, ministrando medicamentos a 
doentes e tratando de feridos; AL CHAFAE AL ADAUIAH, que leccionava a outras 
mulheres, ensinando-as a ler e escrever; KUAYBA BINT SAED, que exercia actividade 
profissional dentro da medicina. Fares (1988) menciona ainda ZAINAB BINT JAHCH, 
que “era exímia no ofício de tricotar, ganhando o seu sustento nessa actividade”. Para 
este autor, dá-se uma verdadeira equidade e justiça entre os dois géneros, quando ambos 
conhecerem e preencherem, cada um deles, os papéis e tarefas que lhe cabem, no 
contexto social, dentro de “princípios de cooperação (…) e não sob o individualismo 
que gera discórdia e as disputas por vantagens e reivindicações”. 
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II. O PROCESSO DE ACULTURAÇÃO 
 
Com a finalidade de ajudar à compreensão das formas de contacto desenvolvidas entre 
as duas culturas presentes neste estudo, a da sociedade portuguesa e a cultura islâmica, e 
nomeadamente na área da educação, será realizada, no próximo capítulo, uma descrição 
e análise dos princípios, etapas, formas e conteúdos do processo de aculturação, e de 




1. Estratégias de aculturação em sociedades plurais 
 
1.1 A aculturação: conceitos e princípios 
 
O termo aculturação refere-se a mudanças que se dão através do contacto entre 
indivíduos e grupos de diferentes contextos culturais. Para Berry e Sam (1997), citando 
Redfield, Linton e Herskovits (1936: 149), a aculturação compreende os fenómenos que 
resultam do contacto directo e contínuo entre indivíduos ou grupos com diferentes 
culturas, e as subsequentes mudanças nos padrões culturais originais de um ou dos dois 
lados. Para Redfield et al. (1936, citado por Sam, 2006), a aculturação inclui noções 
como contacto, influência recíproca e mudança. O contacto: é contínuo e directo, isto é, 
os indivíduos ou grupos interagem durante um período de tempo consideravelmente 
prolongado e dentro de um mesmo espaço e tempo. Influência recíproca, isto é, ambos 
os grupos influenciam-se mutuamente; devido a diferenças de poder (económico, militar 
ou numérico), exercendo um dos grupos normalmente maior influência sobre o outro – 
ao primeiro dá-se o nome de grupo dominante, o segundo é o grupo não-dominante. 
Mudança, isto é, a aculturação é um processo dinâmico, com um resultado mais ou 
menos estável; Berry (1991, citado por Sam, 2006) aponta mudanças físicas (construção 
de casas temporárias para refugiados), biológicas (mudanças na resistência a doenças), 
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políticas (introdução de políticas de imigração), económicas (contribuição económica de 
trabalhadores estrangeiros), sociais (discriminação racional e étnica) e culturais – ou 
ainda a combinação de todas elas. 
Graves (1967, citado por Berry e Sam, 1997) distingue entre a aculturação psicológica 
(que diz respeito ao processo de aculturação de um indivíduo) e a aculturação colectiva, 
(que corresponde ao processo de aculturação que um grupo pode desenvolver). Também 
Ward e colegas (citados por Sam, 2006), distinguem dois tipos de adaptação, a do 
campo psicológico e a do campo sociocultural. Se a primeira se reflecte no bem-estar 
psicológico ou na satisfação emocional do indivíduo, a segunda reflecte a aquisição de 
competências culturalmente apropriadas e necessárias para se enquadrar no novo 
ambiente social e cultural. Em síntese, pode-se dizer que as formas de participação dos 
indivíduos no processo de aculturação diferem de caso para caso. Assim, enquanto 
mudanças profundas ocorrem no grupo, o grau de participação nessas mudanças varia 
necessariamente de indivíduo para indivíduo. 
 
1.2 Os contextos da aculturação 
 
Segundo Skelton & Allen (1999, citados por Berry, 2006), uma sociedade 
culturalmente plural é aquela em que diferentes culturas ou grupos étnicos residem 
conjuntamente, partilhando diferentes contextos (social, político, cultural, …), de forma 
contínua e participada. De acordo com Berry (2006) existem três tipos de factores: i) 
migração voluntaria ou involuntariamente, isto é, se a mudança de contexto se deu por 
vontade própria ou forçada (exemplo: imigrantes à procura de trabalho / exilados); ii) 
sedentários ou migrantes, isto é, se o grupo permaneceu no seu habitual contexto, 
recebendo a visita de outro grupo, ou se o grupo em questão é o próprio visitante 
(exemplo: grupos alvo de colonização / imigrantes); contacto de carácter permanente ou 
temporário, ou seja, se, na mudança de contexto não foi estabelecido um limite de 
tempo, ou se esta se dá apenas por um período de tempo (exemplo: imigrantes à procura 
de trabalho / exilados). 
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Para Berry (2006), os factores descritos podem ser determinantes numa série de 
características dos grupos em aculturação, nomeadamente no seu tamanho, nas relações 
de poder que estabelecem entre si e os outros, nos direitos e recursos que usufruem, 
sendo que estes factores são decisivos, na envolvência dos grupos ou indivíduos, no 
processo de aculturação. No entanto, e apesar das variações, o autor defende também 
que os processos psicológicos que se operam durante a aculturação são essencialmente 
os mesmos para todos os grupos, reflectindo esse ponto de vista, uma perspectiva 
universalista da aculturação (Berry et al., 1992, citados por Berry e Sam, 1997). 
 
1.3 As estratégias de aculturação 
 
Segundo a International Organization for Migration - IOM (2004, citado por Sam, 
2006), por aculturação entende-se “a adopção progressiva de elementos de uma cultura 
estrangeira (ideias, palavras, valores, normas, comportamentos, instituições) por 
pessoas, grupos ou classes de uma dada cultura”. No entanto, segundo Sam (2006:11), a 
definição realizada pela IOM ignora o facto que a aculturação também pode significar a 
“rejeição” ou a “resistência” aos elementos culturais. Para Sam (2006) os processos de 
aculturação podem variar: i) na manutenção ou perda da cultura original e ii) na 
participação ou afastamento da nova cultura, segundo a direcção (numa perspectiva 
unidireccional, as mudanças ocorrem apenas numa direcção, isto é, apenas um dos 
grupos em aculturação se altera, para se tornar igual ao outro; numa perspectiva 
bidireccional, dá-se uma influência mútua e recíproca entre os dois indivíduos ou 
grupos em contacto, assumindo-se que ambos os lados podem mudar) ou dimensão 
(numa perspectiva unidimensional, assume-se que os indivíduos perdem a sua 
identidade original, quando adquirem uma nova identidade cultural; segundo uma 
perspectiva bidimensional, assume-se que é possível adquirir competências da nova 
cultura, sem que necessariamente se perca a cultura original). 
De acordo com Berry et al. (citados por Sam, 2006) o processo de aculturação 
desenvolve-se segundo o grau de envolvimento do indivíduo simultaneamente na vida 
cultural da nova sociedade, e/ou na manutenção da sua identidade cultural original. A 
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participação simultânea e a manutenção das duas culturas, em diferentes graus, pelos 
grupos minoritários (ou não dominantes), podem levar a quatro resultados, a que Berry 
(1990, citado por Sam, 2006) chamou de estratégias de aculturação. Estas são a 
assimilação, a integração, a separação e a marginalização. A distinção das estratégias 
de aculturação faz-se com base na preferência que o indivíduo ou grupo apresentam, por 
um lado, em manter, ou não, uma continuidade cultural própria e, por outro, em 
fomentar, ou não, um contacto e participação consistentes na sociedade maioritária. 
Importa então compreender de que forma é que cada estratégia de aculturação é 
experienciada, por parte do indivíduo ou grupo (Berry, 1997, citado por Berry, 2006) 
(ver esquema 1): 
 
 
Esquema 1: Estratégias de aculturação, nos grupos etnoculturais (Berry, 2006) 
 
i) Integração – existe quando há interesse, por parte do indivíduo ou grupo em 
aculturação, em manter a cultura original, ao mesmo tempo em desenvolver 
contactos com os outros grupos, participando na cultura dominante; 
ii) Assimilação – acontece quando os indivíduos não querem manter a sua 
identidade cultural e procuram interacção com outras culturas; 
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iii) Separação – dá-se quando os indivíduos querem manter a sua cultura original e 
desejam evitar a interacção com os outros; 
iv) Marginalização – dá-se quando existe pouca possibilidade ou interesse em 
manter a cultura original (perda das raízes culturais), mas também pouco interesse 
em ter relações com os outros (por razões de exclusão ou descriminação). 
Do ponto de vista do grupo maioritário, podem encontrar-se formas de resposta 




Esquema 2: Estratégias de aculturação, na sociedade maioritária (Berry, 2006) 
 
A assimilação, quando desenvolvida pelo grupo maioritário, pode designar-se de 
melting pot; quando o grupo maioritário força a separação, então temos a segregação; 
quando é imposta a marginalização pelo grupo maioritário, dá-se a exclusão; 
finalmente, quando se promove a integração, isto é, quando a sociedade tem como 
objectivo a manutenção de uma diversidade cultural, então temos o multiculturalismo. 
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De acordo com Berry (1990, citado por Sam, 2006) a aculturação é um processo 
contínuo, no qual os indivíduos podem adoptar estratégias diferentes, em tempos 
diferentes, de forma a lidar com as diferentes questões existenciais. Contudo, parte-se 
do princípio que os grupos não dominantes e os seus membros têm a liberdade de 
escolha, o que nem sempre acontece. Na verdade, o grupo dominante pode forçar o tipo 
de relação estabelecida (conforme vimos no esquema 2), e realizar um verdadeiro 
boicote às intenções do grupo não dominante. Exemplo disso é a opção da estratégia de 
integração: esta só será bem sucedida se ambos os grupos – dominante e não dominante 
– estiverem abertos para que tal aconteça, pois, para além de o grupo não dominante ter 
de se adaptar aos valores básicos do grupo dominante, também este terá de adaptar 
instituições públicas (como a educação, a saúde o ou trabalho), de forma a ir ao 
encontro das necessidades dos grupos não dominantes, isto é, das minorias. Assim, as 
estratégias de aculturação podem, segundo Berry (2006), dar-se a diferentes níveis, 
nomeadamente, a nível individual, institucional ou nacional, tanto nos grupos não 
dominantes, como nos dominantes ou maioritários. A preferência por usar uma das 
estratégias varia ainda segundo o contexto e o tempo, isto é, se na esfera privada existe 
uma tendência para manter a cultura de origem e na esfera pública existe uma maior 
adopção da nova cultura, também no decorrer do processo o indivíduo vai usando 




2. A Família e a Escola no processo de aculturação 
 
2.1 O desenvolvimento do indivíduo no seio familiar 
 
Família, núcleo familiar e modelos familiares 
Por família, entende-se “um sistema complexo de múltiplos processos interactivos”, que 
ocorrem no seu interior e com o contexto em que se insere (Diogo, 1998:38). Murdock 
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(1949:1, citado por Kagitcibasi, 2001) define família como “grupo social caracterizado 
pela residência comum, cooperação económica e reprodução”. São dois os conceitos 
relacionados com família: estrutura e função. Estrutura é o “número de membros 
familiares e as respectivas designações, como pai, esposa, filho, etc.” e função, os 
modos como “as famílias satisfazem as necessidades psicológicas e físicas dos seus 
membros” (Smith, 1995:9, citado por Kagitcibasi, 2001). 
Para Murdock (1949, citado por Kagitcibasi, 2001) o núcleo familiar é a mais básica 
forma de constituição familiar. É um grupo social funcional, distinto e forte, existente 
em todas as sociedades. Kagitcibasi (2001) chama a atenção para o facto de que o 
núcleo familiar pode variar de culturas mais individualistas para culturas mais 
colectivistas. Quanto melhor forem as condições económicas, maiores são as 
probabilidades de os jovens casais saírem das casas dos pais para se estabelecerem nas 
suas próprias casas, formando assim núcleos familiares mais pequenos. Assim, os 
padrões de interacção familiar e seus valores estão dependentes das mudanças e 
variações na economia e na estrutura social dos contextos. De acordo com Kagitcibasi 
et. al. (2001) existem três modelos de interacção familiar e estilos parentais: 
i) Modelo Familiar de Interdependência: modelo familiar clássico, presente 
sobretudo em contextos rurais / agrários tradicionais, colectivistas e de baixo nível 
económico. Pressupõe uma alta dependência material e emocional, uma estrutura de 
base patriarcal e elevados índices de fertilidade, pois, pela falta de recursos sócio-
financeiros, os filhos são encarados como garantia de subsistência dos seus pais; a 
educação das crianças está orientada para a obediência, dependência e conformidade 
(Kagitcibasi, 1996, citada por Marchand, 2007). 
ii) Modelo Familiar de Independência: modelo característico da classe média das 
sociedades ocidentais industrializadas, urbanas e suburbanas, individualistas e de 
elevado nível económico. Caracteriza-se pela existência de pouca dependência 
material e emocional, e índices de fertilidade muito baixos, pelo que o investimento 
material e psicológico nos filhos é mais alto; a educação está orientada para a 
autonomia, pouco controlo e permissividade (Kagitcibasi, 1996, citada por 
Marchand, 2007). 
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iii) Modelo familiar de Interdependência Emocional: caracteriza-se por uma fraca 
interdependência material, mas por uma forte interdependência emocional. Graças ao 
desenvolvimento económico, a dependência material tende a baixar, embora subsista 
a dependência emocional. 
Em qualquer um dos modelos apresentados, a função prioritária da família é proteger os 
seus componentes das adversidades oriundas dos contextos exteriores, sobretudo nos 
primeiros anos de vida, assumindo os progenitores um importante papel na protecção e 
desenvolvimento dos filhos, desde a esfera da saúde / nutrição até ao desenvolvimento 
cognitivo (Kagitcibasi, 2002; Ogbu, 1981). Korenman, Miller e Sjaastad (1995, citados 
por Kagitcibasi, 2002) mostram, através de estudos realizados, que o apoio emocional e 
o estímulo cognitivo em ambiente familiar contribuem para 1/3 a 1/2 dos índices de 
desenvolvimento de competências na leitura, na fala e no cálculo da criança. Para Diogo 
(1998) a família e o núcleo familiar são espaços educativos por excelência, onde se dá o 
desenvolvimento moral, cognitivo e afectivo dos filhos e onde as relações entre os seus 
membros recriam a realidade das relações sociais. Assim, a família é o primeiro e 
principal agente socializador das crianças. 
 
Socialização Familiar 
Por socialização, entende-se o duplo processo de adaptação e de acção, através do qual 
o indivíduo adquire e compreende as normas e valores dos outros, de maneira a poder 
trocar experiências e comunicar segundo diferentes registos (Montandon, 1988, citado 
por Seabra, 1999). Para Seabra (1999) a socialização é multidimensional e sistémica, 
em que os múltiplos elementos da rede social se influenciam mutuamente. 
A socialização familiar deve então ser analisada e pensada no contexto das redes sociais 
em que está envolvida. Para ilustrar este princípio, citamos a distinção que Kohn (n.d., 
citado por Seabra, 1999) faz, entre os socioeconómicos diferentes. Segundo este, em 
termos de valores, a classe média valoriza o auto-domínio, a autonomia e a curiosidade. 
Tal valorização deve-se, sobretudo, às ocupações profissionais desenvolvidas neste 
meio, que envolvem normalmente uma maior manipulação de ideias, símbolos e 
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relações interpessoais, e que requerem uma maior flexibilidade de pensamento. Em 
extractos socioeconómicos mais desfavorecidos, é valorizada a ordem, a limpeza, a 
disciplina e obediência. Esta valorização tem a ver com as actividades profissionais que 
desempenham, nomeadamente, a manipulação de objectos físicos, muitas vezes de 
forma repetida, e sob uma forte supervisão. Assim, se os primeiros se concentram 
tendencialmente nos aspectos autónomos do comportamento, os segundos centram-se 
na conformidade às regras impostas exteriormente; se os primeiros, na educação dos 
seus filhos, procuram dialogar com as crianças, não impondo as suas decisões de modo 
autoritário, nos segundos as relações estabelecidas decorrem de uma forte hierarquia, na 
qual a tomada de decisões cabe aos pais. 
Para explicar as diferentes formas de socialização familiar, têm vindo a ser criadas 
diversas tipologias, baseadas no grau de abertura das famílias, em relação ao exterior. 
Baumrind (1971, citado por Seabra, 1999), por exemplo, identificou três estilos 
educativos: o autoritário (no qual se dá um grande controlo e fraco apoio), o autorizado 
(onde se observa um grande apoio e controlo) e o permissivo (com um grande apoio e 
um fraco controlo). Também Bouchard e Archambault (1991, citados por Diogo, 1998) 
procuram sistematizar as práticas educativas familiares através de três paradigmas: 
i) Paradigma racional: neste paradigma, os pais ou família definem e 
implementam as formas educativas de forma impositiva e até mesmo coerciva, 
ficando a criança com pouco espaço, na tomada de decisões; este tipo de educação é 
caracterizado pela autoridade, disciplina, obediência e forte hierarquia nos papéis 
familiares. Este tipo de paradigma está fortemente relacionado com o Modelo 
Familiar de Interdependência (Kagitcibasi, 1996). 
ii) Paradigma humanista: assume-se que a criança deve ser um agente activo na 
sua própria educação, agindo os pais como orientadores, permitindo aos filhos 
responsabilizarem-se pela tomada de decisões; este é um processo educativo baseado 
na comunicação, na honestidade e no respeito pela divergência. O paradigma 
humanista está tendencialmente presente nas famílias cujos padrões de 
relacionamento assentam na Independência de Kagitcibasi (1996). 
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iii) Paradigma simbiosinergético – processo recíproco através do qual criança e pais 
aprendem uns com os outros; aqui respeita-se não só os direitos individuais da 
criança, como também os valores colectivos da família; as relações familiares 
estabelecidas são baseadas na negociação, reciprocidade, partilhas de poder e 
conhecimentos, na valorização das diferenças e, por fim, na ajuda mútua. 
Se cruzarmos a conceptualização dos modelos familiares de Kagitcibasi, com a 
sistematização das práticas educativas familiares de Bouchard e Archambault, obtemos 
uma síntese dialéctica entre dois tipos de comportamentos fundamentais, que estruturam 
as relações familiares e sociais dos indivíduos, nomeadamente, a autonomia e a 
conformidade. Emergem como dois pólos de uma única dimensão, segundo uma 
conceptualização unidimensional e bipolar, em conflito (enquanto uma aumenta, a outra 
diminui). Considera-se assim que, para o desenvolvimento da autonomia é necessária 
uma separação ou individualização dos sujeitos, sendo esta uma visão individualista do 
mundo, onde os Selfs
2
 relacionados de forma próxima não podem ser autónomos 
(Kagitcibasi, 2003). 
Na definição que desenvolve do conceito de autonomia, Kagitcibasi (2003) encontra 
contudo duas dimensões: a primeira prende-se com a distância interpessoal e é 
composta por separação e relação; a segunda prende-se com acção e compõe-se em 
autonomia e heteronomia (dependência). De acordo com a autora é possível haver 
dependência interpessoal e autonomia de acção. Este facto tem especial relevância no 
contexto da imigração, na medida em que os grupos imigrantes podem manter os seus 
valores culturais colectivos de conformidade com a tradição, enquanto se ajustam a 
novos estilos de vida na sociedade de acolhimento, que requerem maior autonomia e a 
tomada de decisões de forma independente (como por exemplo, é o caso dos filhos de 
imigrantes, que frequentam a escola da sociedade maioritária). Os jovens imigrantes, 
além de terem de se ajustar aos novos estilos de vida da sociedade maioritária, têm que 
manter uma relação de interdependência com as suas culturas, isto é, com os valores dos 
seus pais e grupo étnico. 
                                                          
2
 Para um desenvolvimento do conceito de Self, consultar p. 51, deste trabalho. 
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A natureza da socialização familiar depende, entre outros, das capacidades intelectuais 
dos pais (Pourtois, 1979, citado por Seabra, 1999), do encorajamento parental, 
associado à existência de normas, vigilância de horários e contactos com o exterior, e 
diálogo entre os pais e filhos (Duru Bellat e Henriot-van Zanten, 1992, citado por 
Seabra, 1999), da variação da origem étnica (Dornbush e Wood, 1989, citado por 
Seabra, 1999), do tipo de clivagem na comunicação utilizada no seio familiar e na 
escola (Bernstein, 1975, citado por Seabra, 1999). Kohn (citado por Seabra, 1999) 
estudou outras variáveis como raça, região, dimensão da comunidade e religião. 
Contudo, para a maioria dos autores, de entre as variáveis estudadas, a que maior 
relevância tem é a origem de classes, na medida em que em diferentes classes sociais se 
desenvolvem diferentes valores, diferentes “concepções de desejável”, e diferentes 
metáforas de Adulto Adaptado. 
 
Imagem de Adulto Adaptado 
O papel parental é, como já foi dito, essencial na preparação dos jovens membros da 
sociedade para assumirem os papéis da sociedade em que se encontram. Desta forma, os 
objectivos e estratégias de socialização que os pais desenvolvem estão dependentes das 
tarefas que os seus filhos deverão realizar, na sociedade futura. A definição dos 
objectivos e estratégias de socialização, segundo Roer-Strier e Rosenthal (2001), 
decorrem da assumpção de que a geração futura será provavelmente exposta a 
experiências semelhantes às da geração presente, pelo que as soluções de problemas 
diários, normas, princípios ou valores serão também os mesmos. Baseado nesta crença, 
surge o conceito, ou a metáfora, de Imagem de Adulto Adaptado. 
Segundo Roer-Strier e Rosenthal (2001), a Imagem de Adulto Adaptado reflecte a 
imagem idealizada pelos pais, de como os seus filhos deverão ser, quando adultos. A 
função desta metáfora é a de “guia” ou modelo, na escolha e organização dos valores a 
utilizar, na educação dos filhos. O conceito de Adulto Adaptado é um conceito 
dinâmico, que tem em conta as relações processo / pessoa / contexto. São as etnoteorias, 
as que maior influência exercem sobre a Imagem de Adulto Adaptado, pois reflectem 
não só as crenças culturais sobre como as crianças se devem desenvolver, para 
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desempenhar os futuros papéis sociais, como também fornecem os modelos de educação 
infantil valorizados pela sociedade, estando na base das expectativas sobre o 
desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos filhos. 
As imagens parentais de Adulto Adaptado variam segundo os seguintes factores: i) o 
género da criança, ii) o estatuto socioeconómico dos pais, iii) o seu nível de educação e 
iv) a orientação profissional. Contudo, um dos mais importantes factores que 
influenciam a imagem parental de Adulto Adaptado é a cultura, e, dentro desta, as 
experiências cumulativas que determinado grupo cultural específico sofreu (Roer-Strier 
& Rosenthal, 2001). Assim, a Imagem de Adulto Adaptado pode sofrer importantes 
alterações, consoante o tipo de sociedade ou cultura em que o indivíduo se encontra: 
i) Sociedades tradicionais e homogéneas: nestas sociedades, a Imagem de Adulto 
Adaptado permanece relativamente constante através das gerações. Os objectivos de 
socialização das crianças são normalmente orientados para a comunidade e 
preservação da tradição – nestas sociedades ensina-se a capacidade de entreajuda, a 
preservação das relações humanas e o respeito pelos mais velhos, assim como a 
manutenção do auto-controlo e da auto-contenção (Roer-Strier & Rosenthal, 2001). 
ii) Sociedades ou famílias sob o efeito de mudanças (política e/ou social): a 
imagem de Adulto Adaptado pode, nestas sociedades, ser pouco definida, por 
também reflectir as percepções de futuro da sociedade de acolhimento. São os 
agentes socializadores, como por exemplo a escola, que desempenham um papel 
importante no processo de “modelagem” das novas imagens de Adulto Adaptado. 
iii)Sociedades de imigrantes, com diferentes grupos étnicos ou religiosos: a 
imagem de Adulto Adaptado dos grupos migratórios surge normalmente da 
combinação de aspectos considerados adaptativos no passado (sociedade de origem), 
com aspectos percepcionados como adaptativos no futuro (sociedade de 
acolhimento). Trata-se de um sistema dual, baseado na esfera privada (heranças 
culturais dos grupos étnicos) e na esfera pública da sociedade de acolhimento 
(sistemas de educação formal e informal, meios de comunicação, etc). 
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Em situação de mudança de contexto cultural (ou aculturação), alguns aspectos da 
Imagem de Adulto Adaptado evoluem, e outros resistem à mudança, mesmo que 
deixem de ser funcionais ou adaptativos no novo contexto. Goldman (1003, citado por 
Roer-Strier & Rosenthal, 2001) utiliza o termo de “atraso cultural”, para se referir a essa 
resistência. Marfo (1993, citado por Roer-Strier & Rosenthal, 2001) explica essa 
resistência, ao diferenciar dois tipos de valores parentais: os valores pragmáticos, que 
são mais prováveis de serem alterados, e os valores nucleares, que são mais resistentes 
à mudança. Estes são normalmente valores que, muito embora possam provocar 
dificuldades à adaptação na nova cultura (ou cultura pública), são ainda vistos como 
adaptativos na cultura passada (ou privada), ajudando a mantê-la coesa (por exemplo, a 
religião). 
A característica mais saliente da metáfora de Adulto Adaptado é a sua persistência. É, 
com efeito, muito difícil alterar a Imagem de Adulto Adaptado, devido à sua 
complexidade. Para uma melhor compreensão de como se dão as mudanças nas imagens 
parentais de Adulto Adaptado no indivíduo em aculturação, dever-se-á recorrer à 
perspectiva ecológica do desenvolvimento humano, isto é, ao paradigma em que o 
indivíduo é fruto e, ao mesmo tempo, influência dos ambientes em que vive. 
 
2.2 Ecologia do Desenvolvimento Humano 
 
A perspectiva ecológica do desenvolvimento humano defende que o processo de 
desenvolvimento de um indivíduo ocorre sempre no seio de um sistema ecológico 
dinâmico, através de interacções recíprocas e progressivas, entre o próprio e os 
contextos em que se envolve. Neste paradigma, os diferentes contextos são vistos como 
sistemas sociais dinâmicos, propensos a novas e grandes alterações. O conhecimento de 
forma aprofundada dos comportamentos das pessoas implica a análise da estrutura e 
conteúdos dos contextos em que os comportamentos têm lugar. Pela sua importância, 
descrevemos os modelos ecológicos desenvolvidos por dois autores, nomeadamente 
Bronfenbrenner (1979) e Ogbu (1981). 
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Modelo Ecológico do Desenvolvimento, segundo Bronfenbrenner 
Bronfenbrenner, no seu Modelo Ecológico de Desenvolvimento, desenha um quadro 
conceptual que permite compreender o desenvolvimento do sujeito, na sua interacção 
com o mundo. Define quatro tipos de ambientes de interacção (ver esquema 3): 
 
 
Esquema 3: Modelo Ecológico do Desenvolvimento, segundo Bronfenbrenner (1979) 
 
i) O Microsistema, i.e., o conjunto das atitudes, papéis e relações que o sujeito 
experiencia num contexto que lhe é próximo e com o qual se relaciona directamente 
(lar, escola, local de trabalho, etc.). 
ii) O Mesosistema, i.e., a participação do indivíduo em diversos contextos, tornando 
as competências cognitivas e sociais do sujeito mais flexíveis. 
iii)O Exosistema, i.e., os contextos que não estão directamente relacionados com o 
sujeito, mas onde ocorrem situações que afectam ou são afectadas pelos 
acontecimentos do contexto imediato do sujeito (trabalho, vizinhos, meios de 
comunicação social, serviços de saúde, serviços jurídicos, etc.); os acontecimentos 
que ocorrem ao nível do exosistema relacionam-se com os que se dão ao nível do 
microsistema, e estes com as alterações que ocorrem ao nível do sujeito (ou em 
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ordem inversa: o sujeito desencadeia acontecimentos que alteram o seu 
microsistema, que por sua vez provocará modificações no exosistema). 
iv) O Macrosistema, que integra os valores, crenças, formas de pensamento e de 
acção, tradições e hábitos de uma sociedade ou cultura, estando em constante 
transformação e transformando, também, os outros sistemas e o próprio sujeito. 
Por transição ecológica, entende-se a mudança de posição do indivíduo, em relação ao 
contexto, em virtude de alteração do meio físico, ou dos papéis desenvolvidos. A 
transição ecológica é basilar, no processo de desenvolvimento do indivíduo, sendo ao 
mesmo tempo uma consequência e um instigador desse processo. Bronfenbrenner 
(1979, citado por Portugal, 1992) afirma que uma transição solitária de contexto pode 
trazer maiores dificuldades ao sujeito, do que uma transição acompanhada por uma ou 
mais pessoas; a transição será também facilitada se, a cada entrada no novo contexto, o 
sujeito possuir informações ou formas de conhecimento importante sobre esse novo 
contexto. 
Para Bronfenbrenner (1979, citado por Portugal, 1992) papel é o comportamento 
esperado do indivíduo, isto é, o tipo de atitudes e relações que se espera que o indivíduo 
desenvolva, pela posição que ocupa na sociedade. Os papéis sociais que o indivíduo 
adopta estão relacionadas com o seu desenvolvimento psicológico, pois influenciam o 
modo como o sujeito se comportará em determinadas situações, assim como as 
actividades e as relações que desenvolve e estabelece com os outros. O desempenho de 
novos papéis favorece assim o desenvolvimento de uma identidade mais complexa. 
 
Modelo Ecológico Cultural, segundo Ogbu 
O modelo Ecológico Cultural de Ogbu (1981) define uma série de factores, 
determinantes no desenvolvimento das competências instrumentais em determinada 
população. Tais factores são (ver esquema 4): 
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Esquema 4: Modelo Ecológico Cultural, segundo Ogbu (1981) 
 
i) O ambiente efectivo (effective environment) (A), i é, a tecnologia e os 
conhecimentos populares, assim como os recursos disponíveis, que garantem a 
subsistência e protecção de dada população. Se a tecnologia diz respeito às 
ferramentas e sua utilização na protecção e subsistência da população, o 
conhecimento integra a compreensão do próprio ambiente e as técnicas de 
exploração dos recursos que este oferece. 
ii) O ambiente efectivo modela as tarefas culturais (cultural tasks) (B), isto é, os 
modos de exploração dos recursos disponíveis, ou estratégias de sobrevivência. 
iii) As competências instrumentais dominantes no adulto (dominant adult 
categories and instrumental competencies) (C) dependem, por um lado, da 
natureza das estratégias de subsistência necessárias e, por outro, da Teoria 
Nativa de Sucesso (Native Theory of Success) (D). 
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iv) A Teoria Nativa de Educação (Native Theory of Childrearing) (E), i.e., as 
crenças parentais sobre como educar os filhos, para que estes, em adultos, sejam 
bem sucedidos na sociedade. 
v) A organização social e relações (social organization and relations) (F) afecta, e 
é afectada, pela Teoria Nativa de Sucesso, e, ao afectar a estrutura familiar, 
afecta, também, a Teoria Nativa de Educação. 
vi) As práticas educativas (childrearing techniques) (G), i.e., o processo através do 
qual os adultos inculcam nas crianças a aquisição de determinadas competências 
instrumentais, que utilizarão quando atingirem a idade adulta. 
vii) Por fim, as práticas educativas são influenciadas pelo tipo de competências 
instrumentais necessárias aos adultos, pela Teoria Nativa de Educação e ainda 
pela organização social e relações; estas, por sua vez, influenciam as 
competências dominantes na criança (dominant child competencies) (H), que 
são o resultado de todo o processo descrito, e correspondem às formas de 
educação das crianças, desenvolvidas em determinada cultura. 
Ogbu (1981), elabora a Teoria Nativa de Sucesso (Native Theory of Success), onde o 
autor inclui i) o conhecimento que resulta do conjunto de tarefas culturais ou estatutos 
sociais disponíveis, ii) as competências essenciais e estratégias necessárias, para 
execução dessas tarefas ou obtenção desse estatuto, e iii) as punições ou recompensas 
esperadas, perante o sucesso / cumprimento ou insucesso / incumprimento dessas 
tarefas ou estatutos. 
 
As mudanças na Imagem de Adulto Adaptado, numa perspectiva ecológica do 
desenvolvimento 
Em síntese, em ambos os modelos: i) a cultura maioritária não é a única referência, no 
desenvolvimento do indivíduo; ii) os padrões de educação das crianças de determinada 
população ou grupo cultural dependem do repertório de papéis que cada indivíduo 
deverá desempenhar, influenciando assim o desenvolvimento das suas competências 
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comportamentais e instrumentais; iii) as acções educativas desenvolvidas no seio de 
cada comunidade são adaptadas às necessidades sociais, apropriadas ao indivíduo em 
concreto (género, idade, etc) e estão presentes em todos os contextos sociais, sua 
organização, relações estabelecidas e até nas políticas existentes; iv) as práticas de 
educação infantil fazem parte de um sistema culturalmente organizado, que envolve não 
só experiências colectivas inter-geracionais, mas também conhecimento cultural, onde 
se incluem as competências essenciais a adquirir e os métodos de transmissão dessas 
competências (Ogbu, 1981). 
À luz dos princípios acima descritos, e baseando-se sobretudo no modelo ecológico de 
desenvolvimento de Bronfenbrenner, Roer-Strier e Rosenthal (2001) explicam então 
como se dão as mudanças das concepções de Adulto Adaptado, em situação de transição 
cultural: 
 A nível do microsistema: as mudanças na Imagem de Adulto Adaptado tendem a 
interagir com as características individuais da criança (idade, personalidade, 
papéis de género, etc)
3
. 
 A nível mesosistémico: as mudanças na Imagem de Adulto Adaptado são 
influenciadas pelos contextos imediatos à criança (família, amigos, sistema 
educativo, etc), dando-se uma familiarização, da parte dos pais, com os valores e 
ideologias desses contextos, ajudando à “modelação” das crenças parentais, à 
cultura de acolhimento. 
                                                          
3
 Para explicar as mudanças de Adulto Adaptado ao nível do microssistema, Roer-Strier e Rosenthal 
(2001) recorrem a um estudo realizado, acerca de Judeus da Etiopia, que imigraram para Israel. Como 
consequência dessa imigração, os homens, que na sua terra natal normalmente desenvolviam 
actividades rurais, iniciaram, na nova sociedade, actividades fabris; as mulheres, habituadas 
tradicionalmente a ficarem em casa, sendo responsáveis unicamente pela gestão do lar (tarefas 
relacionadas com o cuidado dos filhos ou com a preparação dos bens alimentares), na nova sociedade 
viram-se obrigadas a trabalhar fora de casa, como forma de aumentar as fontes de rendimento familiar, 
tendo que, para isso, desenvolver o seu nível académico e profissional. Roer-Strier e Rosenthal (2001) 
observaram, nas entrevistas realizadas, mudanças nas suas Imagens de Adulto Adaptado: i) acerca dos 
filhos, pais e mães reflectiam a transição de uma sociedade tradicional rural para uma sociedade 
industrializada; ii) acerca das filhas, os pais continuavam a vê-las segundo a tradição, atribuindo-lhes 
papéis de esposa e mãe; as mães, contudo, alteraram a sua Imagem de Adulto Adaptado, passando a 
esperar que elas se tornassem independentes e com um nível mais alto de formação. 
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 A nível exosistémico: as mudanças na Imagem de Adulto Adaptado estão 
relacionadas com a interacção dos pais com as políticas e as instituições legais, 
médicas, religiosas, etc. 
 A nível macrosistémico: as mudanças da Imagem de Adulto Adaptado, quando 
se dão a este nível, acontecem de uma forma profunda, já que estas ocorrem na 
própria cultura, nos seus costumes e valores. 
Para La Fromboise et al. (1995) existem cinco modelos dos processos de mudança, que 
ocorrem dentro e entre as culturas: 
1) O modelo de assimilação, em que a cultura de acolhimento promove a 
manutenção de uma única Imagem de Adulto Adaptado, nomeadamente a da sua 
própria cultura; 
2) O modelo de aculturação, em que é dada a oportunidade aos pais imigrantes de 
manter a sua Imagem de Adulto Adaptado, enquanto os seus filhos são 
socializados segundo a Imagem da sociedade maioritária; 
3) O modelo bicultural, em que existe a implementação das imagens de Adulto 
Adaptado das duas culturas; 
4) O modelo multicultural, em que há tolerância à preservação exclusiva da 
Imagem de Adulto Adaptado original; 
5) O modelo de fusão, em que a cultura de acolhimento procura promover novos 
tipos de Imagem de Adulto Adaptado, que contém elementos de todos os grupos 
presentes na sociedade. 
Roer-Strier e Rosenthal (2001) afirma que a maioria das políticas a nível mundial está 
orientada para o modelo de assimilação. Assim, defende, a importância do estudo dos 
contextos culturais dos pais imigrantes, com a finalidade de entender de que forma os 
contextos ecológicos influenciam os seus objectivos de socialização e como os 
imigrantes (pais e filhos) enfrentam o processo de adaptação a uma nova cultura. 
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2.3 Parceria Escola-Família 
 
Com a entrada da criança na escola, esta torna-se um segundo espaço privilegiado de 
educação e socialização da criança. De acordo com Diogo (1998), o envolvimento 
parental na vida escolar tem reflexo não só nos alunos, mas também nos encarregados 
de educação, nos estabelecimentos de ensino e na sociedade. Segundo Henderson (1987, 
citada por Diogo, 1998), os estudantes desenvolvem melhores índices de 
aproveitamento e relacionam-se de forma mais positiva com o pessoal da escola, 
quando os seus pais desenvolvem relações positivas com os funcionários da escola, 
evitando conflitos ou outro tipo de dificuldades de adaptação (Comer, 1998a, citado por 
Diogo, 1998). Estudos mostram que os pais dos alunos, quando se envolvem com a 
escola, sofrem uma melhoria na sua auto-estima, aumentam os seus índices de 
motivação para a formação, melhorando também a qualidade das participações que 
realizam na vida escolar e académica dos seus filhos. (Krasnow, 1990, citado por 
Diogo, 1998). Aumentam ainda a qualidade das interacções estabelecidas com os outros 
encarregados de educação e a escola e, finalmente, melhora o seu conhecimento sobre 
as fases de desenvolvimento dos seus filhos. Por seu lado, o professor, quando recebe 
ajuda e cooperação por parte das famílias dos seus alunos, vê o seu trabalho ser 
facilitado, obtendo assim maior satisfação na realização do mesmo (Davies et al., 1989, 
citado por Diogo, 1998). Carnoy e Levin (1986, citado por Diogo, 1998:24) afirmam 
que, através da envolvência escola-família, dá-se uma espécie de “dilatação” da escola 
na sociedade, tornando-se num veículo de transformação social e económica, isto é, 
“uma força contrária à tendência da reprodução das desigualdades”, num impulso para a 
igualdade, para a democratização e participação sociais. O sucesso escolar passa, assim, 
pela criação de estratégias que promovam a articulação entre escola / família, 
envolvendo-se pais com os contextos culturais da escola, e escola, dos contextos 
culturais da família. 
Contudo, tal articulação nem sempre é conseguida. Para Diogo (1998), há um 
distanciamento cultural família-escola, sobretudo nos casos das famílias mais 
desfavorecidas ou de diversidade cultural, em que o diálogo escola-família é um diálogo 
frágil e difícil de se realizar. Perrenoude e Montandon (1987, citados por Diogo, 1998) 
Representações de comportamentos apropriados / inapropriados e metáfora de “Adulto Adaptado” 
em pais muçulmanos residentes na área da grande Lisboa, com filhos dos 5-12 anos 
 
 
Joana Isabel Gouveia da Cruz Dias  55 
indicam que uma das principais razões para tais dificuldades é a falta de igualdade 
existente nas relações entre pais e professores, sobretudo quando os primeiros têm um 
fraco nível de formação académica ou de uma baixa qualificação profissional. Lareu 
(1985, citado por Diogo, 1998) corrobora Perrenoude e Montandon, afirmando que os 
problemas verificados na relação escola / família, relacionam-se tendencialmente com a 
posição social da família, nomeadamente em casos onde existam escassas competências 
académicas e profissionais, menor prestígio ocupacional que os professores e pouco 
tempo disponível para intervir na educação dos filhos. Segundo Diogo (1998), o fraco 
sucesso escolar dos pais torna-os impotentes para ajudar os seus filhos nas suas tarefas 
escolares. 
Swap (1990, citado por Diogo, 1998) identifica quatro tipos de obstáculos ao 
envolvimento das famílias na escola: 
1) A tradicional separação entre a escola e a família: a maior parte dos 
encarregados de educação habituaram-se a entregar a educação dos seus filhos à 
escola, demitindo-se da função de educadores; por seu lado, a escola tem 
pactuado com esta situação; 
2) A tradicional culpabilização das famílias: segundo Marques (1988, citado por 
Diogo, 1998), atribui-se o fracasso escolar a condições de ordem sociológica, 
nomeadamente ao tipo de famílias desviantes das normas e valores vigentes; 
3) As mudanças nas condições demográficas, i.e., a diversidade familiar expressiva 
de diferentes culturas, e novos contextos socioeconómicos constituem uma 
barreira um envolvimento entre família e escola; 
4) A persistência nas estruturas organizativas dos estabelecimentos de ensino, i.e., 
a rigidez dos sistemas e das hierarquias dentro das escolas é também um enclave 
para a envolvência das famílias. 
Apesar das dificuldades, quando os pais são participativos e competentes para ajudar os 
seus filhos nos estudos (nomeadamente, que possuem competências nas áreas da 
literacia, matemática e resolução de problemas), estes manifestam um desenvolvimento 
sócio-emocional mais positivo, mais autónomo, mais tolerante e menos agressivo, 
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ajustando-se mais facilmente às normas e valores escolares (Kagitcibasi, 2002). 
Consequentemente, as taxas de insucesso são menores, graças a uma melhor 
performance cognitiva e motivacional. Para Seabra (1999), para que se possa potenciar 
os níveis de sucesso dos alunos provenientes de grupos sociais minoritários ou mais 
desfavorecidos, a instituição escolar deve procurar conhecer as estratégias educativas 
das famílias, de forma a reduzir eventuais rupturas culturais. Assim, e segundo o autor, 
analisar as estratégias de educação das famílias implica identifica-las através da sua 
condição (recursos a que tem acesso), da sua posição (em relação aos outros) e do seu 
projecto (ou definição das expectativas e metas) (Santos Silva, 1994, citado por Seabra, 
1999). Com efeito “a criança está sujeita a um processo de socializações sucessivas (…) 
ao mover-se entre diferentes instâncias socializadoras que têm uma dinâmica própria e 
veiculam diferentes orientações e torna-se importante ver os efeitos simultâneos dessas 
diferentes instâncias, suas influências cruzadas e a forma como cada uma mediatiza as 
outras” (Seabra, 1999:25). 
 
 
3. O Self em aculturação 
 
3.1 Self, identidade étnica e aculturação 
 
Os imigrantes enfrentam assim frequentemente o dilema de como, e a que nível, 
deverão assimilar da sociedade de acolhimento seus valores e conteúdos, e de que forma 
devem manter a sua própria identidade cultural. A resolução deste dilema está não só 
dependente das condições sociais de ambos os grupos – as do que acolhe e as do que é 
acolhido – mas também dos indivíduos que integram esses grupos, nomeadamente as 
suas características pessoais, ou seja, as suas personalidades ou Selfs (Berry. 1997, 
citado por Kosic, 2006). 
O conceito de Self representa, para Byrne e Baron (2002: 179), o “centro do universo 
social de cada pessoa”, ou seja, é através do Self que se compreende o indivíduo, no que 
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ele é, como pode chegar a ponto em que está e como é ele entre os outros. Tem como 
principais características a instabilidade e a variabilidade, estando em permanente 
evolução, pois seu desenvolvimento está profundamente dependente das experiências 
que realiza com e através dos outros (Markus e Nurius, 1986, citados por Byrne & 
Baron, 2002). 
A construção do Self dá-se através do processamento que efectuamos da informação 
vinda do mundo exterior, com a informação que temos de nós próprios (habilidades, 
auto-estima, auto-imagem), constituindo um processo i) de selecção, através do qual 
guardamos as informações que nos são mais próximas ou que nos dizem mais (segundo 
o background de experiências e vivências já feitas) e rejeitamos as que não se 
relacionam connosco e ii) de categorização, isto é, a nova informação é organizada em 
categorias (estando, assim, o Self intimamente relacionado com o processo cognitivo do 
sujeito) (Klein e Loftus & Burton, 1989, citados por Byrne & Baron, 2002). Berry et al. 
(2002, citado por Kosic, 2006) identifica três perspectivas, na psicologia intercultural, 
que explicam a construção do Self: 
i) O relativismo – nesta perspectiva, a construção do Self desenvolve-se de 
diferente forma, ganhando diferentes significados, em contextos culturais diferentes; 
ii) O Absolutismo – os processos psicológicos não variam de acordo com as 
culturas, não sendo afectados pelas mesmas; 
iii)O Universalismo – é a perspectiva que melhor assume uma posição intermédia; 
defende-se que existem traços de personalidade comuns, em indivíduos de diferentes 
culturas, mas os factores culturais influenciam decisivamente o seu desenvolvimento. 
Segundo a última perspectiva descrita, a do universalismo, as dimensões individuais e 
de personalidade do sujeito podem aparecer como factores de risco ou de protecção, em 
situação de aculturação. Kosic (2006) aponta algumas dimensões do Self, que aparecem 
como factores decisivos na aculturação: 
1) A auto-estima – espécie de recurso que permite ao indivíduo continuar a agir, 
mesmo em situações de insucesso ou de outros problemas; emerge como um forte 
preditivo de adaptação, pois quanto mais uma pessoa se valoriza, mais 
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provavelmente faz um esforço para se adaptar (Valentine, 2001, citado em Kosic, 
2006). 
2) A motivação – segundo Tartakovsky & Schwartz (2001, citados por Kosic, 
2006), associa-se a três objectivos: i) de preservação (segurança física, social e 
psicológica), ii) de auto-desenvolvimento (incremento pessoal das suas capacidades, 
conhecimentos e competências) e iii) de materialismo (bem estar financeiro, saúde). 
3) As estratégias de “intervenção” – são, segundo Lazarus & Folkman (1984, 
citados por Kosic, 2006), os esforços dos campos cognitivo e comportamental, que o 
indivíduo faz para reduzir os efeitos do stress de aculturação (este tema será 
abordado no capítulo seguinte); estas estratégias podem ser orientadas pela vontade 
de resolver o problema ou pelas emoções do indivíduo – no primeiro caso, pretende-
se resolver o problema, isto é, a fonte de stress, no segundo, pretende-se resolver as 
dificuldades emocionais, associadas à situação de stress. 
4) A ansiedade – pode deteriorar a realização de tarefas que impliquem atenção e 
empenho por parte do indivíduo (como, por exemplo, a aprendizagem de uma língua 
estrangeira). 
5) A necessidade de objectividade cognitiva (NCC – need for cognitive closure) – 
trata-se da necessidade, por parte do indivíduo, em obter respostas firmes a questões 
que se lhe vão sendo colocadas no dia-a-dia, e uma aversão à ambiguidade 
(Kruglanski & Webster, 1996, citado por Kosic, 2006); os indivíduos com este tipo 
de necessidade estão mais expostos ao stress de aculturação, pois, pela falta de 
abertura ao imprevisto e à novidade, mantêm-se demasiado presos às suas culturas de 
origem, impossibilitando assim uma assimilação da nova cultura. 
6) A monitorização do Self – capacidade que o indivíduo tem para monitorizar (ou 
controlar) os seus actos em situações sociais (Snyder, 1974, citado por Kosic, 2006); 
quanto mais alta for a capacidade de monitorização do Self, maior será a adaptação 
do indivíduo (Montagliani & Giacalone, 1998, citados por Kosic, 2006). 
7) A extroversão – a forma como os indivíduos se expressam e a capacidade de 
estabelecerem novas relações pessoais facilita a criação de novos contactos sociais e, 
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consequentemente, a aprendizagem cultural e suas competências específicas, 
facilitando, no imigrante, uma adaptação intercultural. 
Durante o processo de aculturação, o indivíduo vê-se muitas vezes forçado a definir um 
novo sentido da sua identidade, que, ao invés de ir ao encontro da nova cultura, realiza 
um “resgate” das suas origens étnicas, isto é da sua identidade étnica. Sam (2006) 
define a identidade étnica como uma forma de identidade cultural que está dependente 
da maneiro como indivíduo ou grupos se definem, não só em termos de grupo étnico a 
que originalmente pertencem, mas também em termos do novo grupo cultural. O autor 
defende que, antes da aculturação, os indivíduos podem não ter um profundo e completo 
sentido da sua etnicidade; no entanto, quando tomam contacto com outra cultura, esta 
componente identitária do indivíduo tem tendência a ser mais valorizada. 
Na definição de identidade étnica (de um indivíduo ou grupo), a maioria dos autores 
utiliza os conceitos de origem / história e cultura; pois, conhecendo a sua história 
conhecer-se-ão também suas representações colectivas passadas, suas relações intra e 
interétnicas, elementos considerados determinantes para a percepção das condições, 
comportamentos do presente (Verkuyten, 2000, citado por Liebkind, 2006); conhecendo 
a sua cultura, conhecer-se-ão as suas formas de identificação, os sentidos de pertença e 
comprometimento com o grupo, e valores e atitudes compartilhados. A noção de 
etnicidade, para muitos teóricos, prende-se assim com a crença de se pertencer a uma 
origem determinada, ou a uma ascendência comum, usada para criar laços interpessoais. 
Verkuyten (2000, citado por Liebkind, 2006) acrescenta que etnia é família, no sentido 
lato do termo. 
Para Liebkind (2006), e de acordo com Sam (2006), é possível manipularmos a nossa 
etnicidade; no entanto, não a podemos criar a partir do nada. Da mesma forma que não 
podemos escolher o grupo étnico em que nascemos, mas podemos escolher a forma 
como este determina a nossa identidade. A cultura está em constante transformação, e as 
minorias étnicas não vivem como entidades culturais fechadas, sendo que os seus 
elementos culturais estão em constante transformação, ganhando novos significados e 
novos papéis, no contacto com os outros grupos étnicos / culturais (Liebkind, 1992, 
citado por Liebkind, 2006). De Rudder (1993:74, citado por Seabra) afirma que a 
Representações de comportamentos apropriados / inapropriados e metáfora de “Adulto Adaptado” 
em pais muçulmanos residentes na área da grande Lisboa, com filhos dos 5-12 anos 
 
 
Joana Isabel Gouveia da Cruz Dias  60 
identidade étnica deve “ser encarada como uma categoria provisória, em constante 
redefinição e, em certos casos, abandonada”. A preservação ou até mesmo 
exponenciação dos traços identitários das minorias étnicas ocorre sobretudo quando os 
indivíduos são alvos de exclusão, pela sociedade de acolhimento, procurando no seu 
passado cultural um sentimento de pertença. Assim, a forma como o indivíduo se 
identifica com o grupo étnico determinará muito das respostas que dará, durante o 
processo de aculturação. 
Liebkind (2006) define dois tipos de processos diferentes, que podem ocorrer, em 
relação à perda / manutenção da identidade étnica, durante a aculturação: 
1) Processo linear de assimilação – existe uma mudança unidireccional, em rumo a 
à sociedade maioritária, o que implica o eventual desaparecimento da identidade 
étnica / cultural original. 
2) Pluralidade cultural – consiste num modelo bidimensional, que reconhece a 
preservação e manutenção da cultura hereditária, enquanto se desenvolve 
simultaneamente uma adaptação à sociedade maioritária. 
A segunda perspectiva indica então que os membros de uma minoria étnica podem até 
um certo nível ser aculturados, isto é, podem adquirir competências dentro da cultura 
dominante, sem que percam a liberdade de manter, explorar, redescobrir ou até rejeitar a 
sua própria identidade étnica (Liebkind, 2001, citado por Liebkind, 2006). Assim, a 
aculturação deve ser concebida como uma constante construção, que inclui, para além 
dos elementos que constituem a identidade de étnica de um indivíduo ou grupo, também 
um vasto leque de comportamentos, atitudes e valores, que se alteram através dos 
inúmeros contacto intra e interculturais. 
Os factores mais decisivos para a formação de uma identidade étnica e adaptação 
psicológica a novos contextos, mais do que as políticas nacionais que determinada 
sociedade possa adoptar, são as circunstâncias locais, as relações pessoais estabelecidas 
(família, pares) e/ou a frequência de espaços públicos / colectivos (escola ou 
vizinhança). É nestes locais que o indivíduo em aculturação poderá, ou não, ser alvo de 
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racismo, estereótipos ou discriminação, e aceder a oportunidades de relações pessoais 
ou apoio social (Verkuyten, 2000, citado por Liebkind, 2006). 
Um último aspecto que afecta a construção da identidade étnica é a existência de 
múltiplos grupos étnicos, que compõem as sociedades muticulturais contemporâneas. 
Quanto maior for o número de grupos étnicos, maior é a probabilidade de ocorrência de 
interacções e trocas culturais, podendo estas resultar em tensões ou mesmo conflitos 
entre os grupos, mas também em de fontes alternativas de identidades positivas, a partir 
das quais as pessoas definem as suas próprias identidades étnicas (Liebkind, 1992, 
citado por Liebkind, 2006). Liebkind (2006) alerta, no entanto, para a existência, 
durante o processo de adaptação, de forças de influência cultural claramente mais 
decisivas do que outras. Quando tal se dá, então os vários elementos do Self serão 
organizados segundo uma hierarquia de importância, em que alguns são centrais na 
construção da identidade do indivíduo, e outros mais periféricos e secundários. 
 
3.2 O stress no processo de aculturação 
 
As adaptações psicológicas dão-se então através da aprendizagem de um repertório de 
comportamentos, apropriados ao novo contexto cultural. No entanto, segundo Berry e 
Sam (1997) pode acontecer um “culture shedding”, isto é, a não aprendizagem desses 
comportamentos, acompanhada por conflito cultural. Tal acontece sobretudo quando o 
indivíduo tem de assimilar, por exemplo, sistemas de valores incompatíveis ao eu e 
quando as mudanças no contexto social são superiores à sua capacidade de cooperação 
com as mesmas. Podem então, segundo Berry (1970, citado por Berry, 2006a), dar-se 
no sujeito altos níveis de depressão, relacionados com a perda cultural e de ansiedade, 
devido à incerteza sobre como se deve comportar e integrar a nova sociedade. 
O stress de aculturação está, em primeiro lugar, dependente das diferenças existentes 
entre os dois contextos em que o sujeito se move: o seu contexto de origem, a sociedade 
de onde veio, e o contexto de destino, a nova sociedade em que está a tentar estabelecer-
se. Para Ward, Bochner & Furnham (2001, citados por Berry, 2006), quanto maiores 
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forem as diferenças culturais entre os grupos de pessoas em contacto, maiores serão as 
dificuldades em experienciar e superar com sucesso o processo de aculturação. Assim, 
segundo Berry (2006a), se se quiser compreender de forma mais profunda e completa os 
níveis de stress de aculturação que um sujeito poderá estar a ser alvo, deve-se procurar 
estabelecer formas de comparação entre as duas sociedades, com a finalidade de 
estabelecer a real distância cultural entre os dois grupos de contacto. O autor sumariza 
as dimensões das variações culturais em seis pontos: 
1. Diversidade – sociedades homogéneas vs. sociedades heterogéneas; 
2. Igualdade – sociedades verticalmente hierarquizadas vs. sociedades horizontais; 
3. Conformidade – normas rígidas vs. liberdade de acção; 
4. Riqueza – recursos divididos de forma homogénea vs. recursos divididos de 
forma equalitária; 
5. Espaço – uso do espaço público; noção de espaço privado vs. público; 
6. Tempo – uso do tempo. 
Conjuntamente com a língua e a religião, as variações culturais indicadas por Berry 
(2004, citado por Berry, 2006) têm uma importante influência na forma como 
indivíduos e grupos interagem durante a aculturação. 
Masgoret e Ward (2006), na percepção das variações culturais existentes entre dois 
grupos, falam no binómio individualismo / colectivismo. Se nas sociedades 
individualistas o sujeito surge como unidade básica da organização social sendo 
valorizada a autonomia, as sociedades colectivistas colocam o ênfase no grupo e 
valorizam a capacidade de cada um encontrar o seu lugar entre os outros, procurando-
se, tanto quanto possível, nunca colocar em questão o bom funcionamento e equilíbrio 
do grupo. 
Schwartz (1994, citado por Masgoret e Ward, 2006), identificou sete dimensões, que 
funcionam como fontes de variação cultural, dificultando assim o processo de 
adaptação: i) autoridade, ii) hierarquia, iii) conservadorismo, iv) harmonia, v) 
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equidade, vi) autonomia intelectual e vii) autonomia afectiva. Finalmente, Masgoret e 
Ward (2006) acrescentam outros factores, do contexto social e físico: a pontualidade, os 
factores ecológicos e o clima ou a temperatura. 
Berry (2006a) indica que, em relação à sociedade de destino, se deve ainda procurar 
conhecer as orientações dos seus cidadãos e políticas, perante a imigração e o 
pluralismo cultural. Segundo o autor, se algumas sociedades encorajam as comunidades 
culturais minoritárias a manter e partilhar as suas culturas e identidades originárias, 
outras procuram, pelo contrário, reduzir a diversidade através de políticas e programas 
assimilacionistas, ou ainda segregar e marginalizar a diversidade. Mesmo quando o 
pluralismo é aceite, existem, em cada sociedade, variações na aceitação / rejeição de 
grupos culturais, raciais ou religiosos específicos, sendo que, os grupos que são menos 
bem aceites, experimentam muitas vezes hostilidade, rejeição ou discriminação, factores 
preditivos, segundo o autor, de uma fraca adaptação, por parte do sujeito em 
aculturação. 
Assim, o stress que ocorre durante o processo de aculturação é, segundo Berry (2006a), 
altamente variável, pois não só depende dos factores inerentes ao processo, mas também 
dos factores que existiam antes de se dar o processo – e que não podem ser alterados por 
políticas da sociedade de acolhimento. Se as experiências de aculturação são tidas pelo 
sujeito como não problemáticas ou difíceis, necessitando, no seu ponto de vista, apenas 
de um pequeno ajustamento, as mudanças serão mais fáceis. Se, pelo contrário, as 
experiências de aculturação são desenvolvidas através de altos níveis de conflito, e o 
indivíduo se apercebe que enfrenta problemas que não podem ser resolvidos através de 
um simples movimento de adaptação ao novo contexto, surge então uma situação de 
stress de aculturação (Berry, 2006). 
Para Berry (2006a), são seis, os principais factores que afectam o stress de aculturação: 
1. A idade – durante a infância, o processo de aculturação dá-se com maior 
facilidade do que na idade adulta (Beiser et al., 1988, citados por Berry, 2006a); 
quando ocorre na adolescência, podem ocorrer sérios problemas (talvez porque 
os conflitos entre as exigências dos pais e as dos pares são maiores durante este 
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período), ou na terceira idade, parecendo haver nesta fase um risco (Beiser et al,. 
1988, citados por Berry, 2006a). 
2. O género – as mulheres correm maior risco que os homens (Beiser et al,. 1988; 
Carballo, 1994, citados por Berry, 2006a), sobretudo nos casos em que a mulher 
tem de assumir um papel diferente daquele que tinha na sua sociedade (Naidoo, 
1992, citado por Berry, 2006a). 
3. A formação académica – a formação é, para os teóricos, preditiva de menor 
stress, pelas razões que indicamos de seguida: i) é, em si própria, um recurso 
pessoal, pois em qualquer tipo de escolaridade formal são normalmente 
desenvolvidas competências de análise e resolução de problemas, e que assim 
contribuem para uma melhor adaptação; ii) a formação aparece também 
relacionada com outros recursos, tais como o salário, o estatuto socioeconómico, 
as relações sociais, etc., factores considerados de protecção; iii) a formação pode 
ainda ser uma fonte de informação relativa às novas condições sociais, uma 
espécie de pré-aculturação – ao idioma, à história, aos valores e normas da nova 
cultura. 
4. O estatuto socioeconómico – está relacionado, como já vimos, com a formação. 
Segundo os teóricos, o estatuto socioeconómico sofre geralmente um 
decréscimo, na migração, sendo que o estatuto de partida é normalmente mais 
alto do que o de chegada, isto é, os diplomas e credenciais trazidos das 
sociedades de origem são frequentemente desvalorizados pelas sociedades de 
acolhimento (Cumming, Lee & Oreopoulus, 1989, citados por Berry, 2006a) – 
tal pode acontecer devido a diferenças nas qualificações, mas também graças à 
ignorância e/ou preconceito existente na sociedade de chegada – esta 
desqualificação leva assim à perda de estatuto socioeconómico e ao aumento do 
risco de stress. 
5. Distância cultural – conforme já foi observado, quanto maiores forem as 
diferenças culturais, mais difícil será a adaptação. 
6. Factores pessoais – teóricos indicam a importância da personalidade do 
indivíduo em aculturação, na simplificação / complexificação do processo em 
curso (introversão / extroversão, pragmatismo…). 
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Berry (2006a) descreve o processo de aculturação em forma de U – se numa fase inicial 
o indivíduo enfrenta poucos problemas em relação ao novo contexto, numa segundo 
momento esse cenário optimista pode dissipar-se com o surgimento de problemas que 
podem ser graves, dando-se então o stress de aculturação. No entanto, o autor acredita 
que esta fase menos positiva para o indivíduo é passageira, sendo que depois, dá lugar a 
uma fase mais positiva, onde se dá a adaptação. 
Por adaptação entende-se o conjunto de mudanças relativamente estáveis que se dão no 
indivíduo ou grupo, em resposta a demandas exteriores. As mudanças dadas não 
implicam necessariamente a nivelação do indivíduo, ou grupo, em relação ao contexto, 
conforme já aqui foi discutido
4
. Ward (1996, citado por Berry, 2006a), diferencia, no 
indivíduo, a adaptação psicológica e a adaptação sociocultural. Se a primeira envolve o 
bem-estar psicológico e físico, e está sobretudo relacionada com as características 
pessoais, dependendo das situações do dia-a-dia e do apoio social recebido, a segunda 
relaciona-se com as atitudes intergrupais e com o grau de contacto e conhecimento 
cultural adquirido, em relação ao novo contexto. A adaptação socioeconómica está 
também fortemente relacionada com a adaptação económica do sujeito. 
 
3.3 A aprendizagem de uma cultura 
 
Berry e Sam (1997) acreditam que, para a maioria dos indivíduos, depois de um período 
de tempo “mergulhados” no novo contexto cultural, dá-se a adaptação a esse novo 
contexto cultural. A adaptação surge como uma forma de aprendizagem, processo 
através do qual o indivíduo adquire novas e específicas competências culturais 
(Bochner, 1972, citado por Masgoret e Ward, 2006). 
Podemos distinguir dois tipos de adaptação, a adaptação psicológica e a adaptação 
sociocultural. A primeira oferece ao indivíduo uma noção perfeita da sua identidade 
pessoal e cultural e a oportunidade de alcançar a realização pessoal, dentro do novo 
contexto cultural; a segunda permite que o indivíduo seja capaz de lidar com os 
problemas do quotidiano, particularmente nas áreas da vida familiar, do trabalho e da 
escola (Berry e Sam, 1997). 
                                                          
4
 Ver estratégias de aculturação (Berry, 2006) 
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Kim (1977, citado por Masgoret e Ward, 2006), afirma que a aquisição da competência 
do idioma, a motivação de aculturação e a acessibilidade aos meios de comunicação 
são os elementos que mais determinam formas saudáveis de adaptação; igualmente, 
Gudykunst (1993, citado por Masgoret e Ward, 2006) enfatiza que a capacidade de 
reunir e usar informação apropriada, e de se adaptar à comunicação intercultural, pode 
favorecer o processo de adaptação a uma nova cultura. 
Ward e colegas, citados por Masgoret e Ward (2006), defendem que as competências de 
comunicação são o núcleo da adaptação sociocultural, afectando tanto a qualidade, 
como a quantidade de interacções interculturais. De facto, e segundo estudos realizados 
por Clément, Noels & Deneault (2001, citados por Masgoret e Ward, 2006), a relação 
entre a fluência do idioma da sociedade maioritária e a interacção social é recíproca, 
pois uma mais elevada competência de idioma leva a uma maior participação na 
comunidade de acolhimento, que, por sua vez, melhorará o conhecimento dos idiomas 
locais. 
No entanto, a aprendizagem de um novo idioma pode não ser tarefa fácil. Masgoret e 
Gardner (2003, citados por Masgoret e Ward, 2006) indicam a existência de variáveis 
de atitudes e de motivação, como factores decisivos, para esse tipo de aprendizagem: i) 
a postura do indivíduo, em geral, em relação a comunidades com idiomas diferentes do 
seu; ii) a sua abertura a outras formas culturais; iii) o seu interesse e vontade em se 
envolver em interacções sociais com os membros do grupo de idioma estrangeiro 
(Garder e Clément, 1990, citados por Masgoret e Ward, 2006). 
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PARTE 2. O TRABALHO EMPÍRICO 
 
 
1. Os objectivos da investigação 
 
Qualquer investigação deve ser orientada por determinados objectivos, pois eles 
contribuem para a definição da amostra, das técnicas de recolha de dados e dos métodos 
de análise e interpretação dos resultados. Segundo Bogdan e Biklen (1994), dado que o 
campo do conhecimento é demasiado vasto, há que se disciplinar no sentido de 
encontrar um campo específico de estudo. Para tal, torna-se necessário enunciar os 
objectivos da investigação, recolhendo dados de uma forma específica, porque quanto 
mais dados se tiver sobre um tópico, contexto, ou grupo particular de sujeitos, mais fácil 
será pensar aprofundadamente sobre ele. 
O objectivo principal da presente investigação é: 
 Conhecer as representações de pais muçulmanos, em relação aos seus filhos, 
quanto a comportamentos ditos apropriados / inapropriados para com os pais, 
professores, amigos e irmãos e quanto às competências que julgam necessárias 
para desempenharem as funções esperadas de adulto (i.e., concepções de Adulto 
Adaptado). 
Os objectivos específicos são: 
i) Analisar se as respostas dos participantes variam, ou não, em função do 
seu nível de escolaridade e 
ii) Compreender se as respostas dos participantes variam, ou não, em função 
do género dos seus filhos. 
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2. Procedimentos e instrumentos 
 
Tendo em conta os objectivos atrás definidos, forma utilizados questionários e 
entrevistas. Se o questionário permite o acesso a um maior número de participantes, a 
entrevista permite aprofundar o sentido que os participantes no estudo dão às suas 
concepções e expectativas (Quivy e Campenhoudt, 2005). 
Dado que o presente estudo se enquadra em estudos prévios em que foi avaliada uma 
temática muito semelhante (e.g. o estudo de Marchand e d’Orey, 2008), foram 
reutilizados os instrumentos de recolha de dados, i.e., os inquéritos e as entrevistas. Este 
procedimento de recolha de dados permitiu, por um lado, quantificar os dados e 
proceder a diversas análises de correlação, e, por outro, atingir um grau de profundidade 
em relação aos elementos de análise recolhidos. 
Assim, todos os participantes foram entrevistados individualmente, sendo as entrevistas 
constituídas por (ver anexo 1): 
 uma ficha de caracterização dos pais e da criança, 
 uma lista de comportamentos, 
 três questões abertas. 
A ficha de caracterização procurou obter dados acerca da situação familiar, económica 
e social do indivíduo questionado. 
A lista de comportamentos, adaptada de Kohn (1977) e Tudge et al., (1999), citados por 
Marchand e d’Orey (2008), apresenta vinte comportamentos, sete referentes à 
“Autonomia”, sete referentes à “Conformidade” e seis referentes a “Outros Aspectos”. 
A lista foi lida aos entrevistados várias vezes, sendo-lhes pedido para seleccionarem três 
comportamentos considerados mais importantes e, de seguida, o comportamento de 
entre os três escolhidos que consideravam o mais importante. 
Dado que a tarefa de escolher comportamentos de entre uma lista pré-analisada é muito 
fechada, foi ainda colocada a seguinte questão aberta: “Como acha que o seu filho se 
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deve comportar: a) Com os pais? b) Com os educadores na escola? c) Com os amigos? e 
d) com os irmãos?, utilizadas no estudo de Olson, Kashiwagi & Crystal (2001, citados 
por Marchand e d’Orey, 2008). 
Foram ainda colocadas duas questões abertas para estudar as competências que os pais 
acham que os seus filhos devem possuir para desempenhar eficazmente as tarefas de 
adulto (i.e. a metáfora de Adulto Adaptado) (cf. Roer-Strier, 2000):  
1. Imagine que o seu filho/a é um adulto: que tipo de pessoa gostaria que fosse? 
2. O que acha que o seu filho/a deverá desenvolver para desempenhar as tarefas de 
adulto? 
 
Quando os participantes, durante as entrevistas, respondiam de forma demasiado 
sintética, as respostas eram exploradas, de maneira a aprofundar o mais possível as suas 
opiniões e convicções. 
 
2.1 Guião da entrevista 
 
O guião de entrevista foi constituído por quatro partes (ver quadro 1). 
 
Quadro 1: Guião da Entrevista 



















Levantamento de dados pessoais / profissionais 
dos participantes (pais e filhos), com a finalidade 




Grau de escolaridade 
Profissão 
Língua materna 
Domínio da língua portuguesa 
Tempo de residência em Portugal 
Número do agregado familiar 
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Tipo de família 





















Local de estudo 
2ª Parte 
1.1 Da lista de comportamentos, com um sinal +, 
indique os três que acha mais importantes, na 
educação do seu filho 
Determinar a escolha de comportamentos de 
autonomia, conformidade e outros 
Defender os seus pontos de vista 
Ser obediente 
Ser amável 
Saber o que quer 
Resolver as situações por si próprio 
Ser responsável 
Aceitar opiniões sem discutir 
Respeitar os mais velhos 
Ser inteligente 
Ser independente 






Respeitar as tradições 
Ser bem disposto 
Respeitar os pais 
Ter objectivos 
1.2. Dos três escolhidos, escolha o mais importante. 
3ª Parte 
2. Como acha que o seu filho se deve comportar: 
Identificar e analisar a sua "concepção de 
comportamentos apropriados / inapropriados" 
a. Com os pais? 
b. Como os educadores na escola? 
c. Com os amigos? 
d. Com os irmãos? 
3. Imagine que o seu filho é um adulto: 
que tipo de pessoa gostaria que fosse? 
Identificar e analisar a sua imagem de "Adulto-
Adaptado" 
4. O que acha que o seu filho deverá desenvolver 
para desempenhar as tarefas de adulto? 
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Se o objectivo geral do guião foi o de recolher dados de opinião que permitissem 
caracterizar o pensamento dos entrevistados sobre as suas representações e aspirações 
para o futuro dos filhos, os objectivos específicos eram, em primeiro lugar, a obtenção 
de informações pessoais / profissionais: 
 dos entrevistados (pai ou mãe) – e.g. o género, a nacionalidade, a idade, o grau 
de escolaridade, a profissão, a língua materna, o domínio da língua portuguesa, o 
tempo de residência em Portugal, as características do agregado familiar (tais 
como, o número de elementos do agregado, o tipo de família e o número de 
filhos) e 
 em relação ao seu filho / filha (e.g. a idade, o sexo e o local de estudo). 
Em segundo lugar, os objectivos específicos do guião destinavam-se à recolha de dados 
de opinião que permitissem caracterizar o pensamento dos participantes, sobre as suas 




3. Universo, população-alvo e amostra 
 
Cabe-nos agora descrever o universo, população-alvo e amostra da presente 
investigação. A correcta delimitação destes elementos permite, de acordo com Quivy e 
Campenhoudt (1995), uma investigação mais aprofundada e cuidadosa de situações 
singulares, conferindo-lhe ao mesmo tempo elementos dignos de confiança, do ponto de 
vista empírico. 
O universo da investigação foi a comunidade muçulmana sunita, residente em Portugal. 
A população-alvo foi constituída indivíduos muçulmanos, do sexo masculino e 
feminino, residentes na área da Grande Lisboa, com filhos com idades compreendidas 
entre os 5 e os 12 anos. Dada a impossibilidade de serem considerados todos os 
indivíduos dessa população, “por razões de tempo, dinheiro, acessibilidade e 
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desinteresse estatístico” (Almeida e Freire, 2007:113), foi constituída uma amostra, 
extraída da população-alvo. “A amostragem é um processo utilizado há muitos anos, 
baseando-se na experiência e na intuição da ideia de que uma amostra pode informar 
sobre as propriedades do universo “ (Murteira & Black, 1983:8, citado por Almeida e 
Freire, 2007:114). Tal processo implica que se salvaguardem certas características, 
nomeadamente a representatividade da amostra, de forma que se garanta a validade dos 
dados e se possa, assim, generalizar os resultados à população (Almeida e Freire, 2007). 
No presente caso, foi utilizado o método de amostragem aleatório simples, podendo 
qualquer indivíduo integrar a amostra, desde que preenchesse os seguintes requisitos: 
 Praticar a religião muçulmana sunita; 
 Ter um filho ou uma filha, com idade compreendida entre os 5 e os 12 anos. 
Assim, a amostra reunida foi constituída por 54 participantes, dos quais 42 indivíduos 
eram do género masculino e 12 eram do género feminino, com idades compreendidas 
entre os 25 e os 57 anos (média das idades de 38 anos e desvio padrão de 7,2), 
praticando a religião muçulmana sunita, com pelo menos um filho ou filha, com idades 
compreendidas entre 5 e 12 anos. Os dados presentes no quadro 2 e 3 foram 
organizados com base nas fichas de caracterização, disponibilizadas aos pais. Em anexo 
(anexo 2), encontram-se os gráficos ilustrativos destes dados. 
 
Quadro 2: Características sociodemográficas da amostra (n=54) 











Média (Desvio padrão) 
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Membros de quadros dirigentes e directores da função pública ou de 
empresas 
Profissões intelectuais e científicas 
Profissões técnicas intermédias 
Empregados administrativos 
















Uma Língua materna 
Duas Línguas maternas 
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Quadro 3: Características das crianças (n=54) 











Média (Desvio padrão) 
Mínimo - Máximo 
 
7,9 (2,2) 




País de origem (dos pais) 











Segundo Almeida e Freire (2007), as amostras aleatórias simples apresentam algumas 
vantagens (e.g. a envolvência de menores custos e o facto de tenderem a ser amostras 
representativas) e algumas desvantagens (i.e. o eventual desconhecimento à partida dos 
estratos da população, dificultando uma distribuição equitativa destes na amostra 
formada). De facto, no nosso processo de amostragem, acabámos, como se pode 
verificar, por integrar um número de participantes masculinos muito superior ao número 
de participantes femininos, Tal deveu-se às dificuldades sentidas em entrar em contacto 
com o universo feminino desta população pelas características culturais discutidas, na 
fundamentação teórica. Outra característica da nossa amostra é um certo desequilíbrio 
nas origens étnicas dos entrevistados. Tal deveu-se, sobretudo, a duas ordens de 
factores: 
1) O número desigual de indivíduos, de diferentes origens étnicas, a residir em 
Portugal (existem, por exemplo, menos indivíduos dos países do Médio Oriente 
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a residirem em Portugal, do que de países africanos, conforme mencionado na 
Revisão Teórica); 
2) A diferente abertura dos elementos dos grupos étnicos a um estranho ao grupo, 
i.e., o investigador (por exemplo, as comunidades africanas mostraram maior 
disponibilidade para participar no estudo do que, por exemplo, as comunidades 
de nacionalidades indianas). 
 
3.1 Divisão da amostra 
 
Com a finalidade de estudar se as respostas dos participantes variavam em função do 
seu nível de escolaridade
5
 e / ou em função do género dos seus filhos, a amostra foi 
dividida em quatro grupos
6
: 
1. Pais muçulmanos, de nível de escolaridade elevado, com filhas de idades 
compreendidas entre os 5 e os 12 anos; 
2. Pais muçulmanos, de nível de escolaridade elevado, com filhos das mesmas 
idades; 
3. Pais muçulmanos, de nível de escolaridade baixo, com filhas de idades 
compreendidas entre os 5 e os 12 anos; 




                                                          
5
 Ao nível de escolaridade baixo, fizemos corresponder os participantes que tinham escolaridade até ao 
final do ensino básico; ao nível de escolaridade elevado, fizemos corresponder os participantes que 
tinham escolaridade a partir do nível secundário. 
6
 Em anexo (anexo 3) encontram-se quadros que, resumidamente, apresentam as características 
sociodemográficas de cada um dos subgrupos. 
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4. Apresentação e análise dos dados 
 
4.1 Técnica de análise de dados 
 
A análise dos dados recolhidos é o último passo de uma investigação. Para Quivy e 
Campenhoudt (1995), a análise de dados é o processo de busca e de organização 
sistemática de transcrições de entrevistas e / ou de outros materiais, envolvendo o 
trabalho com os dados, a sua organização, divisão em unidades manipuláveis, síntese, 
procura de padrões, descoberta de aspectos importantes e decisão sobre o que vai ser 
transmitido aos outros, desde as descrições vagas até aos produtos finais da 
investigação. 
Bardin (1977) diferencia duas abordagens, na análise de dados: uma quantitativa e outra 
qualitativa, e situa cada uma delas em diferentes campos de acção. Se uma obtém dados 
descritivos através de um método estatístico, a segunda corresponde a um procedimento 
mais intuitivo. O método quantitativo é mais objectivo, mais fiel, mais exacto, sendo 
válido, sobretudo, “na elaboração de deduções específicas sobre um acontecimento ou 
uma variável de inferência precisa” (Bardin, 1977:115). Já o método qualitativo é mais 
maleável e mais adaptável a dados não previstos, à evolução da investigação. No 
entanto, e segundo o autor, o risco de erro neste método de análise aumenta, pois lida-
se, normalmente, com elementos isolados, ou com frequências fracas. Bardin (1977) 
afirma que a análise qualitativa não deverá rejeitar a análise quantitativa, através de 
testes quantitativos (i.e., análise estatística). 
 
4.2 Análise de conteúdo e análise estatística dos dados 
 
Segundo Quivy e Campenhoudt a maior parte dos métodos de análise de dados de uma 
investigação depende de uma das duas grandes categorias: a análise de conteúdo e 
análise estatística de dados. Nas suas palavras, 
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“o lugar ocupado pela análise de conteúdo na investigação social é cada vez 
maior, nomeadamente porque oferece a possibilidade de tratar de forma 
metódica informações e testemunhos que apresentam um certo grau de 
profundidade e complexidade, como por exemplo, os relatórios de entrevistas 
pouco directivas. Melhor do que qualquer outro método de trabalho, a análise de 
conteúdo (ou, pelo menos, algumas das suas variantes) permite, quando incide 
sobre um material rico e penetrante, satisfazer harmoniosamente as exigências 
do rigor metodológico e da profundidade inventiva, que nem sempre são 
facilmente conciliáveis” (Quivy e Campenhoudt, 1995:227). 
A análise estatística de dados é adequada a todas as investigações orientadas para o 
estudo das correlações entre fenómenos susceptíveis de serem expressos por variáveis 
quantitativas. As suas principais vantagens são a precisão e o rigor, permitindo, através 
dos meios informáticos, obter resultados de uma enorme clareza (Quivy e 
Campenhoudt, 1995). 
Na presente investigação procurou-se combinar as duas técnicas de tratamento de dados. 
Em relação à análise de conteúdo, todas as respostas obtidas foram tratadas de acordo 
com as seguintes etapas: 
 Leitura “flutuante” das entrevistas; 
 “Recorte” das unidades de registo; 
 Transcrição e redução das unidades de registo; 
 Apuramento dos indicadores, inscrevendo-os nas categorias definidas a priori7. 
 Apuramento das percentagens referentes a cada categoria. 
Estes procedimentos permitiram estabelecer quadros de resultados e respectivos 
diagramas, cujo objectivo é resumir e explicitar as informações obtidas através da 
análise. 
Os resultados obtidos foram ainda analisados estatisticamente. A análise estatística dos 
dados (análise residual) foi feita através do Programa Informático S.P.S.S (Statistical 
Package for the Social Sciences), com a introdução das variáveis: nível de escolaridade 
                                                          
7
 à excepção das categorias usadas nas alíneas c) e d) da terceira questão, que foram identificadas a 
posteriori, como se verá mais à frente. 
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elevado / baixo dos pais, com filho / filha, de idades compreendidas entre os 5 e os 13 
anos. Para avaliar a associação entre estas variáveis de interesse foi usado o teste de 
independência de qui-quadrado de Pearson. Em todos os testes foi considerado o nível 
de significância de 5%. Nos casos em que se verificou associação estatisticamente 
significativa, foi ainda feita a análise das fontes de dependência com recurso aos 
resíduos ajustados (considerando significativos todos os resíduos com valor absoluto 
superior a 1,96) e a quantificação do grau de associação com recurso ao Coeficiente V 
de Cramer, medida de associação adequada para variáveis nominais em tabelas de 
contingência de dimensão superior a 2X2. Quando os valores de Coeficiente V de 
Cramer são inferiores a 0,1 considera-se que a associação é fraca, quando são 
aproximadamente 0,3 a associação é moderada e quando são superiores a 0,5 a 
associação é forte (Morgan et al., 2004). 
 
Começamos pela apresentação das respostas obtidas na questão “Da lista de 
comportamentos, com um sinal +, indique os três que acha mais importantes, na 
educação do seu filho” e “Dos três escolhidos, escolha o que, para si, é o mais 
importante”. As respostas a esta questão distribuídas por três categorias definidas a 
priori (c.f. Marchand e d’Orey, 2008)8: 
(1) Autonomia 
a. Defender os seus pontos de vista. 
b. Saber o que quer 
c. Resolver as situações por si próprio. 
d. Ser responsável. 
e. Ser independente. 
f. Ser autónomo. 
g. Ter objectivos. 
(2) Conformidade 
a. Ser obediente. 
                                                          
8
Ver Values of portuguese/non portuguese mothers of kindergarten children, and of kindergarten 
teachers, (Marchand e d’Orey, 2008). 
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b. Aceitar opiniões sem discutir. 
c. Respeitar os mais velhos. 
d. Respeitar os costumes. 
e. Ser dócil. 
f. Respeitar as tradições. 
g. Respeitar os pais. 
(3) Outros Aspectos 
a. Ser amável. 
b. Ser inteligente. 
c. Ser organizado. 
d. Ser asseado. 
e. Ser bem-educado. 
f. Ser bem-disposto. 
 
Pode-se observar que, nesta questão, os comportamentos mais escolhidos pelos pais 
muçulmanos foram os relativos à conformidade (40%), seguidos pelos comportamentos 
relativos aos outros aspectos (32%) e, por fim, os comportamentos relativos à 
autonomia (28%) (ver quadro 4 e gráfico 4). 
 
Quadro 4: Comportamentos valorizados pelo total de pais muçulmanos 
 
F % 
Autonomia 48 28% 
Conformidade 69 40% 
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Gráfico 4: Comportamentos valorizados pelo total de pais muçulmanos 
 
 
Na segunda questão, em se tinha de escolher, entre os três comportamentos, o mais 
importante, os pais muçulmanos escolheram, em primeiro lugar os comportamentos 
relativos aos outros aspectos (39%), em segundo lugar os comportamentos de 
conformidade (35%) e, finalmente, os comportamentos de autonomia (26%) (ver 
quadro 5 e gráfico 5). 
 
Quadro 5: O comportamento mais valorizado, pela totalidade dos pais muçulmanos. 
 
F % 
Autonomia 20 26% 
Conformidade 27 35% 
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Gráfico 5: O comportamento mais valorizado, pela totalidade dos pais muçulmanos 
 
 
Com a finalidade de compreender se as respostas variavam segundo o nível de 
escolaridade dos pais e o género dos filhos, procedeu-se à respectiva divisão da 
amostra
9
 . Tendo em conta essa divisão, os resultados obtidos na primeira tarefa 
(escolha de três comportamentos) foram os seguintes (ver quadro 6 e gráfico 6). 
 
Quadro 6: Comportamentos mais valorizados, por pais muçulmanos, segundo o seu grau de 
escolaridade e o género dos filhos 
 
Nível de escolaridade ALTO Nível de escolaridade BAIXO 
 
Filhas Filhos Filhas Filhos 
 
F % F % F % F % 
Autonomia 26 43% 9 20% 6 18% 7 23% 
Conformidade 21 34% 17 38% 17 50% 14 45% 




                                                          
9
 Ver descrição da divisão da amostra, p. 75 
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Gráfico 6: Comportamentos mais valorizados, por pais muçulmanos, segundo o seu grau de 
escolaridade e o género dos filhos 
 
 
Tendo em conta os 3 comportamentos escolhidos pelos participantes, verificamos que: 
(1) A autonomia foi sobretudo valorizada pelos pais, de nível de escolaridade 
elevado, em relação às filhas (43%). Pais, de ambos os níveis de escolaridade, 
no que diz respeito aos filhos, e pais, de nível de escolaridade baixa, no que diz 
respeito às filhas também valorizaram os comportamentos relativos à autonomia, 
mas em percentagens muito menos elevadas (respectivamente 23%, 20% e 
18%). 
(2) Os comportamentos relativos à conformidade foram sobretudo valorizados pelos 
pais, de nível de escolaridade baixo, relativamente às filhas e filhos (50% e 45%, 
respectivamente), sendo que foram os pais, de nível de escolaridade elevado, os 
que menos valorizaram este tipo de comportamentos, em relação aos filhos 
(38%) e em relação às suas filhas (34%). 
(3) Por fim, foram os pais, de nível de escolaridade alto, quem mais valorizou, para 
as filhas, os comportamentos respeitantes a outros aspectos (43%), seguidos 
pelos pais, de nível de escolaridade baixo, para os seus filhos (23%), pelos pais, 
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de nível de escolaridade alto, para os seus filhos (20%) e, finalmente, pelos pais, 
de nível de escolaridade baixo, para as suas filhas (18%). 
 
Os dados obtidos foram ainda tratados estatisticamente, com o teste de independência 
do Qui-quadrado, para avaliar a existência de associação estatisticamente significativa 
entre comportamentos, nível de escolaridade dos pais e género dos filhos (ver quadro 7): 
 
Quadro 7: Análise de dependência entre o comportamentos valorizados e o género da criança , 









Amostra global (n= 171) 0,118 
Nível de escolaridade baixo (n=65) 0,871 
Nível de escolaridade alto (n=106) 0,028* 
* Com significado estatístico considerando o nível de significância de 5%. 
 
A análise dos dados (ver quadro 7) revela uma associação estatisticamente significativa 
entre o género dos filhos e os três comportamentos mais valorizados pelos pais, i.e., nos 
pais com nível de escolaridade elevado (Qui-quadrado Pearson: p-value = 0,028). Esta 
dependência, de grau ligeiro a moderado (Coeficiente V de Cramer = 0,260, consultar 
anexo 5) está relacionada com uma maior valorização dos comportamentos de 
autonomia nas filhas (resíduo ajustado = 2,4, consultar anexo 5). 
 
 
Os resultados obtidos na segunda tarefa, em que os participantes deveriam indicar qual 
o comportamento mais importante de entre os três seleccionados estão descritos nos 
quadro 8 e gráfico 8): 
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Quadro 8: O comportamento mais valorizado, por pais muçulmanos, segundo o seu grau de 
escolaridade e o género dos filhos 
 
Nível de escolaridade ALTO Nível de escolaridade BAIXO 
 
Filhas Filhos Filhas Filhos 
 
F % F % F % F % 
Autonomia 7 37% 9 23% 3 30% 1 11% 
Conformidade 7 37% 15 38% 3 30% 2 22% 
Outros 5 26% 15 38% 4 40% 6 67% 
 
Gráfico 8: O comportamento mais valorizado, por pais muçulmanos, segundo o seu grau de 
escolaridade e o género dos filhos 
 
 
Tendo em conta o comportamento escolhido pelos participantes, verificamos que: 
(1) Foram os pais dos níveis de escolaridade elevado e baixo, referindo-se às suas 
filhas, os que mais valorizaram os comportamentos relativos à autonomia 
(respectivamente, 37% e 30%). Os pais dos níveis de escolaridade elevado e 
baixo, falando dos seus filhos, também valorizaram os comportamentos de 
autonomia, muito embora segundo valores menos elevados (respectivamente, 
23% e 11%). 
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(2) Os pais de nível de escolaridade elevado, falando dos seus filhos e das suas 
filhas, foram os que mais valorizaram os comportamentos relativos à 
conformidade (respectivamente, 38% e 37%). Os pais, de nível de escolaridade 
baixo, falando das suas filhas e dos seus filhos, embora tendo valorizado os 
comportamentos de conformidade, fizeram-no com menor expressão 
(respectivamente, 30% e 22%). 
(3) Os comportamentos relacionados com os outros aspectos foram sobretudo 
valorizados pelos pais de nível de escolaridade baixo, falando dos seus filhos e 
filhas (respectivamente, 67% e 40%), sendo que os pais de nível de escolaridade 
elevado, falando dos seus filhos e filhas, foram os que menos valorizaram este 
tipo de comportamentos (respectivamente, 38% e 26%). 
 
Com a finalidade de avaliar a existência de associação estatisticamente significativa 
entre o comportamento escolhido e género, nas respostas dadas pelos pais muçulmanos, 
foi realizado o teste de independência do Qui-quadrado (ver quadro 9). 
 
Quadro 9: Análise de dependência entre o comportamento mais valorizado e o género da 
criança , na amostra global com estratificação por nível de escolaridade dos pais 
  p-value 
χ
2




Amostra global (n=77) 0,359 
Nível de escolaridade baixo (n=19) 0,591 
Nível de escolaridade alto (n=58) 0,495 
* Com significado estatístico considerando o nível de significância de 5%. 
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Será de seguida realizada a análise das respostas à questão “Como acha que o seu filho 
se deve comportar com os pais?”. Nesta questão foram utilizadas as seguintes 
categorias: (1) Características do Self, (2) Autonomia e (3) Conformidade: 
A categoria (1) Características do Self inclui indicadores referentes aos aspectos de 
personalidade (ser afectivo, ser compreensivo, ser educado, ser honesto). 
A categoria (2) Autonomia inclui indicadores que remetem para a responsabilização do 
indivíduo, em relação aos seus próprios actos (ter iniciativa, assumir os seus actos). 
A categoria (3) Conformidade inclui indicadores relacionados com a obediência aos 
mais velhos e respeito às tradições (ser obediente, respeitar). 
 
A distribuição das respostas dadas pela totalidade da amostra pelas categorias atrás 
mencionadas mostra que os pais valorizaram sobretudo a conformidade (61%), seguida 
pelas características do Self (32%) e, finalmente, pela autonomia (7%) (ver quadro 10 e 
gráfico 10). 
 
Quadro 10: Os comportamentos que os pais muçulmanos desejam que os filhos manifestem 
em relação aos pais. 
 
F % 
(1) Características do Self 32 32% 
(2) Autonomia 7 7% 
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Gráfico 10: Os comportamentos que os pais muçulmanos desejam que os filhos manifestem 
em relação aos pais. 
 
 
Na organização da amostra, segundo o nível de escolaridade dos pais e o género dos 
filhos, a distribuição dos resultados mostra que (ver quadro 11 e gráfico 11): 
(1) As características do Self foram sobretudo valorizadas pelos pais de nível de 
escolaridade baixo e elevado, para as suas filhas (respectivamente, 35% e 33%), 
seguidos pelos pais de nível de escolaridade baixo e elevado, para os seus filhos 
(33% e 28%, respectivamente). 
(2) A autonomia foi valorizada pelos pais de nível de escolaridade elevado, para os 
seus filhos e filhas (14% e 8%, respectivamente). Os pais de nível de 
escolaridade baixo não mencionaram a autonomia nas suas respostas. 
(3) Pais de nível de escolaridade baixo foram os que mais valorizaram a 
conformidade, para os seus filhos e filhas (67% e 65%, respectivamente), 
seguidos pelos pais, de nível de escolaridade elevado, para os seus filhos e filhas 
(respectivamente, 59% e 58%). 
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Quadro 11: Os comportamentos que os pais muçulmanos desejam que os filhos manifestem 
em relação aos pais, segundo o nível de escolaridade dos pais e o género dos filhos. 
 
Nível de escolaridade ALTO Nível de escolaridade BAIXO 
 
Filhas Filhos Filhas Filhos 
 
F % F % F % F % 
(1) Características do Self 12 33% 8 28% 7 35% 5 33% 
(2) Autonomia 3 8% 4 14% 0 0% 0 0% 
(3) Conformidade 21 58% 17 59% 13 65% 10 67% 
 
Gráfico 11: Os comportamentos que os pais muçulmanos desejam que os filhos manifestem 
em relação aos pais, segundo o nível de escolaridade dos pais e o género dos filhos. 
 
 
A aplicação do teste do Qui-quadrado, com o objectivo avaliar a existência de 
associações estatisticamente significativas entre os comportamentos desejados para os 
seus filhos, o nível de escolaridade dos pais e o género dos filhos mostrou não existir 
qualquer tipo de dependência, entre as variáveis (ver quadro 12). 
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Quadro 12: Análise de dependência entre os comportamento que os pais desejam que os 
filhos manifestem em relação aos pais, com o género da criança, na amostra global com 
estratificação por nível de escolaridade dos pais. 
  p-value 
χ
2




relação aos pais 
Amostra global (n=100) 0,810 
Nível de escolaridade baixo (n=35) 0,918 
Nível de escolaridade alto (n=65) 0,764 
* Com significado estatístico considerando o nível de significância de 5%. 
 
 
Na análise das respostas obtidas na questão “Como acha que o seu filho se deve 
comportar com os professores?” foram utilizadas as mesmas categorias, que na 
questão anterior, i.e., (1) Características do Self; (2) Autonomia; (3) Conformidade. 
A análise das respostas dadas pelos participantes mostra que foram os comportamentos 
de conformidade, os que mais foram mencionados pelos participantes (67%), seguidos 
pelos comportamentos relativos às características do Self (24%) e, finalmente, pelos 
comportamentos de autonomia (9%) (ver quadro 13 e gráfico 13): 
 
Quadro 13: Os comportamentos que os pais muçulmanos desejam que os filhos manifestem 
em relação aos professores. 
 
F % 
(1) Características do Self 21 24% 
(2) Autonomia 8 9% 
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Gráfico 14: Os comportamentos que os pais muçulmanos desejam que os filhos manifestem 
em relação aos professores. 
 
 
De acordo com os objectivos específicos do trabalho, a amostra foi dividida segundo o 
nível de escolaridade dos pais e o género dos filhos (ver quadro 15 e gráfico 15): 
 
Quadro 15: Os comportamentos que os pais muçulmanos desejam que os filhos manifestem 
em relação aos professores, segundo o nível de escolaridade dos pais e género dos filhos. 
 
Nível de escolaridade ALTO Nível de escolaridade BAIXO 
 
Filhas Filhos Filhas Filhos 
 
F % F % F % F % 
(1) Características do Self 8 24,24% 8 27,6% 0 0,0% 5 33,3% 
(2) Autonomia 2 6,06% 3 10,3% 2 20,0% 1 6,7% 
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Gráfico 15: Os comportamentos que os pais muçulmanos desejam que os filhos manifestem 
em relação aos professores, segundo o nível de escolaridade dos pais e género dos filhos. 
 
 
A análise dos resultados mostra que: 
(1) Pais de nível de escolaridade baixo e elevado, a respeito dos filhos, são os que 
mais valorizam as características do Self (respectivamente, 33% e 28%), 
seguidos por pais de nível de escolaridade elevado, a respeito das filhas (24%). 
É de salientar que pais de nível de escolaridade baixo, para as filhas, não 
mencionam este tipo de características. 
(2) Pais de nível de escolaridade baixo foram os mais valorizaram os 
comportamentos de autonomia para as filhas (20%), seguidos pelos pais de nível 
de escolaridade elevado, para os filhos (10%), pelos pais, de nível de 
escolaridade baixo, para os filhos (7%) e, finalmente, por pais, de nível de 
escolaridade alto, para as filhas (6%). 
(3) A conformidade foi sobretudo valorizada para as filhas, pelos pais de nível de 
escolaridade baixo e elevado (80% e 70%, respectivamente). Este 
comportamento foi também valorizada para os filhos, embora com valores 
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inferiores, pelos pais de nível de escolaridade elevado e baixo (62% e 60%, 
respectivamente). 
 
Foi ainda aplicado o teste de independência do Qui-quadrado para avaliar a existência 
de associação estatisticamente significativa entre as concepções de comportamentos 
apropriados / inapropriados, o nível de escolaridade dos pais e género dos filhos (ver 
quadro 16). 
 
Quadro 16: Análise de dependência entre os comportamento que os pais desejam que os 
filhos manifestem em relação aos professores, com o género da criança , na amostra global 
com estratificação por nível de escolaridade dos pais 
  p-value 
χ
2






Amostra global (n=87) 0,810 
Nível de escolaridade baixo (n=25) 0,918 
Nível de escolaridade alto (n=62) 0,764 
* Com significado estatístico considerando o nível de significância de 5%. 
 




As respostas à questão “Como acha que o seu filho se deve comportar com os 
amigos?” foram distribuídas em três categorias definidas a posteriori: (1) 
Características do Self, (2) Autonomia, (3) Conformidade e (4) Outros
10
 (ver quadro 17 
e gráfico 17):. 
 
                                                          
10
 O significado destas categorias encontra-se na p.81. 
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Quadro 17: Os comportamentos que os pais muçulmanos desejam que os filhos manifestem 
em relação aos amigos 
 
F % 
(1) Características do Self 73 88% 
(2) Autonomia 1 1% 
(3) Conformidade 0 0% 
(4) Outros 9 11% 
 
Gráfico 17: Os comportamentos que os pais muçulmanos desejam que os filhos manifestem 
em relação aos amigos 
 
 
A análise das respostas mostra que os pais muçulmanos valorizaram sobretudo as 
características do Self (88%), seguidas pelos outros aspectos (11%) e, por fim, pela 
autonomia (1%). Saliente-se que a conformidade não foi mencionada pelos 
participantes. 
 
A análise das respostas segundo o nível de escolaridade dos participantes e o género dos 
filhos, mostrou que (ver quadro 18 e gráfico 18): 
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Quadro 18: Os comportamentos que os pais muçulmanos desejam que os filhos manifestem 
em relação aos amigos, por nível de escolaridade dos pais e género dos filhos. 
 
Nível de escolaridade ALTO Nível de escolaridade BAIXO 
 
Filhas Filhos Filhas Filhos 
 
F % F % F % F % 
(1) Características do Self 29 88% 22 88% 11 85% 11 92% 
(2) Autonomia 1 3% 0 0% 0 0% 0 0% 
(3) Conformidade 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 
(4) Outros 3 9% 3 12% 2 15% 1 8% 
 
Gráfico 18: Os comportamentos que os pais muçulmanos desejam que os filhos manifestem 
em relação aos amigos, por nível de escolaridade dos pais e género dos filhos. 
 
 
(1) Os pais de nível de escolaridade baixo, a respeito dos filhos, foram os que mais 
valorizaram as características do Self (92%), seguidos pelos pais, de nível de 
escolaridade alto, a respeito das filhas e dos filhos (88%), e, por fim, pelos pais, 
de nível de escolaridade baixo, a respeito das filhas (3%). 
(2) Os pais que valorizaram a autonomia para as suas filhas foram os de nível de 
escolaridade elevado (3%). Saliente-se que nenhum dos outros grupos 
mencionou comportamentos deste tipo. 
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(3) A conformidade não foi mencionada por nenhum dos pais. 
(4) Pais de nível de escolaridade baixo foram os que mais mencionaram 
comportamentos relativos aos outros aspectos, para as filhas (15%), seguidos 
por pais, de nível de escolaridade elevado, para os filhos e filhas 
(respectivamente, 12% e 8%), e, por fim, por pais, de nível de escolaridade 
baixo, para os filhos (8%). 
 
A análise estatística dos dados com o teste de independência do Qui-quadrado (ver 
quadro 19) não revelou qualquer tipo de dependência, entre as variáveis. 
 
Quadro 19: Análise de dependência entre os comportamento que os pais desejam que os 
filhos manifestem em relação aos amigos, com o género da criança , na amostra global com 









relação aos amigos 
Amostra global (n=91) 0,736 
Nível de escolaridade baixo (n=33) 1,000 
Nível de escolaridade alto (n=58) 0,830 
* Com significado estatístico considerando o nível de significância de 5%. 
 
 
A análise das respostas à questão “Como acha que o seu filho se deve comportar com 
os irmãos?” foi feita, utilizando-se as mesmas categorias utilizadas na questão anterior, 
i.e.: (1) Características do Self, (2) Autonomia, (3) Conformidade e (4) Outros (ver 
quadro 20 e gráfico 20). 
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Quadro 20: Os comportamentos que os pais muçulmanos desejam que os filhos manifestem 
em relação aos irmãos 
 
F % 
(1) Características do Self 79 89,77% 
(2) Autonomia 2 2,27% 
(3) Conformidade 3 3,41% 
(4) Outros 4 4,55% 
 
Gráfico 20: Os comportamentos que os pais muçulmanos desejam que os filhos manifestem 
em relação aos irmãos 
 
 
Como se pode observar, os pais muçulmanos, nesta questão, valorizaram sobretudo os 
comportamentos relacionados com as características do Self (90%), e, numa 
percentagem mais inferior, os comportamentos relacionados com os outros aspectos 
(5%), com a conformidade (3%) e, finalmente, com a autonomia (2%). 
 
O estudo da amostra segundo o nível de escolaridade dos pais e o género dos filhos 
mostra que (ver quadro 21 e gráfico 21): 
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Quadro 21: Os comportamentos que os pais muçulmanos desejam que os filhos manifestem 
em relação aos irmãos, por nível de escolaridade dos pais e género dos filhos. 
 
Nível de escolaridade ALTO Nível de escolaridade BAIXO 
 
Filhas Filhos Filhas Filhos 
 
F % F % F % F % 
(1) Características do Self 38 88% 20 95% 13 87% 8 89% 
(2) Autonomia 1 2% 1 5% 0 0% 0 0% 
(3) Conformidade 2 5% 0 0% 0 0% 1 11% 
(4) Outros 2 5% 0 0% 2 13% 0 0% 
 
Gráfico 21: Os comportamentos que os pais muçulmanos desejam que os filhos manifestem 
em relação aos irmãos, por nível de escolaridade dos pais e género dos filhos. 
 
 
A análise dos resultados mostrou que: 
(1) As características do Self foram muito valorizadas pelos pais, de nível de 
escolaridade elevado e baixo, para os filhos (respectivamente, 95% e 89%), 
seguidos pelos pais, de nível de escolaridade elevado e baixo, para as filhas 
(respectivamente, 88% e 87%). 
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(2) Pais de nível de escolaridade elevado foram os únicos que valorizaram os 
comportamentos de autonomia, para os filhos e para as filhas (respectivamente, 
5% e 2%).  
(3) Pais de nível de escolaridade baixo foram os que mais valorizaram os 
comportamentos de conformidade para os filhos (11%), seguidos pelos pais de 
nível de escolaridade elevado, para as filhas (5%). 
(4) Pais, de nível de escolaridade baixo e elevado valorizaram os comportamentos 
respeitantes a outros aspectos , unicamente para as filhas (respectivamente, 13% 
e 5%). 
 
A análise das respostas com o teste de independência do Qui-quadrado para avaliar a 
existência de associação estatisticamente significativa entre as concepções de 
comportamentos apropriados / inapropriados, o nível de escolaridade dos pais e o 
género dos filhos não revelou qualquer tipo de dependência, entre as variáveis utilizadas 
(ver quadro 22). 
 
Quadro 22: Análise de dependência entre os comportamento que os pais desejam que os 
filhos manifestem em relação aos irmãos, com o género da criança , na amostra global com 
estratificação por nível de escolaridade dos pais 
  p-value 
χ
2




relação aos irmãos 
Amostra global (n=58) 0,736 
Nível de escolaridade baixo (n=24) 1,000 
Nível de escolaridade alto (n=56) 0,830 
* Com significado estatístico considerando o nível de significância de 5%. 
 
 
Na análise das respostas obtidas à questão “Imagine que o seu filho é um adulto: que 
tipo de pessoa gostaria que fosse?” foram utilizadas as categorias (1) Características 
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do Self, (2) Realização Pessoal, (3) Competências Instrumentais, (4) Autonomia e (5) 
Conformidade: 
A categoria (1) Características do Self inclui indicadores referentes aos aspectos de 
personalidade (ser simpático; ser maturo; ser honesto; ser respeitador). 
A categoria (2) Realização Pessoal inclui indicadores que se referem a uma vida feliz, 
com sucesso (ser feliz; ter uma vida boa). 
A categoria (3) Realização Familiar inclui indicadores que se referem às vivências e 
experiências familiares e respectivos papéis (boa mãe / esposa; bom pai / marido; boa 
dona-de-casa). 
A categoria (4) Competências Instrumentais inclui indicadores relacionados com 
competências académicas e pessoais (ser educado, ter estudos, ter uma boa profissão). 
A categoria (5) Autonomia inclui indicadores relacionados com a independência e 
responsabilização do indivíduo (lutar pelos seus ideais; ser independente, ser 
responsável). 
A categoria (6) Conformidade inclui indicadores relacionados com a obediência a 
professores e pais (obedecer aos pais / professores; respeitar os pais / professores) e com 
o respeito pelos costumes e tradições culturais (respeitar as tradições; respeitar os 
costumes; respeitar a religião). 
 
A distribuição das respostas pelas seis categorias é apresentada no quadro23 e gráfico 
23. A análise aos dados obtidos, mostra que a maior parte dos pais valorizou, nas 
respostas dadas, as competências instrumentais (35%), seguido pela valorização das 
características do Self (23%), da autonomia (21%), da conformidade (14%), da 
realização pessoal (5%) e, finalmente, da realização familiar (2%). 
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Quadro 23: Metáfora de Adulto Adaptado, segundo os pais muçulmanos 
 
F % 
(1) Características do Self 30 23% 
(2) Realização Pessoal 7 5% 
(3) Realização Familiar 2 2% 
(4) Competências instrumentais 46 35% 
(5) Autonomia 28 21% 
(6) Conformidade 18 14% 
 
Gráfico 23: Metáforas de Adulto Adaptado, segundo os pais muçulmanos. 
 
 
Com a finalidade de avaliar se as respostas variavam segundo o nível de escolaridade 
dos pais e o género dos seus filhos, procedemos à divisão da amostra segundo as duas 
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Quadro 24: Metáfora de Adulto Adaptado, de pais muçulmanos, segundo o seu nível de 
escolaridade e o género dos filhos. 
 
Nível de escolaridade ALTO Nível de escolaridade BAIXO 
 
Filhas Filhos Filhas Filhos 
 
F % F % F % F % 
(1) Características do Self 12 26% 7 22% 5 21% 6 21% 
(2) Realização Pessoal 2 4% 5 16% 0 0% 0 0% 
(3) Realização Familiar 0 0% 1 3% 1 4% 0 0% 
(4) Competências instrumentais 15 32% 10 31% 13 54% 8 29% 
(5) Autonomia 15 32% 4 13% 2 8% 7 25% 
(6) Conformidade 3 6% 5 16% 3 13% 7 25% 
 
Gráfico 24: Metáfora de Adulto Adaptado, de pais muçulmanos, segundo o seu nível de 
escolaridade e o género dos filhos. 
 
 
A análise das respostas mostra que: 
(1) Foram os pais de nível de escolaridade elevado, os que mais valorizaram as 
características do Self, para as suas filhas e seus filhos (respectivamente, 26% e 
22%). Os pais, de nível de escolaridade baixo, valorizaram, em percentagem 
muito semelhante, este tipo de características, para os seus filhos e filhas (21%). 
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(2) Os pais, de nível de escolaridade elevado, foram os que mais valorizaram a 
realização pessoal, para os seus filhos (16%). A valorização desta característica 
foi muito inferior quando se tratava das filhas (4%). Nenhum dos pais de nível 
de escolaridade baixo mencionou a importância da realização pessoal, no futuro 
dos seus filhos e filhas. 
(3) Os pais de nível de escolaridade baixo, foram os que mais valorizaram a 
realização familiar para as suas filhas (4%), seguidos pelos pais, de nível de 
escolaridade alto, para os seus filhos (3%). Os pais de nível de escolaridade 
elevado, a respeito das filhas, e os pais de nível de escolaridade baixo, a respeito 
dos seus filhos, não mencionaram a importância da realização familiar. 
(4) As competências instrumentais foram sobretudo valorizadas pelos pais de nível 
de escolaridade baixo para as filhas (54%), seguidos pelos pais, de nível de 
escolaridade elevado para as filhas (32%) e filhos (31%), e, finalmente, pelos 
pais de nível de escolaridade baixo para os filhos (29%). 
(5) Os pais de nível de escolaridade elevado, foram os que mais valorizaram a 
autonomia para as filhas (32%), seguidos pelos pais, de nível de escolaridade 
baixo, para os filhos (25%), pelos pais, de nível de escolaridade elevado, para os 
filhos (13%) e, finalmente, pelos pais, de nível de escolaridade baixo, para as 
filhas (8%). 
(6) Os pais de nível de escolaridade baixo e elevado foram os que mais valorizaram 
a conformidade nos filhos (25% e 16%, respectivamente). Os pais de nível de 
escolaridade baixo e elevado, foram os que menos valorizaram este tipo de 
comportamento nas filhas (13% e 6%, respectivamente). 
 
A análise estatística com o teste de independência do Qui-quadrado, aplicado com o 
objectivo de avaliar a existência de associações estatisticamente significativas entre as 
respostas dadas, o nível de escolaridade dos participantes e género dos filhos, revela 
uma tendência para uma associação estatisticamente significativa entre o género dos 
filhos e metáfora de Adulto Adaptado, para os pais com nível de escolaridade elevado 
(Qui-quadrado Pearson: p-value = 0,096). Esta dependência, de grau ligeiro 
(Coeficiente V de Cramer = 0,336, consultar anexo 5), está sobretudo relacionada com 
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uma maior valorização dos comportamentos de autonomia nas filhas (resíduo ajustado = 
2,0, consultar anexo 5). 
 
Quadro 25: Análise de dependência entre a metáfora de Adulto Adaptado e o género da 










Imagem de Adulto 
Adaptado 
 
Amostra global (n=131) 0,269 ---- 
Nível de escolaridade baixo (n=52) 0,157 ---- 
Nível de escolaridade alto (n=79) 0,096 ---- 
§
 Nos casos em que mais do que 20% das células têm uma frequência esperada inferior a 5 apresenta-se também o 
p-value do teste exacto de Fisher. 
* Com significado estatístico considerando o nível de significância de 5%. 
 
 
As respostas obtidas na questão “O que acha que o seu filho deverá desenvolver para 
desempenhar as tarefas de adulto?” foram distribuídas pelas seguintes categorias: (1) 
Características do Self, (2) Realização Pessoal, (3) Competências Instrumentais, (4) 
Autonomia e (5) Conformidade. A análise dos dados obtidos mostra que as 
competências instrumentais foram as mais valorizadas pelos pais que constituiam a 
amostra, na sua totalidade (44%), seguidas pela conformidade (25%), pela autonomia 
(18%), pelas características do Self (10%), e, finalmente, pela realização familiar e 
pessoal (2%) (ver quadro 26 e gráfico 26). 
 
Quadro 26: Competências para Adulto Adaptado, segundo os pais muçulmanos. 
 
F % 
(1) Características do Self 12 10% 
(2) Realização Pessoal 2 2% 
(3) Realização Familiar 3 2% 
(4) Competências instrumentais 54 44% 
(5) Autonomia 22 18% 
(6) Conformidade 31 25% 
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Gráfico 26: Competências para Adulto Adaptado, segundo os pais muçulmanos. 
 
 
A organização da amostra segundo o nível de escolaridade dos pais e o género dos 
filhos, mostra o seguinte (ver quadro 27 e gráfico 27): 
 
Quadro 27: Competências para Adulto Adaptado, em pais muçulmanos, segundo o seu nível de 
escolaridade e o género dos filhos 
 
Nível de escolaridade ALTO Nível de escolaridade BAIXO 
 
Filhas Filhos Filhas Filhos 
 
F % F % F % F % 
(1) Características do Self 7 17% 3 9% 0 0% 2 7% 
(2) Realização Pessoal 1 2% 1 3% 0 0% 0 0% 
(3) Realização Familiar 1 2% 0 0% 2 11% 0 0% 
(4) Competências instrumentais 16 38% 15 44% 11 61% 12 40% 
(5) Autonomia 13 31% 6 18% 2 11% 1 3% 
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Gráfico 27: Competências para Adulto Adaptado, em pais muçulmanos, segundo o seu nível de 
escolaridade e o género dos filhos 
 
 
(1) Os pais de nível escolaridade elevado foram os que mais valorizaram as 
características do Self para as filhas e filhos (17% e 9%, respectivamente), 
seguidos pelos pais de nível de escolaridade baixo, para os seus filhos (7%). É 
de salientar que os pais, de nível de escolaridade baixo, para as suas filhas, não 
mencionaram este tipo de características. 
(2) A realização pessoal foi valorizada sobretudo pelos pais de nível de 
escolaridade elevado, para os seus filhos e filhas (3% e 2%, respectivamente). 
Os pais, de nível de escolaridade baixo não mencionaram a realização pessoal. 
(3) A realização familiar foi desejada pelos pais, para as suas filhas, de nível de 
escolaridade baixo e elevado (11% e 2%, respectivamente). Os pais de nível de 
escolaridade elevado e baixo, a respeito dos filhos, não mencionam a realização 
familiar. 
(4) Pais de nível de escolaridade baixo, foi quem mais valorizou as competências 
instrumentais, para as suas filhas (61%), seguidos pelos pais, de nível de 
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escolaridade elevado, para os seus filhos (44%) e pelos pais, de nível de 
escolaridade baixo, para os seus filhos e filhas (respectivamente, 40% e 38%). 
(5) Pais, de nível de escolaridade elevado, foram os que mais valorizaram a 
autonomia, em relação às filhas (31%) e em relação aos filhos (18%), seguidos 
pelos pais, de nível de escolaridade baixo, em relação às filhas (11%) e em 
relação aos filhos (3%). 
(6) Pais de ambos os níveis de escolaridade, i.e. de nível de escolaridade baixo e 
elevado, foram os que mais valorizaram a conformidade, para os seus filhos 
(respectivamente, 50% e 26%). Os pais de nível de escolaridade baixo e elevado, 
para as suas filhas, também valorizaram a conformidade, embora em menor 
percentagem (17% e 10%, respectivamente). 
 
A análise dos dados com o teste de independência Qui-quadrado, aplicado para avaliar a 
existência de associações estatisticamente significativas entre as competências para 
Adulto Adaptado, o nível de escolaridade dos pais e o género dos filhos revela uma 
tendência para uma associação estatisticamente significativa para os pais com nível de 
escolaridade elevado (Qui-quadrado Pearson: p-value = 0,096). Esta dependência, de 
grau ligeiro (Coeficiente V de Cramer = 0,336, consultar anexo 5), está sobretudo 
relacionada com uma maior valorização dos comportamentos de autonomia nas filhas 
(resíduo ajustado = 2,0, consultar anexo 5). 
 
Tabela 28 – Análise de dependência entre as competências para Adulto Adaptado e o género 
da criança, na amostra global com estratificação por nível de escolaridade dos pais 
  p-value 
χ
2
 de Pearson 
Desenvolvimento para 
Adulto Adaptado 
Amostra global (n=131) 0,269 
Nível de escolaridade baixo (n=52) 0,157 
Nível de escolaridade alto (n=79) 0,096 
* Com significado estatístico considerando o nível de significância de 5%. 
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O objectivo geral da presente investigação foi analisar as representações de pais 
muçulmanos, em relação aos seus filhos (1) quanto a comportamentos ditos apropriados 
/ inapropriados para com os pais, professores, amigos e irmãos e (2) quanto às 
competências que julgam necessárias para desempenharem as funções de adulto (i.e., 
quanto às suas concepções de Adulto Adaptado). Os objectivos específicos consistiram 
em analisar se as respostas dos participantes variavam, ou não, em função do seu nível 
de escolaridade e do género dos seus filhos. 
 
Em síntese, a análise das respostas dadas pelos pais muçulmanos no presente estudo 
mostraram o seguinte: 
(1) Na escolha dos três comportamentos mais valorizados a maioria dos 
participantes indicou os comportamentos de conformidade, como os mais 
importantes para os seus filhos. Uma análise mais pormenorizada das respostas, 
tendo em conta o nível de escolaridade dos pais e o género dos filhos, mostrou 
respostas inesperadas, tais como a valorização de comportamentos de 
autonomia, pelos pais com níveis de escolaridade elevado em relação às suas 
filhas. Observou-se ainda que os comportamentos de conformidade foram 
valorizados com maior expressão, de uma forma geral, por pais com níveis de 
escolaridade baixos. 
(2) Na selecção do comportamento mais importante, a maioria dos participantes 
indicou os comportamentos de conformidade. Ao contrários das respostas 
dadas na questão anterior, os pais de níveis de escolaridade mais elevados foram 
os que maior valor deram aos comportamentos de conformidade. É de salientar 
que os comportamentos de autonomia foram, de uma forma geral, mais 
frequentemente valorizados para as filhas, do que para os filhos. 
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(3) Nas duas questões seguintes, em que os pais definiam como os filhos se deviam 
comportar perante os pais e os professores (concepções de comportamentos 
apropriados / inapropriados), a maioria das respostas incidiu, em ambos os 
casos, nos comportamentos de conformidade. Analisando as variações das 
respostas dadas entre os grupos tendo em consideração o nível de escolaridade 
dos pais e o género dos filhos, observou-se que: (1) na relação filho/a-pais, os 
pais de níveis de escolaridade mais baixos valorizaram sobretudo a 
conformidade; (2) nas relações filho/a-professores, a conformidade foi 
valorizada sobretudo nas filhas, e as características do Self nos filhos. Salienta-
se ainda que os pais, de nível de escolaridade baixo, nunca mencionaram 
autonomia (ao contrário dos de nível alto), nas relações filho-pais. 
(4) Nas questões em que os pais definiam os comportamentos que gostariam que os 
filhos tivessem em relação aos amigos e irmãos (concepções de comportamentos 
apropriados / inapropriados) a maioria da amostra, no primeiro e no segundo 
caso, indicou as características do Self. No caso das relações filho-irmãos, 
observou-se que os pais valorizaram as características do Self sobretudo para 
os filhos, e, mais uma vez, que a autonomia foi sobretudo valorizada pelos pais 
de níveis de escolaridade mais elevados. 
(5) Na questão como os filhos deveriam ser em adultos (imagem de Adulto 
Adaptado), a totalidade da amostra valorizou as competências instrumentais. 
Uma análise mais pormenorizada das respostas tendo em conta o nível de 
escolaridade dos pais e o género dos filhos mostrou que a valorização deste tipo 
de competências ocorreu sobretudo no grupo dos pais nível de escolaridade 
baixo, em relação às filhas. Por seu lado, pais com níveis de escolaridade mais 
elevados valorizaram genericamente a realização pessoal para os seus filhos e a 
autonomia para as suas filhas, enquanto os pais, de ambos os níveis de 
escolaridade, a respeito dos filhos, valorizaram sobretudo a conformidade para 
os seus filhos. 
(6) Na descrição das competências a desenvolver, por parte da criança, para se 
tornar num Adulto Adaptado, a maioria dos pais valorizou, tal como na 
questão anterior, o desenvolvimento das competências instrumentais. Quando 
dividida a amostra, verificou-se mais uma vez a valorização destas competências 
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por parte dos pais, de nível de escolaridade baixo, a respeito das filhas. As 
características do Self, assim como a realização pessoal e ainda a autonomia, 
foram sobretudo valorizadas pelos pais com níveis de escolaridade mais 
elevados (em que os comportamentos de autonomia foram sobretudo 
valorizados em relação às filhas, dados confirmados pela análise estatística). A 
realização familiar foi sobretudo valorizada em relação às filhas, enquanto a 
conformidade foi valorizada em relação aos filhos. 
 
Se olharmos para os resultados de uma forma global, observamos que estes, 
aparentemente, estão de acordo com os códigos educativos da cultura de origem da 
amostra, isto é, a cultura islâmica. Com efeito, por prever a existência de um sistema de 
normas, fundado na doutrina religiosa islâmica, que fornece todas as respostas para 
todas as questões que ocorrem, quer individual, quer socialmente (El-Gharib, n.d.), ou 
ainda por favorecer a aprendizagem de formas de conhecimento, sempre respeitadoras 
dos valores e objectivos morais da sociedade (Moosa, n.d.), a cultura islâmica valoriza 
tendencialmente a conformidade em detrimento da autonomia comportamental. 
Podemos assim enquadrar esta sociedade no tipo de sociedades homogéneas ou 
colectivistas, descritas por Masgoret & Ward (2006) como sendo sociedades onde se 
coloca a ênfase no grupo e se valoriza a capacidade de cada um encontrar o seu lugar 
entre os outros, e onde se procura, tanto quanto possível, nunca colocar em questão o 
bom funcionamento e equilíbrio do grupo. Por outro lado, a grande valorização das 
competências instrumentais (que incluíam indicadores como “ter estudos”, “ganhar 
conhecimentos” ou “ter uma boa profissão”) também está de acordo com a doutrina 
islâmica: segundo Moosa (n.d.), todos os muçulmanos têm a obrigação de se instruir, 
isto é, de adquirir conhecimento. 
Se observarmos os resultados controlando a variável do nível de escolaridade dos pais, 
concluímos que os indivíduos com níveis de escolaridade mais elevados valorizaram 
sobretudo a autonomia (nos três comportamentos mais valorizados, nas relações filho-
pais e filho-irmãos, na imagem de Adulto Adaptado e nas competências para Adulto 
Adaptado), seguida pela realização pessoal (na imagem de Adulto Adaptado e nas 
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competências para Adulto Adaptado), pelas características do Self (nas competências 
para Adulto Adaptado) e pela conformidade (no comportamento mais importante); 
enquanto os participantes de níveis de escolaridade baixos sobressaíram pela 
valorização da conformidade (nos três comportamentos mais importantes e no 
comportamento mais importante) e das competências instrumentais (na imagem de 
Adulto Adaptado e nas competências para Adulto Adaptado). 
Os resultados obtidos parecem ser concordantes com a distinção feita por Kohn (n.d., 
citado por Seabra, 1999) quanto às formas de socialização familiar desenvolvidas em 
meios socioeconómicos e culturais diferentes. Segundo o autor, os indivíduos com 
melhores habilitações literárias terão, à partida, uma maior propensão para valorizar a 
autonomia e o auto-domínio, enquanto os de menores habilitações académicas terão 
maior tendência para valorizar a ordem, a disciplina e a obediência às regras. Estes 
resultados também estão de acordo com os modelos de interacção familiar, 
desenvolvidos por Kagitcibasi (1996), podendo estabelecer-se uma associação entre os 
pais muçulmanos com elevado nível de escolaridade e o modelo familiar de 
independência (modelo característicos das classes médias, com a educação orientada 
para a autonomia, existindo um grande investimento material e psicológico nos filhos) e 
entre os pais muçulmanos com baixo nível de escolaridade e o modelo familiar de 
interdependência (existência de uma estrutura de base patriarcal, sendo a educação das 
crianças orientada para a obediência e dependência). As respostas dos pais muçulmanos 
são ainda concordantes com os paradigmas das práticas educativas familiares 
desenvolvidos por Bouchard e Archambault (1991, citados por Diogo, 1998) – se as 
classes de elevado nível de escolaridade se espelham no paradigma humanista (em que 
a criança é responsabilizada pelo seu próprio desenvolvimento), já os grupos com um 
baixo nível de escolaridade podem ver-se representados no paradigma racional (i.e. as 
formas educativas desenvolvidas nas famílias são de carácter impositivo, baseadas na 
obediência e na forte hierarquização dos papéis familiares). Os resultados estão por fim 
de acordo com os que Marchand e d’Orey (2008:21) obtiveram, quando observaram a 
valorização, pelas mães lusas de extractos socioeconómicos médio-altos, da autonomia, 
e pelas restantes mães, nomeadamente pelas mães indianas e ciganas, da conformidade. 
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Na análise dos resultados segundo a variável do género dos filhos, mostra que a 
autonomia foi sobretudo valorizada (nos três comportamentos mais importantes, no 
comportamento mais importante, na imagem de Adulto Adaptado e nas competências 
para Adulto Adaptado) para as filhas, seguida pelas competências instrumentais (na 
imagem de Adulto Adaptado e nas competências para Adulto Adaptado), pela 
realização familiar (nas competências para Adulto Adaptado) e pela conformidade 
(nas relações filha-professores), enquanto para os filhos, foram sobretudo valorizadas as 
características do Self (nas relações filho-professores e filho-irmãos) e a 
conformidade (na imagem de Adulto Adaptado e nas competências para Adulto 
Adaptado). 
As respostas dadas pelos pais muçulmanos não são concordantes com o que dizem os 
teóricos sobre o papel do género na estrutura familiar e social e sobre as diferenças de 
educação em função do género em determinadas sociedades. Com efeito, conforme 
vimos na fundamentação teórica, se os rapazes são educados para o dinamismo, a auto-
afirmação, a dominância, a independência a autonomia, nas raparigas, e nomeadamente 
dentro do código islâmico, é esperada a passividade, a submissão, a manutenção e 
perpetuação dos valores morais, éticos e sociais. Tais resultados poderão sugerir que os 
participantes deste estudo encontrar-se-ão num momento de transição cultural. A 
descrição das alterações na imagem parental de Adulto Adaptado feita por Roer-Strier e 
Rosenthal (2001) vem confirmar esta hipótese. De acordo com a autora, pais imigrantes 
em processo de mudança têm a tendência para basear as suas imagens de Adulto 
Adaptado na combinação de aspectos considerados adaptativos no passado (cultura de 
origem) e no futuro (cultura de acolhimento). Já Berry (2006a) defende que indivíduos 
com uma formação académica mais elevada têm melhor adaptação a uma nova cultura, 
quer por esta ser, por si, um recurso de ascensão social, quer por uma maior capacidade 
de análise e resolução de problemas que estes indivíduos possam apresentar. À luz das 
teorizações de Roer-Strier e Rosenthal (2001) e de Berry (2006a), podemos 
compreender e explicar o facto de os pais muçulmanos com nível de escolaridade 
elevado terem não só valorizado os comportamentos de autonomia nas filhas, mas 
também, embora com menor expressão, a conformidade nas relações estabelecidas com 
os professores e a realização familiar nas competências de Adulto Adaptado; se, por um 
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lado, estes pais parecem ainda “presos” ao passado, valorizando comportamentos e 
competências consideradas adaptativas na sua cultura de origem, como a conformidade 
e a realização familiar, por outro, parecem também já estarem atentos aos valores 
considerados adaptativos na cultura de acolhimento – a cultura portuguesa / ocidental – 
i.e. uma cultura baseada em valores de autonomia intelectual e moral (cf. Dewey, 
Piaget, Kamii, entre outros). Não podemos, no entanto, explicar a valorização dos 
comportamentos de autonomia e de competências instrumentais nas filhas, por pais 
muçulmanos de nível de escolaridade baixo, assim como a valorização da conformidade 
e a falta de valorização dos comportamentos de autonomia que os pais, de uma forma 
geral, fazem, em relação aos seus filhos. 
 
Este trabalho é uma primeira aproximação de uma comunidade praticamente 
desconhecida dos investigadores portugueses – a comunidades muçulmana residente em 
Portugal. Com efeito, segundo Tiesler (2000) pouca ou nenhuma atenção tem vindo a 
ser dada a este grupo minoritário, por parte dos investigadores, sendo que as suas 
formas de organização social, os valores e princípios que defendem e os tipos de 
relações que estabelecem, entre si e com os outros, são, ainda hoje, praticamente 
desconhecidas.  
Trata-se de um estudo preliminar, na medida em que a amostra é demasiado pequena e 
pouco equilibrada no que diz respeito à diferenciação de género dos entrevistados. 
Pensamos que uma amostra maior e mais equilibrada permitiria encontrar variações de 
respostas mais expressivas e conclusões mais sólidas. Uma distribuição mais 
equilibrada dos participantes em função do género permitiria, com efeito, verificar a 
existência, ou não, de diferenças nas respostas dos pais e das mães muçulmanas, 
ajudando-nos a interpretar os resultados obtidos, sobretudo aqueles que não são 
concordantes com resultados de estudos analisados na revisão teórica. Pensamos que 
seria muito interessante a realização de mais estudos com esta população, dentro desta 
linha de investigação, com amostras mais alargadas e equilibradas em termos de género 
dos pais e, ainda, com o controlo da a origem étnica dos participantes. Pensamos que 
tais estudos permitiriam encontrar resultados interessantes, e, sobretudo, inovadores. 
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Embora com limitações, os resultados deste estudo têm relevância pois sugerem 
modificações, mesmo que ainda não muito consistentes, nas representações de pais da 
comunidade islâmica sobretudo em relação às filhas. O conhecimento das suas 
ideologias e práticas de socialização poderá contribuir, pensamos, para uma melhor 
compreensão por parte, sobretudo, dos agentes educativos do País de acolhimento, 
proporcionando um eventual maior envolvimento destes pais na escola e potenciando 
melhores níveis de sucesso escolar (Diogo, 1998). Sem esse conhecimento, são criadas 
condições para que surjam estereótipos e imagens preconcebidas, baseadas em teorias e 
ideias predefinidas que em muito pouco se assemelham com a realidade. 
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Anexo 1 
 Instrumento de recolha de dados 
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Ficha de caracterização dos pais 
 
Composição do agregado familiar 




















         
         
         
         
         
         
 
Tipo de Família:    Monoparental         Biparental       Reconstituída        Outra 
 




Localidade da escola que frequenta__________________________________________ 
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Lista de comportamentos 
 
Da lista de comportamentos, com um sinal +, indique os três que acha mais importantes, 
na educação do seu filho. 
 
1. Defender os seus pontos de vista.     
2. Ser obediente.        
3. Ser amável.        
4. Saber o que quer.       
5. Resolver as situações por si próprio.     
6. Ser responsável.       
7. Aceitar opiniões sem discutir.      
8. Respeitar os mais velhos.      
9. Ser inteligente.        
10. Ser independente.       
11. Respeitar os costumes.       
12. Ser organizado.        
13. Ser asseado.        
14. Ser autónomo.        
15. Ser dócil.        
16. Ser bem-educado.       
17. Respeitar as tradições.       
18. Ser bem disposto.       
19. Respeitar os pais.       
20. Ter objectivos.        
 
Dos três escolhidos, escolha o que, para si, é o mais importante: ________________________ 
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Guião da Entrevista 
 
1. Como acha que o seu filho se deve comportar: 
a. Com os pais? 
______________________________________________________________________ 
 
b. Como os educadores na escola? 
______________________________________________________________________ 
 
c. Com os amigos? 
______________________________________________________________________ 
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Anexo 2 
 Caracterização sociodemográfica da amostra – gráficos 
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Anexo 3 
 Características sociodemográficas dos quatro sub-grupos da amostra 
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Características socio-demográficas do sub-grupo da amostra: pais muçulmanos, de nível de 
escolaridade baixo, com filhas de idades compreendidas entre os 5 e os 12 anos (n=10) 











Média (Desvio padrão) 















































Membros de quadros dirigentes e directores da função 
pública ou de empresas 
Profissões intelectuais e científicas 
Profissões técnicas intermédias 
Empregados administrativos 
















Uma Língua materna 
Duas Línguas maternas 
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Nascido em Portugal 1 10% 




















































Características das filhas – pais de nível de escolaridade baixo (n=10) 
DESCRIÇÃO N % 
Idade 
Média (Desvio padrão) 
Mínimo - Máximo 
 
7,8 (2,0) 





País de origem (dos pais) 












Características socio-demográficas do sub-grupo da amostra: pais muçulmanos, de nível de 
escolaridade baixo, com filhos de idades compreendidas entre os 5 e os 12 anos (n=11) 











Média (Desvio padrão) 
















Grau de escolaridade   
Representações de comportamentos apropriados / inapropriados e metáfora de “Adulto Adaptado” 
em pais muçulmanos residentes na área da grande Lisboa, com filhos dos 5-12 anos 
 
 














Membros de quadros dirigentes e directores da função 
pública ou de empresas 
Profissões intelectuais e científicas 
Profissões técnicas intermédias 
Empregados administrativos 
















Uma Língua materna 
Duas Línguas maternas 

































































































Características dos filhos – pais de nível de escolaridade baixo (n=11) 
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DESCRIÇÃO N % 
Idade 
Média (Desvio padrão) 
Mínimo - Máximo 
 
7,4 (2,1) 





País de origem (dos pais) 












Características socio-demográficas do sub-grupo da amostra: pais muçulmanos, de nível de 
escolaridade elevado, com filhas de idades compreendidas entre os 5 e os 12 anos (n=21) 











Média (Desvio padrão) 






































Membros de quadros dirigentes e directores da função 
pública ou de empresas 
Profissões intelectuais e científicas 
Profissões técnicas intermédias 
Empregados administrativos 
















Uma Língua materna 
Duas Línguas maternas 
























Representações de comportamentos apropriados / inapropriados e metáfora de “Adulto Adaptado” 
em pais muçulmanos residentes na área da grande Lisboa, com filhos dos 5-12 anos 
 
 
Joana Isabel Gouveia da Cruz Dias  130 















































































Características das filhas – pais de nível de escolaridade baixo (n=21) 
DESCRIÇÃO N % 
Idade 
Média (Desvio padrão) 
Mínimo - Máximo 
 
8,2 (2,3) 





País de origem (dos pais) 









Características socio-demográficas do sub-grupo da amostra: pais muçulmanos, de nível de 
escolaridade elevado, com filhos de idades compreendidas entre os 5 e os 12 anos (n=12) 
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Idade  
Média (Desvio padrão) 









































Membros de quadros dirigentes e directores da função 
pública ou de empresas 
Profissões intelectuais e científicas 
Profissões técnicas intermédias 
Empregados administrativos 



















Uma Língua materna 
Duas Línguas maternas 








































































Tipo de família   
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Características dos filhos – pais de nível de escolaridade elevado (n=12) 
DESCRIÇÃO N % 
Idade 
Média (Desvio padrão) 
Mínimo - Máximo 
 
8 (2,3) 





País de origem (dos pais) 
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Anexo 4 
 Análise das respostas: tabelas com categorias, indicadores, frequências e 
percentagens, divididos segundo o nível de escolaridade dos pais e género dos filhos. 
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Relações filho-pais 
 




Características do Self Afecto 2 
12 33,3% 
  Compreensão 1 
  Educação 6 
  Amável 2 
  Honestidade 1 
Autonomia Saber comunicar 1 
3 8,3%   Manter a opinião, se essa opinião for a certa 1 
  Recorrer aos pais sempre que necessário 1 
Conformidade Obediência / saber ouvir 7 
21 58,3% 
  Respeito 14 
 




Características do Self Acompanhar / Ajudar (no futuro) 3 
8 27,6% 
  Carinho 2 
  Amizade 1 
  Lealdade 2 
Autonomia Confiança 3 
4 13,8% 
  Falar com os pais para qualquer dúvida 1 
Conformidade Ouvir / Obedecer / Seguir 6 
17 58,6%   Ser atenciosa 1 
  Respeitar 10 
 




Características do Self Amor 4 
5 25,0%   Educação 1 
  Simpatia 2 
Conformidade Ter boas maneiras 1 
13 65,0% 
  Cumprir os deveres 1 
  Respeito 4 
  Obedecer / ouvir os conselhos 7 
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Características do Self Ser bem educado 3 
5 33,3%   Estar bem 1 
  Comportar-se bem 1 
Conformidade Respeito 7 
10 66,7% 









Características do Self Boa educação 7 
8 24,2% 
  Organizado 1 
Autonomia Tirar sempre as dúvidas 1 
2 6,1% 
  Responsável 1 
Conformidade Respeito 11 
23 69,7%   Humildade 2 
  Obediência 10 
 




Características do Self Boa educação 4 
8 27,6% 
  Trabalhar 1 
  Amizade 1 
  Bom comportamento 1 
  Lealdade 1 
Autonomia Confiança, tirar dúvidas 3 3 10,3% 
Conformidade Humildade 1 
18 62,1%   Obededecer e ouvir 7 
  Respeito 10 
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Autonomia Perguntar sempre que tem dúvidas 2 2 14,3% 
Conformidade Dar atenção 2 
12 85,7%   Obedecer 3 
  Respeitar 7 
 




Características do Self Trabalhar 1 
5 33,3% 
  Portar-se bem 4 
Autonomia Perguntar sempre que não percebe 1 1 6,7% 
Conformidade Obediência 3 
9 60,0% 









Características do Self Amizade 12 
29 87,9% 
  Lealdade 3 
  Respeito 7 
  Ser sociável 1 
  Sinceridade 1 
  Tolerância 1 
  Bem disposto 1 
  Prestável 1 
  Saber ouvir 1 
  Útil 1 
Autonomia Responsabilidade 1 1 3,0% 
Outros Educação 3 3 9,1% 
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Características do Self Educação 1 
22 88,0% 
  Amizade 8 
  Lealdade 3 
  Respeito 7 
  sem palavrões 1 
  Tratar todos de forma igual 1 
  sem brigas 1 
Outros Saber escolher os bons amigos 3 3 12,0% 
 




Características do Self Ser bem educado 7 
11 84,6% 
  Relacionar-se com todas as religiões da mesma maneira 1 
  Amizade 1 
  Respeitar 2 
Outros Brincar, divertir-se 2 2 15,4% 
 




Características do Self Ser bom 3 
11 91,7% 
  Bem educado 1 
  comportar-se bem 2 
  pensar com a sua cabeça 1 
  Estar bem 1 
  Respeito 3 
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Relações filho-irmãos 
 




Características do Self Bondade 1 
38 90,5% 
  Honestidade 3 
  Amor / Amizade / Carinho 14 
  Idoneidade 1 
  Lealdade 5 
  Respeito 5 
  Tolerância 3 
  Bem disposto 2 
  Entre-ajuda 1 
  Saber ouvir 1 
  Útil 2 
Autonomia Responsabilidade 1 1 2,4% 
Conformidade Respeitar os valores familiares 1 1 2,4% 
Outros Educação 1 
2 4,8% 
  Criar bom ambiente familiar 1 
 




Características do Self Amor / Amizade / Carinho 7 
20 95,24% 
  Bondade 1 
  Confiança 1 
  Generosidade 1 
  Lealdade 2 
  Respeito 5 
  Solidariedade / entre-ajuda / partilha 3 
Autonomia Responsabilidade 1 1 4,76% 
 




Características do Self Amizade / Amor 6 
13 86,7%   Entre-ajuda 3 
  Lealdade 1 
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  Respeito 3 
Outros Brincar 2 2 13,3% 
 




Características do Self Amizade 2 
8 88,89% 
  Entre-ajuda 1 
  Respeito 3 
  Estar bem 1 
  Preocupação 1 
Conformidade O mais novo tem de ouvir o mais velho 1 1 11,11% 
 
 
Imagem de Adulto Adaptado 
 




Características do Self Altruísta 3 
11 23,4% 
  Humilde 1 
  Justa 2 
  Respeitadora 4 
  Verdadeira 1 
  Honesta 1 
Realização Pessoal Com sorte 1 
2 4,3% 
  Saudavel 1 
Competências Instrumentais Bem educada 5 
15 31,9% 
  Comunicativa 1 
  Culta 2 
  Idónea 1 
  Organizada 1 
  Aplicada nos estudos 1 
  Inteligente 1 
  Trabalhadora 2 
  Profissional 1 
Autonomia Responsável 9 
15 31,9% 
  Autónoma 3 
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  Independente 2 
  Com objectivos claros 1 
  Obediente 1 
3 6,4%   Meiga 1 
Conformidade Paciente 1 
 




Características do Self Com valores 2 
7 21,9% 
  Culto 1 
  Honesto 1 
  Amigo 1 
  Capaz de ajudar o próximo 1 
  Leal para com os outros 1 
Realização Pessoal Feliz 2 
5 15,6%   Realizado 2 
  Respeitado 1 
Realização Familiar Valorizar a família 1 1 3,1% 
Competências Instrumentais Bem educado 3 
10 31,3% 
  Competente 1 
  Integrado na sociedade 2 
  Trabalhador 1 
  Formado 1 
  Estudioso 1 
  Inteligente 1 
Autonomia Responsável 4 4 12,5% 
Conformidade Bom muçulmano 1 
5 15,6% 
  Com os valores dos seus antepassados 2 
  Respeitar as tradições 1 
  Respeitador dos pais 1 
 




Características do Self Bondosa 1 
4 16,7% 
  Generosa 1 
  Simpática 1 
  Respeitadora 2 
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Realização Familiar Boa esposa 1 1 4,2% 
Competências Instrumentais Responsável no trabalho 1 
13 54,2% 
  Bem educada 3 
  Culta / Inteligente 6 
  Cumpridora das suas obrigações 1 
  Integrada / activa na sociedade 2 
Autonomia Autónoma 2 2 8,3% 
Conformidade Humilde 1 
3 12,5% 
  Muçulmana 2 
 




Características do Self Organizado 1 
6 21,4%   Digno 2 
  Respeitador 3 
Competências Instrumentais Educado 4 
8 28,6% 
  Professor 1 
  Estudioso 1 
  Culto 1 
  Trabalhador 1 
Autonomia Responsável 3 
7 25,0% 
  Sabedor do que quer 4 
Conformidade Bom muçulmano 4 
7 25,0%   Respeito / ajuda aos pais 2 
  Respeito à tradição 1 
 
 
Competências para Adulto adaptado 
 




Características do Self Crescer 1 
7 17,5% 
  Criar defesas 1 
  Ser honesta 2 
  Ter espírito de entre-ajuda 2 
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  Ser menos tímida 1 
Realização Pessoal Ser feliz 1 1 2,5% 
Realização Familiar Fazer os outros felizes 1 1 2,5% 
Competências Instrumentais Desenvolver a sua mente 2 
14 35,0% 
  Desenvolver a sua parte física 2 
  Desenvolver civismo 2 
  Ser organizada 3 
  Ser trabalhador 1 
  Ter inteligência 1 
  Ser educado 1 
  Estudar 1 
  Ter um bom nível de educação 1 
Autonomia Desenvolver a sua  autonomia / independência 2 
13 32,5% 
  Desenvolver a sua auto-estima 1 
  Ser autónoma 1 
  Ter objectivos 3 
  Ser responsável 6 
Conformidade Seguir / respeitar pais / família 3 
4 10,0% 
  Aprender com a experiência dos outros 1 
 




Características do Self Respeitar 2 
3 8,8% 
  Respeitar a si próprio 1 
Realização Pessoal Ter sorte 1 1 2,9% 
Competências Instrumentais Civismo / Sociabilidade 3 
15 44,1% 
  Desenvolver a entre-ajuda 1 
  Estudar / Adquirir conhecimentos 5 
  Ganhar experiência 1 
  Escola 1 
  Ser educado 4 
Autonomia Autónomo / Independente 3 
6 17,6% 
  Ser responsável 3 
Conformidade Aprender / Respeitar a religião 2 
9 26,5% 
  Aprender e seguir os valores / as regras 2 
  Estar rodeado de bons exemplos 1 
  Obediente 1 
  Respeitar tradições 1 
  Levar em conta os conselhos do pai / da família 2 
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Realização Familiar Amar / Ajudar a família / pais 2 2 11,1% 
Competências Instrumentais Aprender uma profissão 1 
11 61,1%   Estudar 9 
  Ser bem educado 1 
Autonomia Pensar no que quer fazer 2 2 11,1% 
Conformidade Aprender a Religião 3 3 16,7% 
 




Características do Self Fazer o bem 1 
2 6,7% 
  Portar-se bem 1 
Competências Instrumentais Ser trabalhador 3 
12 40,0%   Bem educado 1 
  Estudar 8 
Autonomia Ser responsável 1 1 3,3% 
Conformidade Aprender a cultura 3 
15 50,0% 
  Aprender a religião 2 
  Respeitar / seguir as regras 2 
  Respeitar / seguir os pais / a família 8 
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Anexo 5 
 Tratamento estatístico dos dados obtidos – tabelas de Crosstabulation e Symmetric 
Measures 
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Três comportamentos valorizados * Género criança Crosstabulation 
 
Género criança 
Total Filho Filha 
Comportamentos valorizados Autonomia Frequência observada 9 26 35 
Frequência esperada 14,9 20,1 35,0 
% dentro Género criança 20,0% 42,6% 33,0% 
Resíduos Ajustados -2,4 2,4  
Conformidade Frequência observada 17 21 38 
Frequência esperada 16,1 21,9 38,0 
% dentro Género criança 37,8% 34,4% 35,8% 
Resíduos Ajustados ,4 -,4  
Outros Frequência observada 19 14 33 
Frequência esperada 14,0 19,0 33,0 
% dentro Género criança 42,2% 23,0% 31,1% 
Resíduos Ajustados 2,1 -2,1  
Total Frequência observada 45 61 106 
Frequência esperada 45,0 61,0 106,0 





 Value Approx. Sig. Exact Sig. 
Nominal by Nominal Phi ,260 ,028 ,028 
Cramer's V ,260 ,028 ,028 
N of Valid Cases 106   
 Value Approx. Sig. Exact Sig. 
Nominal by Nominal Phi ,260 ,028 ,028 
Cramer's V ,260 ,028 ,028 
N of Valid Cases 106   
 
Imagem de Adulto adaptado * Género criança Crosstabulation 
 
Género criança 
Total Filho Filha 
Adulto adaptado Característica do self Frequência observada 7 12 19 
Frequência esperada 7,7 11,3 19,0 
% dentro Género criança 21,9% 25,5% 24,1% 
Resíduos Ajustados -,4 ,4  
Realização pessoal Frequência observada 5 2 7 
Frequência esperada 2,8 4,2 7,0 
% dentro Género criança 15,6% 4,3% 8,9% 
Resíduos Ajustados 1,7 -1,7  
Realização familiar Frequência observada 1 0 1 
Frequência esperada ,4 ,6 1,0 
% dentro Género criança 3,1% ,0% 1,3% 
Resíduos Ajustados 1,2 -1,2  
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Competências instrumentais Frequência observada 10 15 25 
Frequência esperada 10,1 14,9 25,0 
% dentro Género criança 31,3% 31,9% 31,6% 
Resíduos Ajustados -,1 ,1  
Autonomia Frequência observada 4 15 19 
Frequência esperada 7,7 11,3 19,0 
% dentro Género criança 12,5% 31,9% 24,1% 
Resíduos Ajustados -2,0 2,0  
Conformidade Frequência observada 5 3 8 
Frequência esperada 3,2 4,8 8,0 
% dentro Género criança 15,6% 6,4% 10,1% 
Resíduos Ajustados 1,3 -1,3  
Total Frequência observada 32 47 79 
Frequência esperada 32,0 47,0 79,0 
% dentro Género criança 100,0% 100,0% 100,0% 
Symmetric Measures 
 Value Approx. Sig. Exact Sig. 
Nominal by Nominal Phi ,336 ,111 ,096 
Cramer's V ,336 ,111 ,096 
N of Valid Cases 79   
 
Competências para Adulto adaptado * Género criança Crosstabulation 
 
Género criança 
Total Filho Filha 
Adulto adaptado Característica do self 
Frequência observada 
7 12 19 
Frequência esperada 
7,7 11,3 19,0 
% dentro Género criança 
21,9% 25,5% 24,1% 
Resíduos Ajustados 
-,4 ,4  
Realização pessoal 
Frequência observada 
5 2 7 
Frequência esperada 
2,8 4,2 7,0 
% dentro Género criança 
15,6% 4,3% 8,9% 
Resíduos Ajustados 
1,7 -1,7  
Realização familiar 
Frequência observada 
1 0 1 
Frequência esperada 
,4 ,6 1,0 
% dentro Género criança 
3,1% ,0% 1,3% 
Resíduos Ajustados 
1,2 -1,2  
Competências instrumentais 
Frequência observada 
10 15 25 
Frequência esperada 
10,1 14,9 25,0 
% dentro Género criança 
31,3% 31,9% 31,6% 
Resíduos Ajustados 
-,1 ,1  
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Autonomia 
Frequência observada 
4 15 19 
Frequência esperada 
7,7 11,3 19,0 
% dentro Género criança 
12,5% 31,9% 24,1% 
Resíduos Ajustados 
-2,0 2,0  
Conformidade 
Frequência observada 
5 3 8 
Frequência esperada 
3,2 4,8 8,0 
% dentro Género criança 
15,6% 6,4% 10,1% 
Resíduos Ajustados 
1,3 -1,3  
Total 
Frequência observada 
32 47 79 
Frequência esperada 
32,0 47,0 79,0 
% dentro Género criança 
100,0% 100,0% 100,0% 
Symmetric Measures 
 Value Approx. Sig. Exact Sig. 
Nominal by Nominal Phi ,336 ,111 ,096 
Cramer's V ,336 ,111 ,096 
N of Valid Cases 79   
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